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“A verdadeira universalidade respeita as singularidades locais. 
Todos entram com sua parte, compondo a vasta sinfonia da 
cultura. Ela é feita de contrastes, que não são contrários, mas 





Esta dissertação relata a história de um grupo coral típico com quase três décadas 
de atividades: o Coro Stella Alpina e suas derivações. Inserido no contexto sociogeográfico de 
Santa Olímpia - comunidade composta por moradores descendentes de imigrantes tiroleses 
trentinos localizada na área rural de Piracicaba, SP - traz em si características relacionadas à 
cultural local. Sua trajetória é o ápice cronológico do canto coletivo histórico do bairro, 
relatada através da investigação exploratória de campo e das consultas de arquivos. 
O trabalho, de cunho etnomusicológico, apresenta inicialmente a formação da 
colônia dentro do processo migratório, desde a terra de origem até o estabelecimento em 
Piracicaba, premissa para justificar as práticas musicais históricas religiosas e folclóricas que 
desencadearam na criação do Coro Stella Alpina. Trata-se de um panorama descritivo do 
coro, com abordagens sociais, estético-musicais e inserções qualitativas e quantitativas. 
Palavras-chave: Canto Coral; Tiroleses; Identidade Cultural; Piracicaba (SP) - 






This dissertation reports the history of a typical folk choir with almost three 
decades of activities - the Stella Alpina Choir and its derivations. Inserted in the socio-
geographic context of Santa Olímpia - a community of descendants of Tyrolean immigrants 
from Trentino, located in the rural area of Piracicaba, SP, has characteristics related to the 
local culture. The Stella Alpina trajectory is the chronological apex of the historical and 
collective singing of the community, reported through an exploratory field research, and also 
through the consultations of historic and musical archives. 
The work is ethno-musicological and initially presents the formation of the colony 
(community) within the migratory process, from the homeland to the establishment in 
Piracicaba - a premise to justify the historical religious and folkloric musical practices that 
triggered the creation of the Stella Alpina Choir. It is a descriptive overview of the choir, with 
social, aesthetic-musical approaches and qualitative and quantitative insertions. 
Keywords: Choral Singing; Tyroleans; Cultural Identity; Piracicaba (SP) - 
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O tema desta dissertação apresenta conceitos instigantes ao leitor que o conduzem 
à composição imaginária e sintética de um complexo período da história geral. Com foco no 
fenômeno da migração transatlântica do final do século XIX, ainda que distantes da formação 
do Coro Stella Alpina, é imprescindível que se estabeleçam relações entre o fato citado e as 
características do grupo artístico. Submeter sua trajetória a contextos sociogeográficos é 
conhecer o passado, necessário para justificar o presente.  
O Coro Stella Alpina insere-se no Bairro Santa Olímpia, uma nova pátria de 
imigrantes. Apesar de reconhecida a miscigenada composição brasileira desde o tempo 
colonial, algumas etnias ainda preservam sua identidade isoladamente. Neste âmbito se 
encontram os tiroleses da cidade de Piracicaba, SP. 
Se um dia os imigrantes vieram quase forçados para cá, hoje têm oportunidade de 
fazerem o caminho de volta para tentarem reconhecer-se nas suas remotas origens. Um 
pensamento filosófico diz que somente a raiz de uma árvore não produz sombra nem fruto. É 
uma metáfora que recai parcialmente sobre a realidade do bairro. O espírito invisível da 
identidade e a pequena sobra cultural dos pioneiros sustentam a motivação e a empatia para 
com a continuidade de hábitos ancestrais que tornaram Santa Olímpia em um ambiente 
favorável ao turismo e à prática folclórica. 
As definições explicadas nos Capítulos 1 e 2, além de possibilitarem a 
familiaridade do leitor com o conceito “tirolês trentino”, justificam as ações do Coro Stella 
Alpina, dispostas até o final da dissertação. Este se revela como um dos documentos de 
identidade do bairro. 
Outrora, a realidade do canto coletivo dos moradores era apenas a prática da 
música religiosa harmonizada, ensinada pelos padres, e as cantorias de tradição oral em 
dialeto. A partir dos anos 1960, com a presença do rádio nos lares, começaram a apreciar e 
cantar também a música caipira brasileira. A atual arte coral de Santa Olímpia compõe-se 
desse aspecto: a necessidade dos cantores de estabelecerem uma atmosfera saudosista de um 
lugar e tempo não vividos, elegendo e incorporando personagens fictícios para criar uma 
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performance imaginária da vida montanhesa gelada. Na prática, há certa resistência ao novo, 
um medo de subverter a ordem dos signos sociais impostos. 
Este trabalho é edificado sobre elementos históricos bibliográficos, pelas 
consultas aos arquivos do Coro Stella Alpina, pelos depoimentos de moradores e pelos 
argumentos da autora. Atende à demanda do registro formal da trajetória de canto coletivo da 
centenária comunidade. Seu caráter descritivo é complementado pela inserção de imagens 
fotográficas, partituras e tabulações que enaltecem seu memorial. Dar luz ao acervo de 
partituras antigas manuscritas guardadas “a sete chaves” por antigos moradores, que as tinham 
como prova de sua dedicação ao canto, foi um complemento substancial ao trabalho. 
Santa Olímpia sugere inúmeros temas para pesquisas nos âmbitos históricos, 
sociológicos e antropológicos. Há trabalhos acadêmicos sobre o tema imigração trentina 
abrangendo as colônias de Piracicaba. Também as abordagens linguísticas são proposições 
bastante examinadas academicamente. A cultura, sobretudo as práticas musicais folclóricas, 
está apenas em seu início de exploração. Esta dissertação é um dos pontos de partida e motiva 
outras investigações acerca dos repertórios. Estudos comparativos da música tirolesa trentina 
praticada na Itália e por descendentes de imigrantes da mesma região de origem estabelecidos 






Capítulo 1 - Retrospectiva histórica do estabelecimento dos tiroleses trentinos em 
Santa Olímpia - Piracicaba, SP 
 
Santa Olímpia, Piracicaba, SP é um núcleo de moradores concentrados na zona 
rural. Traz em si suas características, próprias dos descendentes de imigrantes, ora 
denominados tiroleses, ora trentinos italianos. Este Capítulo é o alicerce para a construção da 
identidade do Coro Stella Alpina, pertencente a esta comunidade. Toda sua trajetória de 28 
anos de atividades, comemorados em 18 de agosto de 2018, encontra-se intrinsecamente 
embasada no contexto histórico a ser apresentado, no qual o bairro se insere.  
Para identificação do Coro Stella Alpina e as características do seu repertório é 
necessário um retrospecto da terra de origem dos moradores. Os tiroleses, mais comumente 
conhecidos na região, hoje estão ligados à Província Autônoma de Trento, Itália. Em termos 
gerais, o lugar Tirol é remetido à Áustria. Essa dualidade sugere esclarecimentos sobre as 
divisões geopolíticas europeias históricas nas quais a imigração de tiroleses trentinos ao Brasil 
esteve inserida. As canções folclóricas ainda praticadas por moradores e pelo Coro Stella 
Alpina reforçam estas afirmações. Para tanto, a partir dos âmbitos mais amplos, serão 
apresentadas na sequência as definições politicogeográficas mencionadas. 
 
 
1.1 - O Império Austro-Húngaro no século XIX 
CORRÊA (2014) investigou a imigração dos trentinos para o Rio Grande do Sul, 
observando que eles chegaram ao Brasil com uma identidade cultural e política diferente dos 
italianos vindos de outras regiões. Entre 1875 e 1914, algo entre 80 e 100 mil imigrantes 
italianos chegaram a esse estado brasileiro e cerca de 7% vieram do Trentino-Alto Adige 
(MANFROI, 2001). 
Naquela época esta região pertencia ao Império Austro-Húngaro e os trentinos que 
vieram para este e outros estados do Brasil tinham seus passaportes austríacos. Devido à 
recente reunificação da Itália, em 1870, cada região conservava sua cultura local, 
principalmente em relação ao idioma, e prevaleciam os dialetos locais à língua oficial italiana. 
Mesmo após a reunificação, Trentino-Alto Adige e Trieste continuaram sob domínio do 
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Império Austro-Húngaro e só passaram ao domínio da Itália em 1918, no fim da I Guerra 
Mundial. Apesar de vários dialetos trentinos terem maior similaridade com o italiano, eles 
mantinham sua identidade diferenciada dos demais italianos (CORRÊA, 2014). 
Os trentinos mantinham fidelidade a Francisco José I (Franz Joseph, ou Francesco 
Giuseppe - Imperador da Áustria) e aversão à Itália e aos italianos. Por isso, vários imigrantes 
trentinos transferiram tal simpatia ao imperador do Brasil, Dom Pedro II (GROSSELLI, 
1999). Fiéis também à Igreja Católica, condenavam o Reino da Itália devido à tomada de 
Roma pelo exército italiano em 1871, durante a Unificação Italiana (CORRÊA, 2014). Sobre 
este assunto, POSSAMAI (2005) observa: 
 
“... os trentinos consideravam-se mais católicos que os italianos pelo fato de não 
serem originários de um estado condenado pelo Papa”. 
CORRÊA (2014) descreveu o Império Austro-Húngaro da seguinte maneira: 
“O Império Austro-Húngaro, uma das grandes potências europeias durante o século 
XIX, era governado pelos Habsburgos, dinastia à qual pertencia a família imperial. 
Localizava-se no leste europeu e possuía um vasto território de 677.546 km2 cortado 
pelo Rio Danúbio. Faziam parte dele Áustria, Hungria, República Checa, 
Liechtenstein, Eslováquia, Eslovênia, Croácia, Bósnia-Herzegovina, Trentino-Alto 
Adige e Trieste na Itália, Transilvânia na Romênia, Galícia na Polônia e Rutênia na 
Ucrânia”. 
O governo era centralizado em Viena, em regime de monarquia absolutista, tendo 
o imperador como chefe absoluto até 1861, quando o regime mudou para monarquia 
constitucional (CORRÊA, 2014). Era dominado pela população de fala alemã e a maioria dos 
territórios de população estrangeira foi anexada durante séculos por meio de guerras ou do 
exercício do direito hereditário e por meio da política de casamentos praticada pelos 
Habsburgos. Frequentemente anexavam territórios, porque os homens da família se casavam 






Figura 1: Mapa do Império Austro-Húngaro in Artigos de apoio Infopédia [em linha] 




Com reverência a essa memória, o Coro Stella Alpina protagonizou-se na data 
comemorativa de 120 anos de fundação do Bairro Santa Olímpia executando o Hino do 
Império Austro-Húngaro, em 25 de novembro de 2012. Esteve presente o deputado da 
República Italiana, pelo Partido Autonomista Trentino Tirolese - Sr. Mauro Ottobre. 
Esta obra chamada originalmente Gott erhalte Franz den Kaiser [Deus salve o 
Imperador Franz] trata-se de um Hino a Francisco II, Imperador do Sacro Império Romano-
Germânico e, mais tarde, Áustria. A poesia tem como autor Lorenz Leopold Haschka (1749-
1827) e a música é o 2º movimento do Quarteto de Cordas - O Imperador, de Joseph Haydn. 
A melodia foi utilizada ao longo do tempo de várias formas, até com texto adaptado ao culto 
protestante. A versão italiana como hino pátrio é anônima. Também são encontradas versões 








Pia difesa e forte insieme 
Siamo al dritto ed al dover 
E corriam con lieta speme 
La battaglia a sostener 
 
Rammentando le ferite 
Che di lauri ci coprir 
Noi daremo beni e vite 
Alla patria, al nostro Sir 
3 
Dell'industria a' bei tesori 
Sia tutela il buon guerrier 
Incruenti e miti allori 
Abbian l'arti ed il saper 
 
Benedica il Cielo e renda 
Glorioso il patrio suol 
E pacifico risplenda 
Sovra l'Austria ognora il sol 
4 
Siam concordi, In forze unite 
Del potere il nerbo sta 
Alte imprese fian compite 
Se concordia in noi sarà  
 
Siam fratelli, e un sol pensiero 
Ne congiunga e un solo cor 
Duri eterno questo Impero 
Salvi Iddio l'Imperator 
5 
Presso a Lui, sposa beata 
Del Suo cor l'Eletta sta 
Di quei vezzi inghirlandata 
Che non temono l'età 
 
Sulla Mite in trono assisa 
Versi il Cielo ogni suo don 
Salve Augusto, salve Elisa 









1 Que Deus preserve o reino austríaco 
Que Ele proteja nosso imperador na sua fé 
Que seu sábio amor nos mantenha em equilíbrio 
Vamos defender nossa guirlanda ancestral da vitória que adorna seu cabelo real 
Que o destino das fronteiras austríacas seja estar sempre unido ao destino dos Habsburgos 
2 Defesa leal e extenuante, juntos, nós legitimamente cuidamos dos deveres  
E com desejo feliz, corramos para sustentar a batalha 
Enquanto lembramos as feridas cobertas de louros 
Vamos dar a nossa vida e posses 
Para nossa terra natal e nosso Senhor 
3 Da indústria e seus tesouros, que o guerreiro seja boa defesa 
Que tranquilidade e grinaldas de louros pacíficas pertençam à arte e ao artesanato 
Que o céu abençoe e glorifique nosso território nativo 
E que o sol brilhe em todos os momentos, pacificamente sobre a Áustria 
4 Todos nós concordamos; em unidade de força está a espinha dorsal do poder 
Grandes feitos serão realizados se houver acordo entre nós 
Somos irmãos, um pensamento só pode nos unir e um só coração 
Que o Império dure para sempre e que Deus salve o Imperador 
5 Perto Dele, esposa abençoada, do seu coração é eleita 
Dessas guirlandas veladas que não temem a idade 
Acima de Sua bondade sentada em seu trono 
Que o céu possa derramar seu presente 




1.2 - O Tirol 
Trata-se de uma região montanhosa dos Alpes, localizada entre a Áustria e a Itália 
e, por isso, chamada “Tirol Histórico”. Pertencem à Áustria, o Tirol do Norte (Nordtirol) e o 
Tirol do Leste (Östtirol). Pertencente à Itália, existe a Regione Autonoma Trentino (Südtirol) 
dividida em duas províncias autônomas: Provincia Autonoma di Bolzano e Provincia 
Autonoma di Trento. O território de Ampezzo foi destacado da Província de Bolzano em 1923 
e anexado ao território de Belluno (Vêneto), (ALTMAYER, 2012). O nome Tirol permanece 
oficial apenas para o estado austríaco. Após 1918, a Itália proibiu seu uso nos territórios 
anexados (ALTMAYER, 2012). 
A expressão “Tirol Histórico” passou a ser utilizada no século XX para identificar 
o território de um antigo condado, cujas origens remontam ao século XII. A região do 
Trentino está inserida nesse espaço. Com a onda dominante de Napoleão Bonaparte sobre a 
                                               
1  Tradutor: Carlo Scanagatta, artista plástico, morador de Rovereto - Trento, IT, 2018. Segundo Carlo, trata-se 
de uma tradução literal com ajustes. 
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Europa, esse condado rendeu-se após um levante popular em 1809. Em 1815 a Áustria 
recuperou o Tirol (BONATTI e ALTMAYER, 2016). Foi um período difícil, sob inúmeras 
disputas de poder e territórios, e com a população à mercê desses conflitos e as doloridas 
consequências, principalmente pelo envolvimento dos cidadãos que partiam para os exércitos, 
ora defendendo a Áustria, ora a Itália. Na migração, os tiroleses trouxeram para Piracicaba 
cantos de soldados praticados pela sociedade trentina. Eram naturalmente disseminadas nos 
povoados e cidades, pois a sociedade estava contaminada pelo espírito da discórdia. 
Somente em 1918 as tropas italianas entraram definitivamente em Trento. O 
Império Austro-Húngaro foi extinto e o sul do Tirol foi anexado ao Reino da Itália como 
conquista de guerra, dividido em duas províncias: Trento (com maioria da população de 
língua italiana) e Bolzano (com maioria da população de língua alemã) (ALTMAYER, 2012). 
As províncias do território tirolês demonstram uma complexidade étnica, bem 
como as consequências políticas de sua divisão após 1918. No Tirol convivem grupos 
linguísticos distintos: o alemão, o italiano e o ladino2 (BONATTI e ALTMAYER, 2016).  
                      
 
 
Figura 3: Mapas do “Tirol Histórico” no continente europeu 
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Tirol-Suedtirol-Trentino.png#file - Acesso: 17/07/2017 
                                               
2  Língua ibérica semelhante ao castelhano, falada por comunidades judaicas originárias da península Ibérica, 
também chamada de judeu-espanhol. Língua ladino-dolomítica - língua rética falada nos Alpes, entre Itália, 
Suíça e Áustria.  
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1.3 - O Trentino 
O Trentino é atualmente uma região ao norte da Itália composto pelas Províncias 
Autônomas de Bolzano e Trento. Sua história é retratada sob diversos âmbitos e tendências 
por se tratar de um povo de formação e etnia remotas, com localização estratégica, permeada 
pelos corredores das cadeias montanhosas dos Alpes - zona de passagem comercial com a 
Europa Central. Foi assolada sobretudo pelos marcos históricos da igreja católica e as 
questões de domínios territoriais a que se submeteu.  
A partir do século XVIII, o Trentino passou a sofrer influência, como o resto da 
Europa, do poderio militar do líder francês Napoleão Bonaparte. Entre 1796 e 1801, Trento 
sofreu três invasões dos exércitos napoleônicos, resistidas pelas tropas dos Schützen (unidades 
militares austríacas) e pelos franceses. Em 1802 o governador do Tirol chegou a Trento e 
tomou o controle da província, que se tornou domínio austríaco. Contudo, em 1805, Napoleão 
Bonaparte estendeu suas conquistas e tornou-se rei, constituindo o Reino da Itália. Neste 
mesmo ano entrou em guerra contra a 3ª coalizão, da qual a Áustria fazia parte. Com a vitória 
de Napoleão, toda a região do Trentino passou para o controle da sua aliada, a Bavária. O 
domínio bávaro sobre a região trentino tirolesa se desgastou com o tempo e desagradava a 
maioria da população. Surgiu então nesse período uma figura importante na história tirolesa: 
Andreas Hoffer, austríaco, resistente ao domínio napoleônico. Em 1809 tornou-se o 
governador e, em 1810, França e Bavária selaram acordo e decidiram transferir a região do 
Trentino para o reino Itálico - sob o controle de Napoleão. Décadas adiante, ainda 
atravessadas por inúmeras batalhas por posses de territórios e com o início das guerras pela 
formação do Estado Italiano, parte dos trentinos voltou-se para o lado de Giuseppe Garibaldi3, 
em 1849, que liderava a primeira guerra pela unificação. Em 1859 ocorreu a segunda guerra, e 
em 1866 a terceira e definitiva. Garibaldi avançava pelo norte para retomar Trento, porém 
recebeu ordens do rei da Itália para retroceder. No mesmo ano, foi assinado o tratado de paz 
entre Itália e Áustria, sendo que ficava concedido para a Itália o Vêneto e para a Áustria o 
Trentino, surgindo então o já citado Império Austro-Húngaro, ao qual Trento passou a 
pertencer (TAFFNER, 2014). 
                                               
3  Giuseppe Garibaldi (1807-1882) foi um guerrilheiro com ideais radicais italianos. Por um período esteve no 
Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, fugindo da pena de morte na Itália. 
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Através dessas citações é possível observar que os habitantes do Trentino foram 
submetidos inúmeras vezes a governantes distintos que disputavam a região, recaindo sobre a 




Figura 4: Mapa do Trentino atual inserido na Itália 
Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Trentino - Acesso: 17/07/2017 
 
Uma canção popular anônima, satírica, de forte cunho militar e político, praticada 
por antigos moradores de Santa Olímpia, foi recolhida em 1995 pelo Coro Stella Alpina. 
Encontra-se incluída no cancioneiro Canti Popolari Trentini4, editado pela pesquisadora e 
autora desta dissertação.  
Trata-se de uma melodia facilmente entoável e com métrica simples, característica 
comum no canto popular coletivo de Santa Olímpia, pois possibilita a adição de versos e 
improvisos. As estrofes trazidas na memória dos moradores mais velhos são descritas, bem 
como suas traduções.  
                                               
4  Consultar o Capítulo 4, Item 4.2.3 - Produções. 
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Colpo de Canon [Golpe de Canhão] é uma comprovação das descrições históricas 
anteriormente citadas sobre os conflitos históricos, as divisões sociais, políticas e geográficas 
que desencadearam no povo inseguranças com relação à identidade pátria. 
A dualidade tirolês versus trentino italiano é presente até os dias de hoje, tanto na 





Fora, fora italianotti 
Che paura non abbiamo 
Con la ponta del cortello 
La pace noi facciamo 
5 
Ale undice di ore 
Passava di aeroplano 
Gh’è sotto gh’era scrito 
Trieste l’è italiano 
9 
La sesso de mazzoni 
Al colpo dei canoni 
Al colpo dei canoni 
Le porte fonderemmo 
2 
Garibaldi l’gh’a na rogna 
Vitorio gh’e la gratta 
Franceso con la sapa 
En la via da gratare 
6 
Alle undice e tre quarti 
Passava in girigibili 
Gh’è sotto gh’era scritto 
Trieste l’è impossibile 
10 
El general Cadorna 
Gh’a fatto una de grosse 
Al quelle signorine 
Della croce rossa 
3 
Vitorio Emmanuelle 
Viagiava di aeroplane 
Mancanza di benzina 
Pizzava nel motore 
7 
Il general Cadorna 
Gh’a scritto alla marina 
Se vuol veder Trieste 
Guarda lo in cartolina 
11 
Vitorio Emmanuelle 
Sul ponte de Orizona 
Con i binocchi in dei occi 
Guardavanno i italianni 
4 
Garibaldil’è l’inferno 
Vitorio in de profundo 
Francesco in mezzo al mondo 
Vogliammo in coronallo 
8 















    Tiro de Canhão 
1. Fora, italianinhos, que não temos medo. Com a ponta do punhal, fazemos a paz 
2. Garibaldi tem sarna, Vittorio tem coceira, Francesco (Giuseppe) com a enxada, termina de coçá-los 
3. Vittorio Emanuele viajava de avião, na falta de gasolina, urinava no motor  
4. Garibaldi está no inferno, Vitório nas profundezas, Francisco, no meio do mundo, queremos coroá-lo 
5. Às onze horas passava o avião. Embaixo estava escrito: Trieste é italiano 
6. Às onze horas e quarenta e cinco passava um dirigível. Em cima estava escrito: Trieste é impossível 
7. O general Cadorna escreveu para a marinha: se quer ver Trieste, olhe no mapa 
8. Nossa amarela e preta bandeira austríaca, tremularemos 
9. Aos tiros de canhão. Aos tiros de canhão, as portas derrubaremos 
10. O general Cadorna fez uma grosseria para aquelas mocinhas da cruz vermelha 
11. Vitorio Emmanuelle, sobre a ponte Orizona, com os binóculos nos olhos, vigiava os italianos 
 
O Coro Stella Alpina, através da sua liderança, busca imparcialidade nas questões 
que aprofundam historicamente sobre a identidade austríaca e/ou trentina. É premissa, 
proposta pela regente, que o grupo seja portador de música coral, às quais o público possa 
apreciar independente de preferências étnicas, genéricas, religiosas e outras. Adapta-se à 
diversidade circunstancial recorrendo ao bom senso na sua performance. Fato é que executa 
também em ocasiões cívicas e festivas o Inno al Trentino, com autoria de Ernesta Bittanti 
Battisti e Guglielmo Bussolli (1911). A harmonização original para coro masculino é de 
Sílvio Pedrotti (1909-1999) com adaptação para coro misto de Nabor Nunes Fo. (1944-2013). 
Dele são executadas três estrofes, a cappella, conforme a tradição dos coros trentinos. 
A próxima imagem é a partitura, seguida de seu texto e sua tradução. 
                                               






Si slancian nel cielo le guglie dentate 
Discendono dolci le verdi vallate 
Profumano paschi, biancheggian olivi 
Esultan le messi, le viti sui clivi 
 
2 
Un popol tenace produce la terra 
Che indomiti sensi nel cuore riserra 
Italico cuore, italica mente 
Italica lingua qui parla la gente. 
 
3 
Custode fedele di sante memorie 
Che porti nel cuore sconfitte e vittorie 
Impavido veglia al valico alpino 
O gemma dell'Alpi, amato Trentino 
 
O puro bianco di cime nevose 
soave olezzo di vividi fior 
rosseggianti su coste selvose 
dolce festa di vaghi color 
O puro bianco... O puro bianco... 
 
 




     Hino ao Trentino 
1.  Lançam-se no céu os picos denteados / Descendo suaves vales verdes  
     Pastagens perfumandas, branqueando oliveiras / Exultam as colheitas, as vinhas sobre as encostas 
O branco puro dos picos nevados / Doce cheiro de flores vivas 
Avermelhando as margens arborizadas / Doce festa de cores raras 
2.  Um povo tenaz produz a terra / Que reserva incontroláves sentimentos no coração 
     Coração itálico, mente itálica / língua italiana que fala a gente 
3.  Fiel guardião de memórias sagradas / Que carregam nas derrotas e vitórias  
     Oh gema dos Alpes / Oh amado Trentino 
 
O Inno al Trentino ou Inno al Tirolo possui divergências na composição de seu 
texto. Há registrada uma história de adulteração e apropriação indevida da sua poesia. 
Segundo as figuras abaixo, o texto original tratava a região como “Tirolo”, claramente 
alterada para “Trentino” para satisfação de interesses políticos e pessoais. Além do título, 
aparecem rasuras e inclusão de textos nas 2ª e 3ª estrofes, adotando-se assim a forma final 






Figura 7: 1ª parte do manuscrito Inno al Tirolo/Trentino (TONINA, 2006) 
                                               






Figura 8: 2ª parte do manuscrito Inno al Tirolo/Trentino (TONINA, 2006) 
 
 
2. Un popol tenace produce la terra, 
    Che indomiti sensi nel cuore riserba, 
    La patria nel core, il Tirol nella mente       (Italico cuore, italica mente)7 
    Fortezza e coraggio possiede la gente       (Italica lingua qui parla la gente) 
 
3. Custode fedele di sante memorie, 
    Che porti nel core sconfitte e vittorie. 
    Impavido veglia sul patrio suolo                 (al valico alpino) 
    O gemma dell'Alpi, o amato Tirolo             (Trentino) 
 
  
                                               
7  As alterações nas estrofes 2 e 3, bem como a adulteração do título da música foram objeto de pesquisa de 
Osvaldo Tonina, argentino, neto de imigrantes trentinos, pesquisador sobre a identidade trentina, que publicou 
pela Província Autônoma de Trento, 2006, o livro intitulado “Tra gli scritti rimasti L’Inno al Tirolo” (“Entre os 
escritos, permaneceu o Hino ao Tirol”). Os versos “La patria nel core, il Tirol nella mente / Fortezza e coraggio 
possiede la gente” (“A pátria no coração, o Tirol na mente / Força e coragem possuem a gente”) foram alterados 
para “Italico cuore, italica mente / italica lingua qui parla la gente” (“Coração italiano, mente italiana / Língua 
italiana que fala a gente”). Também “... sul patrio suolo /... Tirolo” (“... sobre o solo pátrio /... Tirolo”) foram 
substituídos por “... al valico alpino / ... Trentino” (“no desfiladeiro alpino / ... Trentino”). 
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1.4 - O fenômeno migratório 
Todos os estudos sobre história do Brasil e a formação do seu povo apontam para 
a composição étnica diversa acometida. O processo de colonização pelos portugueses, 
espanhóis, franceses, holandeses e o trabalho do escravo africano evidenciavam um futuro 
mesclado nos traços culturais de uma nação. 
No final do século XIX e início do século XX houve mais um fenômeno de 
estrangeiros no solo nacional. Após a proclamação da Lei Áurea havia grande demanda de 
mão de obra nas lavouras e indústrias que estavam se estabelecendo. Era uma excelente 
combinação para os países europeus e orientais que viviam crises internas e desejavam a 
migração de parte de sua população. A Itália, por exemplo, propagava a vida próspera na 
América. Estimulava a saída das famílias, pois viviam em precariedade. Há relatos e fotos de 
cartazes em lugares públicos que difundiam a ideia. A chamada grande migração localizou-se 
aproximadamente entre os anos 1885-1915, quando o Brasil se protagonizava política, 
comercial e industrialmente. 
Especificamente, o tema imigração italiana é amplamente explorado para fins 
acadêmicos e institucionais. São incontáveis publicações de livros, periódicos, teses e 
memorandos. Também são acessíveis documentos oficiais de cartórios, documentários 
audiovisuais e acervos em museus. Os entretenimentos que celebram a memória dessa 
nacionalidade e o momento histórico de mudança de vida para uma nova pátria também são 
fartos.  
O jornal “O Estado de São Paulo”, de 12 de maio de 2000, produziu um caderno 
especial sobre este tema. A publicação abrange desde a transição do período pós-libertação 
dos escravos até o recebimento de novos imigrantes. Um dos redatores, Leonardo Trevisan, 
afirma que no final do século XIX e início do século XX, o Brasil recebeu 4,2 milhões deles, 
sendo a maioria de italianos. Vieram 1.243.633 pessoas assim distribuídas por regiões: Veneto 
- 365.710; Campania - 166.080; Calabria - 113.155; Lombardia - 105.973; Abruzzo - 93.020; 
Toscana - 81.056; Emilia Romagna - 59.877; Basilicata - 52.888; Sicilia - 44.390; Piemonte - 
40.336; Puglia - 34.833; Marche - 25.074; Lazio - 15.982; Umbria - 11.818; Liguria - 9.328; 
Sardegna - 6.113 (IBGE, 2007). Mesmo fazendo parte dessa grande leva, partindo dos 




Recordando, Trento, quando se deu a migração para as Américas, pertencia ao 
Tirol, que por sua vez estava anexado ao Império Austro-Húngaro. Assim, é fácil concluir que 
os tiroleses trentinos não entravam no rol de italianos imigrantes. Segundo relatos dos 
moradores de Santa Olímpia, as famílias estabelecidas em Piracicaba vieram com passaporte 
austríaco. Nos anos 2000 houve grande procura pela cidadania europeia por parte de 
brasileiros oriundos de italianos através da comprovação de descendência. Os tiroleses de 
Santa Olímpia, agora ligados à Província Autônoma de Trento, Itália, que tentaram esse 
direito, encontraram obstáculos nas comprovações de origem. Sabendo que seria possível, os 
mais insistentes chegaram a trabalhar no provimento de documentação por até cinco anos. Os 
demais se desinteressaram dadas as dificuldades.  
 
 
1.5 - O trajeto dos tiroleses até Piracicaba 
A história do Brasil relata que, após a abolição da escravatura, grandes 
fazendeiros e políticos, com o apoio do governo e um sistema de parceria, recrutavam colonos 
europeus para mão de obra nas suas lavouras. Havia empresas que percorriam a Europa em 
busca de trabalhadores. Sabe-se também que havia prática de desvio de imigrantes 
propositalmente de um lugar para outro. Por exemplo, os trentinos que povoaram a região do 
Vale do Itajaí, SC, a princípio tinham como destino o estado do Paraná pelo porto de 
Antonina (VICENZI, 2000). Os trentinos do Espírito Santo, especialmente do município de 
Santa Teresa, impõem-se como a primeira colonização italiana no Brasil, já que em 1874 
havia trentinos estabelecidos em um único núcleo rural, vindo posteriormente a elevar-se 
como município. Esta fala é dos próprios moradores, em depoimentos prestados à 
pesquisadora em visita àquela comunidade, em novembro de 2016.  
Existem inúmeros relatos sobre a saída dos trentinos tiroleses para as Américas do 
Norte e do Sul. Aparecem nesse trabalho apenas alguns exemplos de Santa Catarina, Espírito 
Santo e São Paulo, com objetivo de mapeá-los no Brasil, pois são os estados de maior índice 
de imigrantes trentinos. 
Sobre a vinda à Piracicaba, até chegarem à constituição do Bairro Santa Olímpia, 
os moradores sabem responder prontamente que, no Brasil, tudo se iniciou nos portos de 
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Santos e Rio de Janeiro e os pontos de moradia de seus antepassados compuseram-se de 
estadias temporárias. Os pioneiros destinaram-se a Campinas, SP, para a fazenda Sete 
Quedas, de propriedade do histórico personagem, o Barão e Visconde de Indaiatuba (Joaquim 
Bonifácio do Amaral), que empregava colonos do Tirol e da Alemanha. A segunda estadia foi 
Piracicaba, SP, na fazenda Monte Alegre, onde também trabalharam como colonos nas 
lavouras de cana-de-açúcar. Foi um tempo de esforços conjuntos e empréstimos de dinheiro, 
quando finalmente as famílias de imigrantes conseguiram realizar a compra de terras. Essas 
mudanças davam-se por razões familiares, financeiras, mas principalmente pelos finais de 
contratos dos colonos com os fazendeiros que variavam de quatro a cinco anos. Não se pode 
afirmar quanto aos moradores de Santa Olímpia, mas um grande desejo de adquirir terras 
próprias era devido à manipulação de dívidas e apropriação dos ganhos dos colonos em troca 
de trabalho e aprisionamento às fazendas, ou seja, um regime de exploração não muito 
diferente da escravatura. 
As principais viagens dos tiroleses trentinos estabelecidas em Piracicaba foram 
em 1877, no navio Nord America e em 1881, no navio Frankfurt. A chegada nos portos era 
caótica, cheia de surpresas e expectativas quanto às destinações. Após a estadia em Campinas, 
a partir do ano 1886, os tiroleses começaram a dispersar-se pelas proximidades mudando-se 
para Amparo, Capivari, Piracicaba e Rio Claro. Finalmente, em 1892, um grupo de famílias 
juntou-se novamente e comprou a fazenda Santa Olímpia (LEME, 2001). Os nomes dos 
pioneiros formadores da comunidade encontram-se em um marco comemorativo construído 
na praça central do bairro, onde estão especificadas as famílias e seus membros. 
A narrativa dos antigos moradores, quando indagados sobre as condições de vida 
na época da constituição da comunidade, redunda-se às dificuldades naturais de se viver há 
cento e poucos anos na zona rural, com o mínimo de acessibilidade à cidade, na condição de 
estrangeiros, submetidos a preconceitos, com restrição de comunicação em língua portuguesa 
e com precariedade de instrumentos de trabalho, bem como para construção das moradias. 
Também relembram a ausência de energia elétrica, dos meios de transporte e a dificuldade de 
provisão de alimentos e vestimentas. O que os unia era o objetivo de permanecerem no Brasil 
(ao contrário de outros que retornaram à Europa), para formarem suas próprias lavouras, 
tentarem a sericicultura (criação do bicho-da-seda) praticada no Trentino, pois já tinham o 
chão próprio e podiam contar com o apoio mútuo em todas as circunstâncias. Manter a fé 
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católica foi o pilar sustentador, sem vislumbres de riquezas, apenas praticando a 
sobrevivência e esperanças de dias melhores. 
Viveram momentos trágicos, assolados por doenças, ausência de serviços básicos 
sanitários e desgastes físicos no trabalho pesado da lavoura de cana-de-açúcar. Também os 
pioneiros eram desafiados a vencer o extremo saudosismo e promoverem em seus filhos e 
netos uma identidade que nem eles próprios mais encontravam. No entanto, admiravelmente 
sabiam alegrar-se nas festas da igreja e das casas, quando unidos ao vinho e à grappa8 
cantavam e dançavam até as madrugadas para terem suas dores amenizadas. Superadas tantas 
dificuldades, hoje a comunidade configura-se vitoriosa e orgulha-se da sua história. 
Considerando as formações comunitárias de imigrantes, as relações dos tiroleses 
de Santa Olímpia atualmente estreitam-se mais com o Trentino, IT. Originários da mesma 
raiz, ou seja, da remota história do Tirol, alguns moradores têm contato com a cidade de Treze 
Tílias, SC, que se caracteriza por concentrar descendentes de tiroleses austríacos. Possuem 
alguns costumes e traços étnicos semelhantes, distinguindo-se principalmente pela língua 
alemã. No entanto, os resquícios separatistas do passado refletem na morosidade de 
aproximação entre as duas vertentes.  
  
                                               




Capítulo 2 - O Bairro Santa Olímpia, berço do Coro Stella Alpina 
2.1 - Descrição da comunidade 
Santa Olímpia é um povoado rural cercado por canaviais, distante 25 km do 
centro de Piracicaba, SP. Já foi uma fazenda, uma colônia de imigrantes lavradores, e passou 
a ser reconhecida civilmente como bairro a partir de 1892. O Item 1.5 do Capítulo 1 desta 
dissertação descreve um breve histórico da constituição da comunidade e os porquês de sua 
singularidade, notadamente o fato de ser composta por descendentes de imigrantes tiroleses 
trentinos. São abordadas neste Capítulo perspectivas específicas para a composição do retrato 
sociocultural de Santa Olímpia. Isto justifica a existência do Coro Stella Alpina inserido na 
comunidade e seus derivados, recaindo sobre o significado das suas práticas 
etnomusicológicas.  
Os subitens seguintes são autorais, baseados em fatos e constatações observados 
ao longo de quase três décadas de convívio da autora com a comunidade, associados às 
pesquisas documentais e ao trabalho de campo - entrevistas com os moradores. 
 
 
2.1.1 - Aspectos físicos 
Santa Olímpia repousa numa região de colinas onde é possível contemplar 
paisagens de vários pontos. Possui muitas áreas verdes protegidas e destacadas no meio do 
cultivo da cana-de-açúcar, com distribuição das moradias estendidas ao longo de um século. 
Há uma rua principal com ramais menores que dela saem e vielas que foram se formando à 
medida que a primeira propriedade (a fazenda) foi-se desmembrando para os herdeiros. 
Portanto, é de se esperar que haja irregularidade física na distribuição dos terrenos e das casas. 
Estas se apresentam atualmente com aspecto semelhante às residências urbanas. É possível 
encontrar uma ou outra edificação do período antigo, da época de formação do bairro. O 
símbolo mais conservado é a casona (Figura 9), que funciona como museu nos eventos. 
Trata-se de uma edificação robusta, com estilo e glamour característicos das casas de 
propriedade dos grandes fazendeiros do período colonial. Tanto os primeiros quanto os 
demais donos, foram da família Stenico até o ano 2004, quando, após negociações 
imobiliárias, tornou-se patrimônio coletivo do bairro. O primeiro plano estético da construção 
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apresenta em sua fachada o muro de pedras, a escadaria de acesso, largas colunas de 
sustentação da varanda contornada com grades de ferro e um porão. Seu interior também é 





Figura 9: Casona - Sede da Associação dos Moradores de Santa Olímpia 
Captura da imagem: http://mapio.net/pic/p-25827485/ - Acesso: 14/04/2018 
 
Outra imagem eleita para exemplificar Santa Olímpia é a figura a seguir assim 
descrita: pintura de autoria do morador Tarcísio Correr (1940), produzido entre os anos 1995-
1996, em óleo sobre madeira no estilo naïf - arte ingênua e primitiva. Segundo ele, a cena 
representa parcialmente o bairro em 1945 e seu cenário principal, contendo as informações 
essenciais: localização em terreno montanhoso, algumas habitações, a via sacra, a igreja 
católica e a ação cotidiana dos moradores. Também, segundo Tarcísio, a intenção foi retratar 
um momento de caminhada dos fiéis até a igreja, para o acolhimento de uma autoridade 
religiosa visitante, chamado através do badalar do sino. Este sempre foi elemento 





Figura 10: Quadro naïf com o tema “Santa Olímpia em 1945”  
 Autor: Tarcísio Correr, morador 
 
O acesso principal ao bairro é pela rodovia SP-308, altura do km 182, onde se 
altera o trajeto para uma rodovia vicinal. Passando primeiramente pelo Bairro Santana e 
seguindo poucos quilômetros alcança-se a única grande rua asfaltada de Santa Olímpia, que é 
a Consolação. Dali pode-se avistar a igreja católica, de grande porte, com nome anterior de 
Capela Curada Imaculada Conceição, elevada a paróquia em 2015 e hoje denominada Maria 
Estrela da Evangelização. Esta, a praça e o salão paroquial formam o centro, sendo a principal 
referência para os visitantes. A praça é composta por diversos símbolos trentinos, 
monumentos de homenagem aos imigrantes, fontes adornadas por elementos religiosos, 
assentos fixos para encontros casuais e um estabelecimento comercial de alimentação e 
entretenimento; recebe também o ápice do Calvário - grande escadaria que compõe os pontos 
sagrados da via crucis. Para retratar a força do catolicismo no bairro, são encontrados pelas 
pequenas ruas, trilhas, encruzilhadas e residências os “capitéis”. Esta palavra é aportuguesada, 
oriunda do italiano dialetal capitèl que significa “ponto de oração”. Foram localizados e 




    
 
Figura 11: Capitéis em Santa Olímpia. Fotos: Janea Falcão, 2017 
 
 
2.1.2 - Aspectos estruturais 
Atualmente o “bairro tirolês trentino” mostra-se distinto frente à condição da vida 
precária anterior. As famílias vivem com conforto e dispõem de recursos que, por vezes, as 
tornam independentes do centro urbano para o suprimento de suas necessidades. No entanto, 
muitas dificuldades chegaram a ser sanadas relativamente tarde. As próximas descrições 
sintetizam a atual conjuntura social da antiga colônia. 
Santa Olímpia tem a população de aproximadamente 900 habitantes (STENICO, 
2014). As lideranças locais compõem-se da autoridade paroquial, do Circolo Trentino9 
(recriado em 2009) e da Associação de Moradores (fundada em 1987). Ao longo dos 125 anos 
de instalação desenvolveu-se nos principais elementos estruturais de subsistência citados a 
seguir. 
                                               
 9  Circolo Trentino di Santa Olímpia: entidade sociocultural submetida hierarquicamente à Federação dos 




Na área sanitária, o provimento de água através de poços e fontes veio a ter uma 
rede oficial de abastecimento e coleta de esgoto entre os anos 1987 e 1989 pela Prefeitura 
Municipal; a energia elétrica chegou em 1972 e, em 1995, as primeiras 30 linhas telefônicas. 
O meio de transporte público acessível veio em 1972, com dois ônibus disponíveis. Hoje 
integra o sistema da cidade. Na extensão da saúde há uma UBAS (Unidade Básica de Saúde 
Municipal) partilhada com Santana (bairro vizinho) e uma Pastoral da Saúde. Tem à 
disposição uma escola infantil particular e uma escola estadual de ensinos fundamental e 
médio. O comércio local permite um fluxo econômico significativo para a comunidade e 
oferece: mercearia, lojas de confecções, materiais de construção, produtos agropecuários, 
escritório de contabilidade, bares, cafeteria, pizzaria, estúdio fotográfico, oficina mecânica, 
salões de beleza, representação de agência de turismo e produção artesanal de cachaça e vinho 
(STENICO, 2014).  
As atividades autônomas de ofícios diversos, o empresariado e a atuação 
profissional dos moradores nas indústrias de Piracicaba garantem o sustento familiar. As 
grandiosas festas comunitárias abertas ao público expressam também um ganho financeiro 
que se destina ao bem comum. 
 
 
2.1.3 - Aspectos antropológicos, sociais e culturais 
Santa Olímpia é singular na sua apresentação. Os habitantes exibem seu legado 
cultural do qual se orgulham. Ao mesmo tempo, reservam limites e segredos bairristas. 
Guarda mistérios de um tempo. Para enfrentar o passado e o presente, os moradores mantêm 
aspectos comportamentais distintos. São, a princípio, reservados, cordiais, retraídos no afeto e 
apressados na camaradagem. 
O quadro histórico das cinco gerações é assim descrito: 
A primeira geração é constituída por filhos dos imigrantes (1882), que nasceram 
no Brasil, em Santa Olímpia, Piracicaba. As demais são assim constituídas: Primeira geração 
 filhos  nascidos antes de 1919; Segunda geração  netos  nascidos de 1920 a 1940; 
Terceira geração  bisnetos  nascidos de 1940 a 1969; Quarta geração  trinetos  
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nascidos de 1960 a 1976 e Quinta geração  tataranetos  nascidos após 1977 (LEME, 
2001). 
Os traços físicos desses moradores foram, no passado, mais congêneres: fruto das 
uniões das famílias que edificaram o bairro. Os casamentos que davam-se entre elas, sendo as 
principais: Brunelli, Christofolletti, Correr, Degasperi, Forti, Negri, Pompermayer e Stenico 
determinaram as semelhanças que até hoje os tornam facilmente identificáveis. Nos dias 
atuais, embora boa parte dos tiroleses trentinos continue preferindo as relações estáveis entre 
si, a presença de não-tiroleses no bairro já é significativa. Além de casamentos, os vários 
casos de adoções de filhos ajudam a compor um novo quadro étnico, heterogêneo, comparado 
aos tempos passados. 
As gerações antigas possuem aparência dos italianos do norte e dos austríacos, 
assim como as marcas físicas do árduo trabalho na lavoura de cana-de-açúcar. São de porte 
delgado pelo hábito das caminhadas realizadas pelo bairro e pelo trabalho braçal. A 
longevidade dos moradores contradiz as já citadas condições de vida precárias no passado, 
com alimentação restrita, acesso a médicos somente em casos extremos e outras dificuldades. 
Em Santa Olímpia não são raros os casos de falecimentos de pessoas com idade acima de 90 
anos e comemorações de bodas de ouro e diamante entre os casais. Entretanto, era comum, na 
primeira metade do século passado, crianças e bebês falecerem de desidratação e doenças 
infecciosas febris. 
No âmbito social, o principal hábito dos moradores é a dedicação à igreja que 
centraliza física e comunitariamente a vida de Santa Olímpia. A repartição das tarefas nos 
eventos paroquiais, a limpeza e ordem do patrimônio são atos voluntários e intrínsecos dos 
mesmos. Diariamente, pela manhã e início da noite, reza-se o terço, chamado pelo badalar dos 
sinos. Sagrados também são os encontros ao cair da tarde dos idosos em sua frente; de um 
lado, os homens e no oposto, as mulheres. É compromisso diário a troca de conversas, de 
novidades, como algo orgânico daquele povoado. 
Ainda na esfera católica, é pertinente o fato de o bairro ter promovido ao serviço 
sacerdotal 25 religiosos, entre padres e freiras, distribuídos nas seguintes ordens: salesianos 
(1), capuchinhos (5), estigmatinos (11), madre Cabrini (4), franciscanas (2) e marcelinas (2) 
(STENICO, 2014).  
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Estabelecendo a ligação entre o sagrado e o profano, o bairro sempre realizou 
festas ao ar livre, no estilo quermesse. Anteriormente aconteciam no mês mariano (maio) e 
em dezembro (comemoração da Imaculada Conceição). Com o passar do tempo este 
calendário se modificou. Hoje as maiores atrações festivas são a Festa da Cucàgna10 
(carnavalesca), a Festa da Polenta (julho) e a Festa da Imigração (novembro). 
As constituições familiares são típicas, na maioria com os mesmos sobrenomes 
entrelaçados. Os primeiros nomes são habitualmente trocados por apelidos na forma verbal 
diminutiva e para demonstrar um carinho especial tratam-se por “Tato” ou “Tata”. No 
passado, o sistema era patriarcal e a divisão sexual do trabalho era definida. Aos pais 
competia o trabalho na lavoura, e às mães, a combinação dos mesmos, adicionados aos 
afazeres domésticos; o tempo restante era dedicado à costura. Hoje, configura-se 
sobremaneira diferente. 
Nas famílias mais antigas há remanescência de comunicação em dialeto. Ainda se 
ouvem diálogos mistos: tirolês compreendido pelos mais jovens que respondem em 
português, com entremeios de expressões isoladas; por exemplo: poreto (coitado), che brüt 
(que chato, que feio), che bèl (que bom), diosanto (expressão de espanto), non gh’è pù (não 
tem mais), popìn (menininho) e outras. 
Sobre esta menção, a prática dialetal tem sido foco de preocupação da 
comunidade diante da sua perda, resultando em discussões e desenvolvimento de estudos 
linguísticos acadêmicos. O dialeto trentino é do tipo galo-itálico, com fundo germânico e 
vêneto, abrangendo diversas variantes subdialetais, que correspondem às formas faladas em 
distritos de Trento, Itália (LEME, 2001). Considerando que a comunicação oral de uma 
sociedade - sua língua praticada - seja indubitavelmente a maior característica étnica dos 
indivíduos, Santa Olímpia foi vítima de uma circunstância política brasileira assim citada: no 
Brasil, foi durante o período do Estado Novo (1937-1945), sob o governo de Getúlio Vargas, 
que se instaurou pela primeira vez um regime de governo autoritário. Entre as medidas 
tomadas por Vargas estava a campanha de nacionalização, que tinha como objetivo integrar 
os imigrantes e seus descendentes à cultura brasileira. Nas escolas, os professores deveriam 
                                               
10  Cucàgna é um substantivo abstrato que significa boa-sorte, fortuna, felicidade, paraíso, terra prometida, 




ser brasileiros natos ou naturalizados, as aulas deveriam ser ministradas em português e era 
proibido o ensino de outras línguas estrangeiras (MOMBACH, 2012). Este fato negativo 
contribuiu fortemente para a descontinuidade da prática da língua de origem dos imigrantes. 
Resgatá-la tem sido um esforço persistente e exaustivo àqueles que lutam pela perpetuação 
deste elemento de identidade. 
Prosseguindo com as características sociais do “Banco” 11, por toda sua 
abrangência circulam os que se poderia chamar de “guardiões anônimos da aldeia”. Executam 
com rapidez a troca de notícias sobre quaisquer riscos à integridade do patrimônio cultural, 
religioso, das famílias e das lideranças. A dualidade conservacionista versus vanguardista 
macula de alguma forma a unidade social. Esse fato, no entanto, não fere os propósitos 
bairristas comuns. Os tiroleses unem suas forças na defesa dos interesses, nos 
empreendimentos coletivos, mas principalmente no tocante à garantia de vida estável, que foi 
a própria razão do abandono da terra natal. Isso é um dos componentes das suas implícitas 
regras sociais e comportamentais. 
 
 
2.1.4 - Aspectos folclóricos 
Compor o retrato folclórico de Santa Olímpia é algo tão complexo quanto 
estabelecer linhas limítrofes deste conceito. Trata-se de uma comunidade que tem atuação 
constante, de forte apelo tradicional; no entanto, este subitem prende-se apenas em apresentar 
o contexto sociogeográfico no qual se insere o Coro Stella Alpina, possibilitando ao leitor 
idealizá-lo. 
 
Folclore é uma palavra que já nasceu entre parênteses, é o que se reconhece 
imediatamente de onde se vem, um patrimônio humano aceito pela coletividade, é 
um codificador de identidade, de reprodução dos símbolos que consagram um modo 
de vida de classe, uma novidade que sempre se preserva (BRANDÃO, 1982).  
Por difusão generalizada, Santa Olímpia é uma comunidade permeada por 
elementos folclóricos que são as atuações dos grupos artísticos, a culinária, as práticas 
                                               
11  Apelido de Santa Olímpia praticado até hoje, adquirido no passado por questões imobiliárias envolvendo a 
compra da antiga fazenda com empréstimos bancários. 
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artesanais e itens de decoração tirolesa trentina destacados nos pontos turísticos do bairro. No 
entanto, buscar água na bica com um bigolo12, mesmo sem necessidade, apenas pelos hábitos 
ancestrais, pode ser considerado também elemento folclórico, pois representa um estilo de 





Figura 12: Vitalina Forti (), moradora, portando o bigolo. Foto: Janea Falcão, 2005 
 
 
Esse sentimento invisível, que muitas vezes se manifesta em ações visíveis, é 
consequência natural de fatores como o meio geográfico, a formação histórica, as 
condições materiais, a realidade socioeconômica, as influências políticas e uma 
longa série de outros que, examinados nesse contexto, ajudam a nos fazer entender 
melhor o fato folclórico. [...]A partir daí, entramos no território da vivência popular, 
com aquilo que pode ser chamado de folclore vivencial, porque é praticado e vivido 
pelas pessoas (HORTA, 2004). 
 
  
                                               
12  Segundo SANTOS (2001), “A palavra bigolo não encontra tradução em língua portuguesa e designa um 
instrumento usado para levar água à distância, nas zonas montanhosas [...]”. A autora obteve a definição de 
bigolo a partir de Costa et al. (1986), afirmando que “trata-se de um dispositivo de madeira, geralmente um 




Nesse âmbito, inclui-se, também entre os moradores, a prática de jogos de 
entretenimento como la mora13 (quase em desuso), bocha14, baralho e tômbola15. 
Santa Olímpia situa-se numa região de folclore vivencial e artístico reconhecido 
nacionalmente - o caipira da cidade de Piracicaba e circunvizinhanças. Os tiroleses 
construíram intuitivamente um universo cultural à parte, dada sua composição étnica e seu 
isolamento geográfico. Suas práticas folclóricas fazem reverência aos primórdios, mesmo 
para aqueles moradores que nunca estiveram na terra de origem - o Tirol Italiano. Pela sua 
inserção e participação na sociedade piracicabana, brotou-lhes o desejo de se fazerem mais 
presentes através de outros segmentos que não a atuação profissional. Há três décadas a 
comunidade movimentou-se para resgatar, recriar e expor sua identidade de origem, optando 
por eleger atividades artísticas coletivas compatíveis com a ancestralidade, principalmente 
através da música coral e da dança. As artes cênicas foram ativas no passado, através dos 
“dramas” ensaiados pelos moradores, com intuito de propiciar um deleite íntimo à própria 
comunidade. Francisco Caetano Degasperi  (1915-2012) era produtor e ensaiador dos 
espetáculos, atuando até quase sua morte, aos 97 anos. Santa Olímpia possui também, na 
atualidade, bandas populares de instrumentos e vozes, bem equipadas, que animam as festas. 
Seu repertório é notadamente contagiante, nos moldes festivos italianos e germânicos. 
Todavia, dança e coral tornaram-se os expoentes folclóricos mais característicos. 
No cenário folclórico tirolês trentino de Santa Olímpia encontra-se o Coro Stella 
Alpina, que protagoniza a cultura local através da música coral, e também absorve o 
comportamento do bairro em sua história. Não obstante, confronta-se ocasionalmente com os 
anseios e as expectativas da comunidade no tocante à evolução da sua arte. 
 
2.1.5 - Os atuais grupos folclóricos ativos 
                                               
13  Brincadeira de duplas à mesa, com uso de uma das mãos de cada participante. A disputa se desenvolve com 
cada jogador mostrando uma quantidade de dedos, que devem ter a soma com o do opositor presumida e 
“cantada”. A dificuldade está no ritmo muito rápido do jogo e a animação é por conta da gritaria em dialeto. 
14 Tradicional jogo italiano, praticado em recinto próprio, com objetivo de acertar alvos (bolas) através do 
arremesso de uma delas. 
15
    Espécie de bingo - um jogo de azar, onde os contemplados vão alcançando premiações a partir de suas cartelas 
preenchidas, cujas combinações acontecem através do sorteio de bolas enumeradas e misturadas. Muitas vezes 
tem objetivos beneficentes.  
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A totalidade dos grupos artísticos atuantes na presente data são quatro, descritos a 
seguir em primeira ordem pelo Coro Stella Alpina, item central desta dissertação, e os outros 
três que seguem na cronologia de suas formações: 
1) Coro Stella Alpina 
É um grupo estabelecido em 1990, com atividades ininterruptas, composto por 
cantores jovens e adultos, homens e mulheres. Foi fundado por José Eraldo Stenico (1961), 
morador, pela autora desta dissertação, Janea Falcão dos Santos Mendonça (1964), única 
regente até a presente data, e por 73 cantores cadastrados na data oficial de inauguração das 
atividades - 18/08/199016.  
Atualmente é constituído por moradores e não moradores de Santa Olímpia e tem 
como estrutura uma direção administrativa que dá suporte às atividades artísticas, 
representada pelo presidente Eduardo Forti (1941). Possui sede própria desde 2005, localizada 
na via principal do bairro - Rua Consolação, no 183 - e protagoniza a representatividade da 
música coral étnica trentino tirolesa, tanto para manter a atmosfera étnica original no bairro 
como para divulgar externamente o repertório coral alpino. Sua performance é, 
majoritariamente, o canto a cappella, a quatro vozes e à memória. Apresenta-se tipicamente 
trajado, coerentemente com o estilo de música que pratica. Não obstante à sua principal razão 
de formação, desenvolve também um repertório coral paralelo abrangendo o estilo religioso, 
erudito, e um pequeno número de músicas regionalistas latino-americanas e brasileiras. Sobre 
o Coro Stella Alpina, o Capítulo 4 desenvolve sua história através do percurso cronológico e 
também compreende as demais informações que conferem pertinência e legitimação ao tema 
da dissertação.  
2) Grupo de Danças Folclóricas Santa Olímpia 
Foi formado em 1987 por José Edivaldo Stenico (Diva, 1958), que permanece na 
sua coordenação. Possui um único nome, no entanto, contempla várias modalidades de acordo 
com a faixa etária dos participantes formando subgrupos infantis, jovens e adultos. Os 
dançarinos apresentam-se trajados no estilo alpino austríaco e suas coreografias são bailados 
em pares ou individualizados com formações circulares, paralelas, simétricas e outras. As 
                                               
16  Consultar o Apêndice 3 - Relação dos ex-presidentes e cantores fundadores. 
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músicas, integralmente no estilo folclórico, são reproduzidas eletronicamente para os 
espetáculos e os temas dançantes variam entre representações amorosas, laborais, habilidades 
físicas e jogos. Habitualmente realizam atividades de integração com o público nos finais das 
exibições. 
3) Coro Infantil Va Pensiero 
Fundado em 2001, é um grupo que tem por objetivo promover nas gerações mais 
tenras o hábito de praticar o dialeto através das velhas canções tradicionais, bem como 
fomentar o interesse pelo estilo musical pertinente à cultura local. As crianças trajam-se 
tipicamente em todas suas apresentações e exibem um repertório em uníssono, conduzido pela 
professora Olésia Pompermayer (1967), acompanhado instrumentalmente por Reinaldo 
Degasperi (1969), com apoio vocal de Maria Cláudia Forti Stenico (1958), Maria Lisete 
Degasperi Stenico (1959) e Sirlei Maria Stenico (1964). 
4) Coro Càneva 
É um subgrupo do Coro Stella Alpina, formado em 2002, por iniciativa e 
organização de José Luís Negri (1960), que liderou o novo projeto, convidando a regente a 
desenvolver um repertório exclusivo com as vozes masculinas. Iniciou-se com os próprios 
membros do Coro Stella Alpina, aos quais se juntaram mais vozes de cantores residentes em 
Piracicaba e na vizinha cidade de São Pedro. Sua principal característica é o repertório 
limitado exclusivamente ao estilo montanhês alpino, nos moldes dos coros da região de 
origem, ou seja, a quatro vozes, a cappella, com textos dialetais e em italiano culto. Não é 
incomum que suas apresentações e concertos sejam combinados com o Coro Stella Alpina, 
pois vários cantores atuam em ambos. 
Os grupos folclorísticos citados, que representam Santa Olímpia, movem-se em 
suas performances plurais sem distanciar-se da etnia de origem, pois folclore não é algo 
estático; evolui, promove dinamismo, adiciona novos elementos, copia, cria e recria. 
Intencionalmente, o folclore tirolês trentino de Piracicaba enfatiza a cultura local, dos 
ancestrais, mas não se posta sob um conceito hermético. Propicia questionamentos nos gostos 
pessoais dos moradores, mas não transgride a ordem. Dá continuidade no que é apreciável 
para os interessados e elege com liberdade suas inovações, portando apenas o sentimento 




Capítulo 3 - História da música coral anterior ao Coro Stella Alpina 
 
A prática coral é o foco mais relevante para compor os estudos complementares 
que sustentam o tema desta dissertação. A tradição do canto está enraizada na cultura tirolesa 
trentina de Piracicaba, seja religioso ou folclórico.  
Este item contempla as informações colhidas nos depoimentos dos moradores 
mais antigos de Santa Olímpia que relataram, conforme suas lembranças, as práticas musicais 
coletivas existentes na comunidade anteriores à criação do Coro Stella Alpina. Os critérios de 
escolha dos entrevistados foram: idade mais avançada e envolvimento com o canto 
harmonizado das tradições religiosas e folclóricas locais. A pesquisa bibliográfica histórica 
sobre a presença tirolesa na sociedade piracicabana logo após sua chegada também foi ponto 
de apoio para a composição da trajetória musical coral de Santa Olímpia. 
Para tanto, foram considerados dois passados: o remoto e o recente. A 
apresentação dos resultados foi feita em ordem cronológica, citando primeiramente relatos do 
passado remoto, voltados ao período inicial do estabelecimento dos imigrantes (1882 a 1940). 
Deste, foi obtido um pequeno número de informações musicais, apenas em documentos 
escritos. Foi considerado como passado recente o período a partir dos anos 1940 até 1988, 
sobre o qual foi possível obter o registro de relatos a partir da memória dos entrevistados. 
Estes mencionaram mínimas lembranças contadas pelos pais e avós no tocante à música 
praticada pelos imigrantes e deram ênfase à música coral dos anos 1940-80. Apenas a música 
folclórica, ou de convívio, é mencionada como herança dos seus antecessores.  
 
 
3.1 - A trajetória do canto coletivo harmonizado anterior ao Coro Stella Alpina 
No final do século XIX, as maiores forças políticas e sociais em Piracicaba eram 
os republicanos (maçons e protestantes metodistas) e os conservadores monarquistas 
(imigrantes italianos e igreja católica). O catolicismo estava enfraquecido e os fiéis 
desamparados. Involuntariamente, os metodistas impulsionaram a vinda da Ordem 
Franciscana, através da Missão Capuchinha. Em 1885, Trento pertencia à província 
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eclesiástica de Salzburg, e em determinada circunstância deveria escolher entre encaminhar 
uma missão para a Ilha de Creta, Grécia, ou para São Paulo, Brasil. As autoridades 
eclesiásticas consideraram que o ambiente mais propício era a província de São Paulo, pelo 
grande número de imigrantes que realizava insistentes pedidos. Os missionários capuchinhos 
foram encaminhados para o interior do estado e chegaram a Piracicaba em 1890. Faziam 
atendimento volante no meio urbano e rural, e depois deram início à construção da própria 
igreja (CACHIONI, M., 2008). 
“No dia primeiro de janeiro deste ano (1893), lançou-se a primeira pedra da igreja a 
ser construída em Piracicaba. Às onze horas houve missa na Boa Morte; foi cantada 
pelos tiroleses. Grande presença de fiéis da cidade e dos sítios.” (...) A igreja foi 
inaugurada em oito de dezembro de 1895, ainda inacabada, pelo bispo de São Paulo. 
(...). No dia dez, houve a bênção (...) e os cânticos ficaram a cargo dos tiroleses de 
Santa Olímpia, com a presença do Cônsul da Áustria à qual ainda pertencia a 
região do Tirol. Após a missa, foi oferecido um almoço às autoridades à sombra das 
árvores, quando o coral dos tiroleses interpretou músicas de Rossini. Pela noite, foi 
celebrado o Te Deum com a bênção do santíssimo”17 (CACHIONI, M., 2008). 
Outra fonte que confirma as mesmas informações é um recorte bibliográfico em 
versão diferente, mas de conteúdo similar, apenas com alguns acréscimos, tal como segue: 
“Os capuchinhos se instalaram em Piracicaba no ano de 1890 e tiveram importante 
atuação missionária em Santana e Santa Olímpia. (...). Em 1893, os capuchinhos 
dispuseram-se a construir uma igreja própria onde pudessem dedicar-se inteiramente 
à sua missão apostólica. A vinda deles ao Brasil havia sido uma resposta ao 
insistente pedido à ordem franciscana dos imigrantes “italianos do Norte e do 
Tirol” (...) Em 10/12/1895 fez-se a bênção da igreja mesmo que ainda inacabada 
(…). FESTA TIROLESA - A inauguração da Igreja dos Frades foi, na verdade, 
uma “festa tirolesa”. Com a presença de autoridades civis e religiosas, benfeitores e 
o povo. Realizou-se grande almoço ao ar livre. O destaque foi a presença do cônsul 
da Áustria. Mas toda a alegria ficou por conta dos tiroleses que eram, então, 
colonos da Fazenda Monte Alegre. Cantaram músicas do Tirol e, de maneira 
entusiástica, o hino nacional do Império Austríaco” (VITTI, G, 2003). 
Por meio destas únicas fontes bibliográficas encontradas sobre a música dos 
imigrantes, conclui-se que a prática musical coletiva dos tiroleses de Santa Olímpia sempre 
foi característica marcante dos moradores e conhecida na sociedade, principalmente o canto 
harmonizado, perpetuado e estimulado nas gerações posteriores, sobretudo o repertório 
religioso em latim, paralelo ao canto popular de tradição oral. 
                                               




A prática coral do passado recente ocorreu desde a década de 1940 até 1988, 
aproximadamente. A partir dos depoimentos coincidentes dos entrevistados foi possível 
compor um registro histórico com os dados mais relevantes da música coral de Santa Olímpia. 
Os relatos para esta dissertação foram colhidos entre os anos 2015-2017, com os seguintes 
moradores entrevistados, descritos pelos seus nomes em ordem alfabética, com os apelidos 
pelos quais são conhecidos e as datas de nascimento/morte:  
Brígida Stenico Ferraciú (1944) 
Catharina Degasperi Forti  (Catinota, 1919-2016) 
David Forti (Dide, 1930) 
Eduardo Forti (Dua, 1941) 
Egídio Degasperi (Gigio, 1925) 
Eucídio Stenico (Cídio, 1943) 
Geraldo Stenico (1934) 
José Estêvão Forti (Estevinho, 1949) 
José Luís Negri (Zé, 1960) 
José Romano Forti (Zeca, 1945) 
Leopoldo Stenico (1951) 
Maria Cecília Stenico Correr (Cecilinha, 1939) 
Milton Luís Correr (1963)  
Simão Stenico (1936) 
Apenas para constar como música vocal tradicional de Santa Olímpia, também 
são atuantes os grupos que lideram as atividades litúrgicas cotidianas. Como em toda 
congregação católica, são compostos em sua maioria por amadores, apenas alterando-se os 
componentes com o passar do tempo. Têm a função de conduzir, em uníssono, o canto 
congregacional das missas regulares, com ou sem acompanhamento de instrumentos. 
Apreciada pelos mais antigos, a música folclórica ficou reservada a grupos 
menores de praticantes, em sua maioria homens. As canções foram transmitidas pela 
oralidade e ainda são cantadas para diversão dos familiares e em ambientes de convívio 
comum. Sobre esta manifestação, raiz da cultura tirolesa trentina em Santa Olímpia, esta 
dissertação dispõe do item que registra a atuação do Coro Stella Alpina nos projetos de 
resgate e o fomento do repertório folclórico local (Capítulo 4, Item 4.2.3).  
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3.2 - O canto harmonizado e a influência da religiosidade 
No início do século XX as famílias de Santa Olímpia eram estimuladas a crescer, 
sendo comum um casal ter no mínimo dez filhos. Isso dava origem a grandes dificuldades 
financeiras. Como opções de sobrevivência, muitos deles, principalmente os rapazes, eram 
enviados para estudar nos seminários de Piracicaba e região, em regime de internato. A 
escolaridade seria equivalente aos atuais ensino fundamental e ensino médio, com 
possibilidade de continuação para a formação sacerdotal. Nestes seminários o ensino de 
música compunha a grade curricular para todos. Assim, a população de Santa Olímpia pode 
usufruir do conhecimento e da prática coral por meio de alguns jovens que traziam o 
conhecimento dos seminários. Também foi relevante o estímulo dos padres estigmatinos e 
franciscanos presentes no bairro, que muito colaboraram para o desenvolvimento deste 
segmento artístico, religioso e social.  
Segundo os entrevistados, o primeiro maestro de Santa Olímpia foi Ângelo  
Correr  (1887-1960), avô de Eduardo Forti, atual presidente do Coro Stella Alpina. Ângelo 
estudou num colégio estigmatino e liderou um coro misto nos anos 1945-1946. O repertório 
limitava-se à música religiosa com texto em latim, apenas para ocasiões especiais. Cantavam 
no coro - mezanino situado ao fundo da igreja. O grupo nunca possuiu nome. 
Na sequência de Ângelo Correr veio Isaac Stenico  (Isacão), seguido por 
Geraldo Stenico e Guido Zanlorenzi .  
Isaac Stenico (1907-1985), lavrador, foi discípulo de Ângelo Correr e é lembrado 
como ícone da música antiga de Santa Olímpia, conduzindo o canto harmonizado de 1953 a 
1970. Era também instrumentista autodidata em violão e violino. O repertório que aplicava 
aos seus cantores era sacro, em latim, harmonizado para duas, três ou quatro vozes a cappella. 
Também ensaiava músicas folclóricas, mas com reduzido tempo de dedicação, praticando 
com o intuito de perpetuar as canções tradicionais e entreter os participantes, já que era o 
disponível para uma comunidade que vivia isolada na zona rural. Os ensaios davam-se na 
casona (Figura 9), residência de João Stenico  (Joanela, 1898-1969), pai do Pe. Jacoh 
Stenico, que será mencionado mais adiante neste mesmo Capítulo. A casona, conforme já 
citado, é um marco histórico e cultural do bairro, sendo uma das primeiras edificações da 
colônia. Era o local onde se davam os acontecimentos comunitários mais importantes: 
reuniões, bailes, velórios, etc. Atualmente é a sede da Associação dos Moradores e funciona 
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esporadicamente como museu. Não havia luz elétrica para os encontros noturnos, pois a 
iluminação dependia de motores movidos a óleo que eram ligados juntos e somente quando 
havia atividades na igreja. Por isso, a iluminação geralmente era feita com lampiões e 
lamparinas.  
O coro apresentava-se em celebrações especiais do calendário litúrgico e em 
festas, tais como jantares para bispos, autoridades políticas e civis. Em 1967 apresentou-se em 
Piracicaba na elevação a paróquia da Igreja Sagrado Coração de Jesus, mais conhecida como 
Igreja dos Frades. Como citado anteriormente, os tiroleses sempre mantiveram uma relação 
estreita com os frades capuchinhos. Segundo os cantores bem humorados, foi tão brilhante a 
apresentação que “nem no Vaticano cantou-se tão bonito”.  
Isaac Stenico era exigente com seus alunos cantores, tanto na prática dos ensaios 
como nos deveres de casa, quando todos eram forçados a copiar suas próprias partituras. 
Segundo os relatos, ensaiavam na sala principal da casona, ao redor da grande mesa, e Isaac 
utilizava seu canivete de estimação como objeto de marcação de compassos (batidos sobre a 
mesma) e para modestos gestuais de regência.  
Participaram dele os cantores descritos, com seus nomes em ordem alfabética, 
seguidos pelos apelidos com os quais são conhecidos e datas de nascimento/falecimento. 
Foram eles: 
Adelaide Correr  (1928-1995) 
Agenor José Stenico  (Geno, 1929-2015) 
Ana Carolina Forti Brunelli  (1912-1987) 
Ângelo Stenico  (1895-1970) 
Brígida Stenico Ferraciú (1944) 
Carlos Cristofoletti  (1907-1991) 
Catarina Pompermayer de Lima (1946) 
Clóvis Stenico (1932) 
David Forti (Dide, 1930) 
Delfina Correr Cristofoletti  (Fina, 1929-2007)  
Eduardo Forti (Dua, 1941) 
Estephania Stenico Pompermayer  (Fanha, 1925-2018) 
Eucídio Stenico (Cídio, 1943) 
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Geraldo Stenico (1934)  
Henrique Forti  (Rico Padeiro, 1919-2000) 
Isaac Stenico  (1907-1985) 
Jacob Forti  (1914-1981) 
Jacob Francisco Degaspari  (Cobe, 1921-2017) 
Joana Stenico Forti  (1921-2013)  
João Stenico  (Joanela, 1898-1969) 
José Estevão Forti (Estevinho, 1949) 
José Romano Forti (Zeca, 1945) 
José Tarcísio Stenico (1930) 
Judith Correr Forti (Dita, 1929) 
Maria Angelina Correr Stenico  (1927-2002) 
Maria Cecília Stenico Correr (Cecilinha, 1939) 
Maria Correr Stenico (Iota, 1927) 
Maria Pompermayer Stenico  (1923-2014) 
Nilo Virgílio Cristofoletti (1930) 
Olímpia Forti (1934) 
Romano Forti  (1918-1965) 
Samuel Forti  (1927-2004) 
Sílvio Stenico  (1927-2018)  
Simão Stenico (1936) 
A partir dos anos 1970, Isaac Stenico deixou a liderança do coro. No entanto, 
Geraldo Stenico (1934, bisneto de imigrantes), um dos cantores mais dedicados e ativos, 
estimulava os demais a não deixarem de se encontrar. Buscava também agregar outros jovens 
na tentativa de evitar a extinção da música coral na comunidade. Eram poucos encontros 
anuais e surgiram então outros participantes para apoiá-lo, de geração mais jovem e do sexo 
feminino. Foram citadas:  
Alda Correr Stenico (1959) 
Eroteide Stenico Correr (1954) 
Flora Forti Degasperi (1959) 
Lucélia Forti Correr (1962) 
Madalena Pompermayer (1959) 
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Maria Cláudia Forti Stenico (1958) 
Maria Leonor Forti  (Mariazinha, 1951-2006) 
Maria Lisete Degasperi Stenico (1959) 
Neide A. Stenico (1959) 
Na época, Geraldo também não era propriamente o maestro, mas conseguiu por 
algum tempo proporcionar encontros para a prática dos antigos cânticos. Em sua entrevista 
(2015), orgulha-se em revelar que foi cantor de coro por 33 anos e que, desde sua 
adolescência, aos 12, já frequentava os ensaios dos mais velhos. Cansado, deixou 
definitivamente sua liderança. De espírito generoso, no ano de 2014 ofereceu 
espontaneamente todo seu acervo pessoal de partituras guardado à regente Janea Falcão. O 
montante foi de 61 documentos, digitalizados e catalogados, cuja lista está no Apêndice 6 
desta dissertação. Compõem-se, na sua maioria, de partes vocais cavadas, partituras completas 
manuscritas e algumas editadas. Sobre este assunto, o Capítulo 3, Item 3.3 abrange exemplos 
de algumas obras por meio de imagens e respectivos comentários. 
O depoimento de Leopoldo Stenico (1951), um dos filhos de Isaac, foi de grande 
importância para organização cronológica e histórica dos acontecimentos a partir dos anos 
1970. Leopoldo também estudou em um seminário, motivo pelo qual se ausentava do bairro. 
Experimentou a regência de coro na própria instituição. Segundo ele, essa época em Santa 
Olímpia foi marcada pelo retorno do Pe. Jacoh Stenico  (1919-1993), teólogo culto, 
professor no Seminário Estigmatino Propedêutico São José, na cidade de Ribeirão Preto, SP, e 
depois em um extinto seminário em Rio Claro, SP. Após um grave acidente no mar, quando 
quase morreu afogado, veio para sua comunidade natal exercer a função de vigário, onde 
permaneceu até sua morte. Era obstinado por música e tinha espírito agregador para a prática 
do canto, tanto formal quanto coloquial.  
Estes fatos confirmam-se nos relatos dos entrevistados e no exemplar físico de 
uma partitura, com dedicatória escrita à mão. Trata-se de uma antiga edição intitulada Canti 
della Montagna 18 com harmonizações de cantos folclóricos para vozes masculinas. A figura 
                                               
18  Canti della Montagna - dal Repertorio del Coro della SAT - Società Alpinisti Tridentini - Trento, Itália. 
Edição de 99 canções tradicionais alpinas harmonizadas para 4 vozes masculinas pelos precursores Antônio 
Pedrotti (1901-1975) e Luigi Pigarelli (1875-1964), editada em 1948. 
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seguinte é uma fotocópia da capa da edição, com os dizeres: “Ao Pe. Jacó Stenico e ao povo 
de Santa Olímpia, Pe. Ezio, 29/12/87”. 
 
 
Figura 13: Recorte da capa da edição Canti della Montagna, com dedicatória sinalizada 
 
 
Pe. Jacoh foi uma personalidade emblemática e conhecida pelo seu envolvimento 
com a música. Deixou inúmeras lembranças neste campo, reverenciadas pela sua geração e 
pelas posteriores. Dentre elas, foram destacadas nas entrevistas sua ida até São João da Boa 
Vista para a aquisição de um órgão eletrônico da marca Hammond, o ensino do canto Va 
pensiero19 e sua liderança incansável nos cantos trentinos e vênetos. Sempre em grupos, ao 
redor de uma mesa farta de vinho e petiscos, prosseguia cantando até o último se cansar, 
convencendo-o a parar. Em 1990 manifestou seu genuíno apoio à criação do Coro Stella 
Alpina sugerindo aos moradores credibilidade à nova regente Janea Falcão e suas propostas de 
trabalho. 
Sobre a prática histórica de canto folclórico de Santa Olímpia, retrocedendo aos 
anos 1970, havia no bairro um alto-falante instalado no campanário da igreja onde se 
propagavam emissoras de rádio e músicas de LPs executadas em vitrola a manivela - luxo 
oferecido somente aos sábados. Todo o equipamento era instalado no banheiro da igreja, 
                                               
19  Trecho coral da Ópera Nabucco, de Giuseppe Verdi. 
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chamado de “estúdio”, onde operavam os seguintes moradores: Ermenegildo Cristofoletti  
(Gildo, 1932-2006), Ernesto Stenico e Geraldo Stenico (1934). Possuíam um pequeno acervo 
de discos de música italiana sobre temas camponeses, militares e de cantinas, que eram 
emprestados ou doados. A música popular tocada era, em suma, o repertório folclórico 
trentino e vêneto, que se acrescentou ao da memória dos imigrantes. É praticada até os dias 
atuais. 
Geraldo Stenico tentou retornar as atividades, ainda que esporadicamente, com 
alguns cantores de Isaac e seus adeptos mais jovens, pelo período de 1987-1988, mas sem 
êxito. A partir daí, já sem líderes corais em Santa Olímpia, surge Guido Zanlorenzi  (1922-
2016), italiano vêneto da província de Treviso, que, juntamente com quatro irmãos vieram 
para o Brasil fugindo da Grande Guerra. Naturalizou-se brasileiro e morava em Piracicaba. 
Visitava comercialmente os bairros tiroleses, tinha experiência musical e, por empatia com os 
moradores, foi convidado a formar um novo grupo masculino, desta vez incluindo a vizinha 
comunidade tirolesa de Santana. A proposta de repertório era a mesma: música sacra em latim 
e folclórica harmonizada. Os ensaios realizavam-se alternadamente entre os dois bairros. 
Compuseram este coro:  
Afonso Vitti (1964) 
Agenor José Stenico  (Geno, 1929-2015) 
David Forti (Dide, 1930) 
Diogo Vitti (1942) 
Eduardo Forti (Dua, 1941) 
Eudécio Vergílio Vitti  (Loca, 1961-2016) 
Guido Negri (1938)  
José Dairson Stenico (1958) 
José Estevão Forti (Estevinho, 1949) 
José Luis Negri (Zé, 1960) 
José Pompermayer Neto (Zequinha, 1955) 
Milton Luís Correr (1963) 
Nilo Virgílio Cristofoletti (1930)  
Romário Stenico (1951)  
Tobias Vitti (1959) 
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O grupo durou até 1991, quando já se firmava o coro misto Stella Alpina iniciado 
em agosto de 1990.  
As apresentações desses grupos históricos redundaram-se majoritariamente nas 
instituições religiosas locais e em raras ocasiões fora de Piracicaba. Foram citadas quatro 
cidades:  
Jundiaí, SP - Bairro Traviú - Capela Nossa Senhora das Vitórias  
Marília, SP - (sem memórias do local) 
São Caetano do Sul, SP - Matriz Sagrada Família  
São Pedro, SP - Igreja Matriz  
São Pedro, SP - Seminário Santo Antônio do Alto da Serra 
Os demais locais em Piracicaba são apontados alfabeticamente a seguir. 
Capela Sant’Ana - Santana  
Catedral Santo Antônio - Centro 
Festa das Nações (1992) - Engenho Central 
Paróquia Imaculado Coração de Maria - Paulicéia  
Paróquia Maria Estrela da Evangelização - Santa Olímpia  
Paróquia Sagrado Coração de Jesus - Igreja dos Frades - Centro 
Paróquia São Paulo Apóstolo - Pompéia  
Seminário Propedêutico Imaculada Conceição - Nova Suíça 
 
 
3.3 - O repertório dos coros antigos 
Para complementar as informações do repertório desses grupos, a partir daqui 
serão exemplificadas cópias de algumas composições catalogadas, que exibem elementos 
característicos citados na história da música coral de Santa Olímpia sob a liderança de Ângelo 
Correr, Isaac Stenico, Geraldo Stenico e Guido Zanlorenzi. As ilustrações das partituras 
conduzem o leitor músico à compreensão da atividade coral antiga de Santa Olímpia e cada 




1) Salve Regina 
Obra religiosa em latim, composta para três vozes masculinas, com autor não 
informado. Este manuscrito foi escolhido como registro da atividade coral em Santa Olímpia 
citada anteriormente, pela pertinência de data e local registrados manualmente ao final da 
partitura: “Santa Olímpia - 25/12/1959”. Esta referência encontra-se na terceira página da 

















Figura 16: Partitura Salve Regina (parte 3-3), com data da escrita sinalizada 
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2) Tu es sacerdos 
Obra religiosa em latim com autoria de Pe. Stofella, escrita para TTBB. Trata-se 
de um canto específico para atos oficiais de formações de padres. Foi resgatada e editada por 
Janea Falcão. As vozes masculinas do Coro Stella Alpina executaram-na por ocasião das 
ordenações sacerdotais de Edésio Stenico e Emerson Correr, em 14/12/1997, na igreja de 











3) Venerabilis barba capucinorum - W. A. Mozart 
Este manuscrito revela importantes itens sobre a música antiga de Santa Olímpia. 
Foi copiado por uma pessoa do sexo feminino, Judith Correr, participante do grupo 
predominantemente masculino. A obra foi escolhida em alusão aos frades capuchinhos, ordem 
sacerdotal influente na comunidade. Para os cantores/copistas com escolaridade básica 
conclui-se que é de grau elevado de dificuldade pela extensão da obra, pela transcrição de 
textos silábicos repetitivos e pela ausência de numeração de compassos, além do fato comum: 
pouco material escolar disponível (corretores, papéis, cadernos e canetas). Nas figuras que 




















4) Mola zo la scaleta 
A Figura 21 é cópia da capa de uma obra editada para canto e piano, com autoria 
de Carlo Nani, na qual se observa a edição estrangeira (Trento, IT). Nela está grafado a lápis o 
nome “João Stenico”, ao alto da figura, a quem provavelmente pertenceu a partitura. Este fato 
infere registros de visitas de trentinos ao Brasil, especialmente à Santa Olímpia, com gestos e 






Figura 21: Fotocópia da capa da partitura Mola zo la scaleta com nome do usuário sinalizado 
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5) Tota Pulchra 
Esta obra religiosa é própria para as festividades marianas. Muito apreciada e 
praticada no passado pelos coros de Isaac e Geraldo Stenico, foi resgatada, editada e 
executada recentemente pelo coro masculino Càneva nos anos 2016-17 sob regência de Janea 
Falcão. Com autoria anônima, é um canto a 3 vozes, a cappella, harmonizado tonalmente com 
simplicidade. Apresenta apenas uma modulação direta breve e retorno à tonalidade original. 
Seu contorno melódico é empolgante e o ritmo é simples. Possui um discurso musical 












Figura 23: Partitura Tota Pulchra (parte 2-2) 
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Através do histórico descrito e comentado, registra-se a prática antiga de música 
coletiva de Santa Olímpia em segmentos distintos (ainda que apresentem características 
similares) que são: o canto religioso cotidiano, os cantos folclóricos transmitidos pela 
oralidade e os grupos de canto harmonizado formados antes do Coro Stella Alpina. O 
repertório dos coros antigos era essencialmente sacro, com elaboração harmônica tonal básica, 
e o folclórico local com harmonia rudimentar. A maioria dos temas religiosos era executada 
em celebrações especiais do calendário litúrgico. Limitavam-se ao grau mínimo de 
dificuldade musical observada nos exemplos citados, a saber: muitas obras anônimas, 
geralmente de padres músicos, de breve duração (à exceção de ladainhas), contraponto em sua 
maioria homofônico, com as terças paralelas muito frequentes nas vozes superiores de 
primeiro e segundo tenores, algumas polifonias sem dificuldades e extensões vocais 
exploradas, porém sem virtuosismos. São obras contemplativas ou enérgicas dependendo dos 
temas, com harmonias tonais, andamentos moderados e ritmos coerentes com o padrão 
europeu religioso da época e, principalmente, sem exploração de dinâmica. Algumas obras de 
autores clássicos mais renomados foram praticadas, tais como a Missa Quinta, op. 9 - Missa 
de Requiem, de Michael Haller (1840-1915), original para 4 vozes e acompanhamento, 
adaptada anonimamente para 2 vozes, e a Missa em Si bemol de Pe. José Maurício Nunes 





Capítulo 4 - Trajetória do Coro Stella Alpina 
 
O Coro Stella Alpina está estabelecido física, histórica e culturalmente no cenário 
tirolês italiano de Piracicaba. Sua formação e continuidade se sustentam graças ao 
envolvimento direto com os interesses folclóricos da comunidade. No ano de seu nascimento, 
1990, já havia a intenção de sua participação nos festejos de I Centenário de Fundação do 
Bairro Santa Olímpia que aconteceriam em 1992. Fazer parte das celebrações cívicas, 
religiosas e folclóricas com um grande coro formado foi uma das razões de sua criação. 
Em agosto de 2018 o grupo completou 28 anos de atividades ininterruptas, sob 
coordenação de duas diretorias: uma administrativa, dividida em cargos ocupados por 
membros que se alternam periodicamente, e outra artística, com a função de regente, no caso, 
Janea Falcão, única diretora desse período. Como já citado, são considerados fundadores: José 
Eraldo Stenico (1961) - morador, a regente - Janea Falcão, e 73 cantores cadastrados20 na data 
oficial de inauguração das atividades - 18 de agosto de 1990. 
Este grupo artístico e outros demais que dele se ramificaram compõem uma nova 
página na história da prática de canto coletivo em Santa Olímpia. Neste Capítulo serão 
descritos os itens que contemplam maior relevância na sua história: as principais atividades, 
os principais eventos, as produções e outros destaques que propiciarão ao leitor o 
conhecimento de um coro diverso, peculiar.  
 
  
                                               





Figura 24: Estandarte do Coro Stella Alpina 
 
4.1 - Perfil e características do grupo  
O nome próprio Stella Alpina, eleito através de assembleia pelos primeiros 
cantores em 1990, dois meses depois do primeiro encontro, é homônimo de uma flor pequena 
e delicada, especial para os países europeus cujos territórios são alcançados pelas montanhas 
dos Alpes. Está em idioma italiano, que traduzido significa “Estrela dos Alpes”, pelo seu 
formato semelhante. É mais famosa no idioma alemão, Edelweiss. Sua rara propriedade está 
no fato de nascer em ambiente inóspito de grandes altitudes. Stella Alpina é um nome comum 
italiano para marcas de produtos em geral, estabelecimentos turísticos e grupos folclóricos.  
O coro iniciou-se com um grande número de cantores, que em 1990 configurava-
se como novidade para a comunidade. Hoje é composto por 19 integrantes, homens e 
mulheres adultos, moradores e não moradores de Santa Olímpia. Estes, apesar de possuírem 
suas atividades e famílias constituídas na cidade de Piracicaba, possuem graus de parentesco 
ou familiaridade com a cultura local. Alguns participantes o integram desde o início. São eles: 
Eduardo Forti (1941), José Estêvão Forti (1949), José Luís Negri (1960), José Romano Forti 
(1945) e Maria de Fátima Degasperi (1953). Todos os participantes interessados são 
absorvidos, independentemente de formação musical ou aptidão específica. Observa-se 
grande diversidade no grau de escolaridade dos seus componentes, desde a mínima educação 
primária até a formação superior máxima. À regente compete promover a todos a 





Figura 25: Primeira formação do Coro Stella Alpina. Santa Olímpia - agosto de 1990 
 
 
Como instituição, o Coro Stella Alpina é um grupo independente que tornou-se 
pessoa jurídica em 1996. Porém, desde 1990 é estruturado sobre uma base organizacional 
composta por diretoria administrativa e diretoria artística, votadas em assembleias. A primeira 
foi eleita e empossada em 03/11/1990, composta por: José Luís Negri (presidente), Maria 
Leonor Forti  (vice), Ida Maris Stenico (1ª secretária), Isabel Stenico Degasperi (2ª 
secretária), José Eraldo Stenico e Paulo Roberto Negri (relações públicas), Evair Correr  (1º 
tesoureiro), Alércio Correr (2º tesoureiro), Tarcísio Correr (diretor de patrimônio) e Janea 
Falcão (diretora artística). Seu primeiro estatuto foi elaborado e aprovado em 1991.  
O suporte de uma administração é fundamental para a estabilidade do coro. Para 
citar como exemplo nos quais o Coro Stella Alpina se espelha, no Trentino, IT, a figura de um 
presidente é na maioria das vezes a representação maior dos coros e adquire, por vezes, um 
status mais elevado que a direção artística.  
O sustento do Coro Stella Alpina provém, desde seu início, do patrocínio da 
empresa MEFSA - Mecânica e Fundição Santo Antônio Ltda., pelos seus diretores João 
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Otávio de Melo Ferraciú  (1942-2002) e posteriormente, seu filho, Rogério Stenico Ferraciú 
(1977). João Otávio foi esposo de Brígida Stenico, filha de Isaac Stenico, o maestro mais 
citado pelos antigos de Santa Olímpia.  
 
                 
 
Figura 26: João Otávio de Melo Ferraciú e Rogério Stenico Ferraciú 
 
 
Outros provimentos complementares vêm da Associação de Moradores, Circolo 
Trentino e campanhas beneficentes do tipo rifas e jantares. Estes são organizados pelos 
cantores e apoiados pela equipe da cozinha comunitária. Acontecem anualmente desde 2007 e 
são caracterizados por cardápio típico tirolês e animação musical ao vivo. 
A produção do coro é composta pelas apresentações e ensaios semanais realizados 
em sua própria sede, e por projetos especiais. Sobre este local de trabalho, o Item 4.2.4 desta 
dissertação desenvolve seu histórico. 
No âmbito artístico, ou seja, a prática de seu repertório, o Coro Stella Alpina 
vivencia outros estilos com diversos níveis de dificuldade a título de aprendizado musical. 
Sobretudo mantém sua proposta de criação, que é atender a demanda dos interesses 
folclóricos do Bairro Santa Olímpia. O Capítulo 5, Item 5.1 deste trabalho apresenta exemplos 
das obras musicais praticadas. Também o Apêndice 2 especifica detalhadamente seu acervo. 
Sua estética é moldada no estilo coral tradicional, com raras performances exploratórias de 
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palco ou corporais. No ano de 1996 teve oportunidade de apresentar-se duas vezes com a 
orquestra pertencente à Escola de Música de Piracicaba Ernst Mahle. Os concertos foram, 
respectivamente, na Sala de Concertos da própria Escola de Música e em Santa Olímpia. 
 
 
4.2 - Biografia 
O Coro Stella Alpina, em sua primeira fase de estruturação e reconhecimento, foi 
apoiado pelo vigário local, Pe. Jacoh Stenico  (Pacó, 1919-1993). Havia expectativas de 
dois lados, da regente coral e dos participantes inscritos, quanto ao que se destinava este novo 
grupo na comunidade. De uma parte, a aplicabilidade da competência musical, a capacidade 
de liderança artística num ambiente permeado por tradições e o desenvolvimento de talentos 
brutos; do outro, o desejo de resgatar e manter a prática coral anterior. 
Somente após três meses e meio investidos na preparação vocal, o Coro Stella 
Alpina realizou sua primeira apresentação, em 06 de janeiro de 1991, por ocasião de bodas 
sacerdotais de Pe. Daniel Stenico, vigário local de Santa Olímpia. Foi uma conquista para a 
comunidade expor sua identidade através da música coral com um grupo numeroso. 
No início, os ensaios aconteciam na igreja e havia à disposição um antigo órgão 
eletrônico danificado. Por iniciativa própria, os cantores se dispuseram a adquirir um 
instrumento mais adequado para auxiliar o trabalho da regente. A comunidade dos tiroleses 
possuía ligação próxima com os usineiros da região, pelo fato de produzirem e fornecerem a 
matéria prima cana-de-açúcar. Assim, o morador Agenor José Stenico  (Geno, 1929-2015), 
amigo de Celso Silveira Mello Filho, então proprietário da Usina Costa Pinto, efetuou um 
pedido oficial de doação de um piano. Foi prontamente atendido. O instrumento estava 
disponível na cidade de Jundiaí, SP e um grupo de cantores foi buscá-lo em 16 de maio de 
1992. O piano permaneceu num espaço lateral do altar principal até 1995 quando foi erguido 
para o mezanino e posteriormente transferido para a nova sede do coro, em setembro de 2005. 
Ainda sobre as doações de instrumentos, em 08 de novembro de 2013, a família Vitti, através 
da Sra. Mafalda e seus filhos, Maurício e Fábio Vitti Cristofoletti, ofertaram também um 
piano usado ao Coro Stella Alpina. Atualmente é utilizado para os ensaios. O primeiro foi 
doado à Associação de Moradores no ano de 2017.  
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Considerando novamente o contexto histórico de Santa Olímpia e a presença do 
Coro Stella Alpina nele inserido, grande parte dos moradores após deixarem de se sustentar 
apenas da lavoura, buscaram formação escolar e empregos nas indústrias, principalmente 
siderúrgicas e metalúrgicas de Piracicaba. Este fato permitiu uma aproximação da 
comunidade com empresas e escolas através de ações culturais. Assim, o Coro Stella Alpina 
pode participar com apresentações em eventos sociais e comemorativos das mesmas. Foram 
elas: Dedini Siderúrgica S/A (1996 e 1997), Santin S/A Indústria Metalúrgica (1998), SESI21 
(1997 e 1998) e SENAI22 (2010). 
Outro exemplo de proximidade do bairro com instituições externas através dos 
coros de Santa Olímpia foi a continuidade das relações com as ordens religiosas mencionadas 
no Capítulo 3. Respectivamente, nos meses de outubro de 1995 e 1996, o Coro Stella Alpina 
apresentou-se na abertura e no encerramento das comemorações do I Centenário de Fundação 
da Ordem Franciscana Secular em Piracicaba. Em julho de 1997 apresentou-se juntamente 
com o grupo de danças folclóricas no Seminário Seráfico São Fidélis em Piracicaba, e em 
novembro de 2003, no Seminário Santo Antônio do Alto da Serra em São Pedro, SP, no XXX 
Encontro Nacional dos Frades Capuchinhos. 
Promover o contato com outros coros com a finalidade de intercâmbio social e 
musical também foi objetivo da regente para com o grupo. Afortunadamente, em novembro 
de 1993, Santa Olímpia foi incluída na agenda de apresentações do coral Instituto de Música 
Carlos Wesley de Curitiba, PR, que estava em tournée por Piracicaba. Esse primeiro encontro 
foi festividade para Santa Olímpia, que o acolheu com carreata e queima de fogos.  
Desta oportunidade surgiu o convite para o Coro Stella Alpina se apresentar 
também naquela cidade. Em maio de 1994 esteve em Curitiba para uma intensa agenda de 5 
apresentações23 em um só final de semana. Depois disso aconteceu o retorno do Coro Carlos 
Wesley à Piracicaba em abril de 1995 e, mais uma vez, o Coro Stella Alpina esteve em 
Curitiba participando do III Festival Nacional de Coros, realizado no Teatro Ópera de Arame, 
em outubro de 1995. Neste mesmo ano, o coro compartilhou um projeto de viagem para 
cidades do interior do estado da Bahia. Este aconteceu em conjunto com o Grupo de Danças 
                                               
21  Serviço Social da Indústria. 
22  Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial. 
23  Consultar o Apêndice 1 - Tabela 3: Relação dos locais e datas das apresentações em outros estados e cidades. 
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de Santa Olímpia pelo intercâmbio entre as igrejas atendidas pelo vigário, Pe. Daniel Stenico, 
que promovia os encontros24. 
Participações em encontros corais locais e fora de Piracicaba também já se faziam 
presentes a partir dos anos 1990 e continuam até a atualidade. O histórico de suas 
apresentações está contido no Item 4.2.1 deste Capítulo. 
Em 1995, o Coro Stella Alpina tinha cinco anos de atividades e estava 
estabilizado. Por meio de sua diretoria e de acertos com dirigentes do bairro, decidiu ampliar 
sua prática às crianças e adolescentes, criando um subgrupo que, da mesma forma, 
representaria a cultura tirolesa trentina de Santa Olímpia. O coro chamou-se Pe. Jacoh e atuou 
sob direção da mesma regente, com apoio das mães dos pequenos cantores. Realizava seus 
ensaios no mesmo local do coro adulto e, pela proposta de Janea Falcão, estendia sua prática 
folclórica aos processos de musicalização tradicional, com instrumentos de bandinha rítmica e 
ensino de flauta doce por partituras. Outras informações complementares sobre o repertório e 
as apresentações do Coro Pe. Jacoh estão contidas no Capítulo 5 e na Tabela 15 do Apêndice 
2, que apresentam seu repertório desenvolvido. O Apêndice 4 descreve o rol dos membros 
participantes.  
Em 1998, com dificuldades estruturais para ensaios, apoio de poucas famílias e o 
fato das crianças serem induzidas a escolherem somente um dos grupos folclóricos para 
participarem (dança ou coral), houve uma redução gradativa do número de cantores até 
decidir-se pela interrupção de suas atividades. 
                                               





Figura 27: Coro Infantojuvenil Pe. Jacoh. Engenho Central de Piracicaba - 1996. Foto: Clóvis Ferreira 
 
Da mesma forma, visando seu crescimento, o Coro Stella Alpina, no ano 2002 
iniciou o processo de experimentação de canto praticado exclusivamente pelas vozes 
masculinas. As informações da intensa atividade desse segmento coral na região do Trentino, 
IT, impulsionaram sobremaneira a criação do novo grupo, que almejava imitar o clássico 
Canti di Montagna. Também o passado histórico das formações de canto coletivo com 
participação majoritariamente masculina em Santa Olímpia foi preponderante para as adesões 


















Figura 30: Coro Càneva. Igreja Matriz Santo Antônio, Águas de São Pedro, SP - 2010 
 
O reconhecimento oficial da atividade coral do Coro Stella Alpina no Brasil pela 
FEDERCORI (Federazione Cori del Trentino) ocorreu no ano 2003, incluindo-o no rol de 
coros, descrito no Capítulo “I Cori della Federazione”, da edição Canto la mia Gente - 40 
Anni di Vita dela Federazione, pela Província Autônoma de Trento.  
Os anos 2004 e 2005 foram marcados para o Coro Stella Alpina pela realização de 
dois grandes projetos: a construção da sede própria25 e o planejamento para representar os 
descendentes de trentinos brasileiros na viagem à Itália26. O tempo dedicado ao mutirão da 
construção, paralelo às atividades normais dos ensaios, revelou a extraordinária força de 
vontade tirolesa herdada dos ancestrais. 
A inauguração da sede com nome do falecido patrocinador do coro, João Otávio 
de Melo Ferraciú, foi marcada pelo registro de duas edições. A primeira, não considerada 
oficial pela diretoria, foi explicitamente objeto de especulação política. Este fato configurou-
se da seguinte maneira: a Província Autônoma de Trento concedeu apoio financeiro de uma 
pequena parcela (aproximadamente €4.500) para sua construção. Pelo fato de existirem 
                                               
25  Ver Capítulo 4.2.4 - Sede própria. 
26  Ver Item 4.2.1 - Apresentações. 
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processos burocráticos para que se adquirisse um benefício como este, a Consultoria dos 
Círculos Trentinos do Brasil foi intermediadora dos procedimentos. Desta feita, por ocasião 
da visita das autoridades trentinas da Itália em Santa Olímpia, era oportuno oferecer a pseudo-
inauguração das instalações do Coro Stella Alpina. Houve protocolos padrões para a 
realização deste evento: divulgação, convites oficiais e festejos, nenhum deles efetuado pelo 
coro, e tampouco os próprios cantores construtores, a diretoria e a regente foram incluídos na 
sua preparação. Em outubro de 2005, o recinto foi ocupado por líderes locais de Santa 
Olímpia, pelos visitantes estrangeiros e um grupo de crianças, ficando os membros do Coro 
Stella Alpina na parte externa da casa-sede, causando desentendimento e constrangimento das 
autoridades do exterior. Assim foi realizado o primeiro ato inaugural.  
Diante do ocorrido, a decisão unânime do coro foi desconsiderar o fato, 
promovendo a inauguração oficial em outra data: 05 de novembro de 2005. Houve concerto, 
discursos, homenagens, descerramento das placas e festejo social.  
As próximas imagens são momentos relacionados ao processo de construção e 
















            
 
 
Figura 33: Inauguração oficial da sede - 05/11/2005 












Figura 35: Festejos da inauguração oficial da sede - 05/11/2005 
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Prosseguindo com os fatos icônicos da biografia do Coro Stella Alpina, 2010 foi 
ano de celebração de 20 anos de suas atividades, a serem comemorados no mês de agosto. O 
período próximo anterior foi do preparo de repertório litúrgico a ser executado em uma missa 
de ação de graças no Bairro Santa Olímpia. As obras tinham texto em latim, reforçando a 
prática dos antigos moradores. Por esta razão, ou seja, a descaracterização da atual prática 
católica em língua portuguesa, que privilegia o canto popular acessível aos fiéis, o coro foi 
impedido pela liderança local de executá-lo. Tal fato chegou ao conhecimento da diocese de 
Piracicaba e Pe. Kleber Danelon, assessor episcopal para assuntos litúrgicos, sensível à 
situação, ofereceu voluntariamente sua paróquia - Santa Cruz e São Dimas - para acolhida e 
realização do evento. 
O Jubileu de Prata - 25 anos de existência - foi comemorado em Santa Olímpia 
com concerto, homenagens, participação festiva de toda a comunidade no salão paroquial e 
oferecimento de souvenirs aos cantores pela Associação de Moradores. 
Neste mesmo ano, 2010, ainda no ensejo de valorizar a música dos mais antigos 
do bairro, a regente Janea Falcão liderou o projeto de registro fonográfico das canções mais 
tradicionais. O grupo casual Dide, Geraldo & Cia.27 foi de breve duração, formado apenas 
para gravar o CD Músicas do Navio28.  
                                               
27  O nome “Dide, Geraldo & Cia.” refere-se a dois bisnetos de imigrantes, David Forti e Geraldo Stenico, 
moradores de Santa Olímpia, conhecedores e praticantes de música em dialeto e outros companheiros.  
28   Ver Capítulo 4, Item 4.2.3 - Produções. 
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Figura 36: David Forti (Dide) e Geraldo Stenico. Fotos: Janea Falcão - 2017 
 
 
A trajetória dos Coros Stella Alpina e Càneva também possui marcas de 
participação em eventos e entidades assistencialistas. Foram eles: Jantar Beneficente Pró 
APAE - Sta. Bárbara d’Oeste (1991), visita à Cidade Geriátrica Jairo Matos (1997 e 2011), 
apresentação em Jantar Italiano de solidariedade à comunidade de Stivor-Bósnia promovido 
pelo Círculo Trentino de Piracicaba (1999), apresentação natalícia na Casa dos Moradores de 
Rua (2002, 2009 e 2012), apresentação em Almoço Beneficente em Prol da ONG Anjos da 
Guarda (2003) e apresentações no Hospital dos Fornecedores de Cana (2007 e 2008). 
Também está descrito no Capítulo 4, Item 4.2.1, o programa voluntário de ação social à 





         
 










4.2.1 - Apresentações  
Entre os anos 1990 e 2017, os Coros Stella Alpina (misto), Càneva (masculino) e 
Pe. Jacoh (infantojuvenil) realizaram 503 apresentações, produto de 1.602 ensaios29. O seu 
repertório foi preparado adequadamente para cada situação: concertos, participações em 
eventos religiosos ou festivos, promoções culturais e apresentações informais. Esses números 
fazem parte da história dos coros, demonstrando o caráter quantitativo das suas ações. 
Estatisticamente, foram 5 apresentações no exterior - Itália30; em 8 estados do 
Brasil: BA, ES, MS, MG, PR, RJ, SC e SP31; em 37 cidades32; em 68 locais diferentes de 
Piracicaba33 e 140 apresentações nas comunidades tirolesas Santana e Santa Olímpia34. Os 
registros foram atualizados em dezembro de 2017. As comprovações estão em quase 
totalidade arquivadas em books com certificados, programas impressos, registros fotográficos, 
artigos da imprensa escrita, páginas da Internet, declarações e folders de divulgação. 
As apresentações na Itália ganharam notoriedade na história dos coros adultos 
pelas seguintes razões: No ano 2005, o Assessorato all’Emigrazione da Provincia Autonoma 
di Trento realizou o evento Le Radici dell’Albero, homenageando os imigrantes trentinos do 
Brasil, assim como em outros anos o fez com outros países que acolheram os imigrantes, 
principalmente das Américas. A Província patrocinou a ida para este evento de grupos 
brasileiros selecionados pela Consultoria dos Círculos Trentinos do Brasil, nas seguintes 
categorias: canto coral, dança folclórica, esportes e música popular. Dos estados de São Paulo 
foram os coros de Santa Olímpia; de Santa Catarina, grupos de dança e equipe esportiva; e do 
Espírito Santo, banda de música popular. O objetivo principal do evento foi divulgar a cultura 
trentina praticada no exterior. Os espetáculos se realizaram num palco especial, em uma das 
praças históricas principais do centro de Trento - Piazza di Fiera. Também promoveu 
concertos em teatros e igrejas nas cidades interioranas (Comune), dos quais participaram os 
Coros Stella Alpina e Càneva. O segundo objetivo foi ofertar aos brasileiros oriundi a 
                                               
29  Consultar a Tabela 1 deste Capítulo. 
30  Consultar a Tabela 2 do Apêndice 1. 
31  Consultar a Tabela 3 do Apêndice 1. 
32  Idem. 
33  Consultar a Tabela 4 do Apêndice 1. 
34  Consultar a Tabela 5 do Apêndice 1. 
91 
 
oportunidade de conhecerem lugares significativos e correlacionados à imigração, tais como 
museus, igrejas, castelos, e paisagens naturais alpinas. 
No Brasil, a excursão pelo interior da Bahia também se mostrou sugestiva pela 
questão geográfica e as razões de oneroso projeto de um coro jovem para a época. Os coros, 
embora independentes, possuem grande vínculo com a comunidade religiosa do Bairro Santa 
Olímpia. Assim, Pe. Daniel Stenico, tirolês, no ano 1995, era instalado na cidade de 
Livramento, naquele estado. Promovia e estimulava intercâmbios socioculturais. Havia 
somente o coro misto, numeroso, ávido por desafios. Há algumas décadas atrás, Santa 
Olímpia vivia mais isoladamente que no presente e realizar viagens era algo extremamente 
empolgante. 
No Mato Grosso do Sul, na cidade de Dourados, parte dos cantores do coro 
masculino Càneva realizou uma atividade extensionista. Motivados pelos relatos da regente 
após uma expedição missionária à Aldeia Bororó, composta por indígenas da etnia guarani-
kaiowá, decidiram criar um projeto assistencialista próprio. Em 2012 construíram um parque 
infantil adequado à cultura nativa, para servir ao Projeto Tapeporã, que é destinado às 
crianças e aos adolescentes. Na oportunidade havia a regente e cantores de todos os naipes. 
Desta forma, fez sua apresentação de música alpina aos missionários e moradores locais. 
As demais apresentações fora da comunidade foram em decorrência da ligação 
entre os círculos trentinos, da representatividade da colônia, dos primeiros intercâmbios com 
outros coros e das atividades religiosas. Surgiram os convites e os coros destacaram-se no 
cenário típico italiano das cidades próximas. Passou a buscar eventos culturais, visando 
crescimento artístico. Dentre eles, houve 9 apresentações no Cemitério Parque da 
Ressurreição em Piracicaba, incluídas no Projeto Expo-Parque, que foi uma série de eventos 
com tema “Exaltação à Vida”. Tratava-se de espetáculos combinados de canto coral, música 
erudita instrumental, balé clássico e exposição de artes plásticas. 
Nesta dissertação, o Apêndice 1 contém na íntegra os locais e datas das 
apresentações dos coros Stella Alpina, Càneva e Pe. Jacoh realizadas entre no período 1990 a 




Tabela 1: Estatística do número de ensaios e apresentações em seus respectivos períodos. 
 
 










1990 15 - 1990 - - 1990 - - 
1991 40 10 1991 - - 1991 - - 
1992 41 13 1992 - - 1992 - - 
1993 34 14 1993 - - 1993 - - 
1994 42 14 1994 - - 1994 - - 
1995 41 23 1995 - - 1995 32 2 
1996 45 21 1996 - - 1996 30 aprox. 5 
1997 48 18 1997 - - 1997 30 aprox. 7 
1998 40 19 1998 - - 1998 15 aprox. 3 
1999 44 21 1999 - - 1999 - - 
2000 54 16 2000 - - 2000 - - 
2001 70 10 2001 - - 2001 - - 
2002 43 15 2002 18 6 2002 - - 
2003 43 9 2003 19 12 2003 - - 
2004 44 9 2004 14 12 2004 - - 
2005 45 13 2005 21 13 2005 - - 
2006 47 9 2006 23 9 2006 - - 
2007 41 15 2007 33 16 2007 - - 
2008 43 6 2008 25 7 2008 - - 
2009 40 10 2009 19 11 2009 - - 
2010 49 8 2010 23 9 2010 - - 
2011 36 11 2011 29 10 2011 - - 
2012 38 9 2012 20 9 2012 - - 
2013 37 10 2013 21 9 2013 - - 
2014 41 7 2014 20 9 2014 - - 
2015 27 7 2015 11 9 2015 - - 
2016 39 5 2016 23 6 2016 - - 




1.158 330  337 156  107 17 
 
 
4.2.2 - Viagens 
Além das viagens do Coro Stella Alpina para apresentações, outras também foram 
realizadas por seus integrantes. Aproximações específicas com grupos folclóricos nacionais e 
estrangeiros foram importantes para compor o crescimento do coro.  
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A partir dos anos 1980 Santa Olímpia passou a integrar as agendas de grupos 
artísticos italianos trazidos ao Brasil, promovidas pelos círculos trentinos. Assim, o Coro 
Stella Alpina esteve diretamente envolvido na acolhida dos visitantes. Foram eles: Coro Amizi 
de la Montagna, de Meano - Trento, IT, em agosto de 1994; Grupo Folclórico Compagni 
Trentini, de Rio dos Cedros, SC, em novembro de 1999 e março de 2007; Grupo Folclórico 
Edelweiss, de Indaial, SC, em julho de 2000; Coro Maddalene, de Revò, Valle di Non - 
Trento, IT, em dezembro de 2004; Coro Lago Rosso, de Tuenno - Trento, IT, em dezembro de 
2006 na cidade de São Paulo; Gruppo Musicale Artegiovane - Trento, IT, em abril de 2007 e 
Coro La Tor, de Caldonazo, Trento, IT, em abril de 2012. Da mesma forma elaborou viagens 
para o mesmo fim: intercâmbio com grupos trentinos. Foram estas: inauguração da Praça 
Trentina em Jaú, SP, (agosto de 2006); I Jogos Trentinos em Jundiaí, SP, Bairro Traviú 
(2004); 10ª Festa Trentina em Rio dos Cedros, SC, (1999) e Encontro de Bandas e Corais de 
Santa Teresa, ES (2016).  
Para propiciar maior aproximação com outras instituições trentinas, a regente e 
alguns cantores realizaram isoladamente outras viagens. Foram elas: presença nos concertos 
do Coro Bismantova - Castelnovo ne' Monti - Emilia-Romagna, IT, (1999) em Nova Trento, 
SC; concertos do Coro Tirolês em Nova Trento, SC, (2000); visita do cantor Rosan Aparecido 
Jurado Riquena à sede do Coro SOSAT 35 (Sezione Operaia della Società Allpinisti 
Tridentini), Trento, IT, (junho de 2011) e visita do então presidente do Coro Stella Alpina, 
José Luís Negri, aos eventos comemorativos de 40 anos da FEDERCORI (Federazioni Cori 
del Trentino), Trento, IT, em 2004. Também se configura nessas participações o curso 
realizado pela regente na cidade de Veneza, IT, denominado Europa Coral Alpe Adria Cantat 
no ano 2003 promovido pela FENIARCO - Federazione Nazionale Italiana / Associazioni 
Regionali Corali, com o estímulo da FEDERCORI. Nesta mesma oportunidade a regente 
visitou a sede da mesma e recebeu um acervo de partituras de repertório alpino e erudito 
italiano. 
 
                                               
35  Coro masculino italiano mais antigo no estilo chamado Canto di Montagna. Iniciou suas atividades nos anos 





Figura 39: Regente Janea Falcão. Sede da FEDERCORI, Trento, IT - 2003 
 
 
4.2.3 - Produções 
O Coro Stella Alpina e seus subgrupos, Coro Pe. Jacoh, Coro Càneva e Grupo 
Dide, Geraldo & Cia., além de suas apresentações, têm como objetivo desenvolver outros 
projetos culturais relacionados à música folclórica coral. Neste item serão relacionadas outras 
produções, sendo elas: as gravações de CDs, a edição do cancioneiro Canti Popolari Trentini 
e as realizações de encontros de música folclórica coral em Santa Olímpia.  
A apresentação dessas produções segue na sua cronologia. 
1) Cancioneiro Canti Popolari Trentini 
Foi uma iniciativa do coral de registrar graficamente, em formato de livreto (10 x 
16 cm), as músicas populares praticadas no bairro. Com a colaboração dos cantores José Luís 
Negri e Valéria Correr, em 1995 foram escolhidos e editados textos de 110 canções. Através 
do secretário de Ação Cultural, Carlos Roberto H. Fortinguerra, a Prefeitura Municipal de 
Piracicaba contribuiu com o projeto produzindo a tiragem gráfica de 200 exemplares. As 




          
 
 
Figura 40: Capa, contracapa e parte da apresentação do Cancioneiro Canti Popolari Trentini 
 
 
2) CD Canti di Montagna  
Este foi o primeiro projeto fonográfico do coro, executado no ano 200136.  
Compõe-se de 17 faixas do repertório executado pelo Coro Stella Alpina, sendo 4 
acompanhadas e 13 a cappella. Os acompanhamentos foram produzidos em estúdio pelos 
músicos Marcelo Dias e Fernando Regitano, sob supervisão da regente Janea Falcão. As 
gravações ocorreram nos auditórios da ACIPI - Associação Comercial e Industrial de 
Piracicaba e SESI-85 - Unidade Mario Dedini, também em Piracicaba. Como técnico 
responsável, Ivan dal Pogetto, do Performance Audio Estudio, realizou sete sessões de 
gravação. A etapa de mixagem também foi realizada pelo mesmo, sob supervisão e orientação 
da regente Janea Falcão, perfazendo um total de 6 sessões. Ainda sobre a composição da ficha 
técnica figuram: design (capa e encarte) do artista gráfico Rawson Tullio e fotos internas de 
Emerson Passarim e Rodrigo Passarim. Seu pré-lançamento e lançamento foram, 
respectivamente, em dezembro de 2001 e janeiro de 2002, em Santa Olímpia. 
Participaram desta gravação os seguintes cantores: André Gilson Stenico, Camila 
Stenico, Cláudia Beatriz Bortoletto, Dagmar Correr Schiavi, Darci Estanislau Correr, 
                                               




Dulcinéia Stenico, Eduardo Forti, Erotides Pompermayer, Estêvão Cristofoletti, Fernando 
Campos Mendonça, Henrique de Godoy Alvim, José Dairson Stenico, José Eraldo Stenico, 
José Estevão Forti, José Fernando Victória Ferraz (), José Luís Negri, José Pompermayer 
Neto, José Romano Forti, Marcos Tadeu Januário, Maria Clara Segredo Correr, Maria 
Cláudia Forti Stenico, Maria de Fátima Degasperi, Maria Leonila Cristofoletti Correr, Maria 
Lisete Degaspari Stenico, Marilaine Cristina Nunes Stenico, Marilen Aparecida Segredo 
Correr, Milton Luís Correr, Olésia Pompermayer, Selma Regina Maggiotto, Ulisses Giovanni 
Novelletto e Valéria Correr. 
 
      
 
 
Figura 41: Capas do CD Canti di Montagna 
 
 
3) O segundo evento fonográfico foi a participação nos CDs do álbum duplo 
Vozes da Terra produzido entre os anos 2002 e 2004, contendo 30 músicas.  O coro foi 
convidado a fazer parte do Projeto Mercocidades, da Prefeitura Municipal de Juiz de Fora, 
MG. Esta cidade coordenou a Unidade Temática Cultura da Rede Mercocidades, promovendo 
a difusão do universo musical latino-americano dos países que formam o MercoSul (Brasil, 
Uruguai, Argentina, Chile e Paraguai). Foram 15 coros participantes dessas nações e, dentre 




      
 
     
 
Figura 42: Capas e contracapas do álbum duplo de CDs Vozes da Terra 
 
 
4) CD ’Na volta gh’era 
Outra produção foi a gravação do CD ’Na volta gh’era [Era uma vez] pelo 
subgrupo masculino, Coro Càneva, no ano 200837. A realização foi pelo estúdio Apache, com 
o técnico responsável, Celso Rocha, e supervisão e orientação da regente Janea Falcão. Foram 
4 sessões de gravação realizadas no auditório da ACIPI (Associação Comercial e Industrial de 
Piracicaba) e 4 sessões de mixagem. A arte gráfica foi criação de Flávio Giusti e fotos de 
                                               




Wilson della Libera. O conteúdo foi de 14 obras a cappella, componentes do repertório 
praticado pelo coro.  
O projeto teve patrocínio de empresas locais: COMINPA - Comércio Mineração e 
Pavimentação Ltda., MEFSA - Mecânica e Fundição Santo Antônio Ltda., Terraplena 
Engenharia Ltda. e da Secretaria de Ação Cultural da Prefeitura Municipal de Piracicaba. 
Participaram desta gravação os seguintes cantores: Alencar Pompermaier, Antônio 
Alves de Moraes, Antônio Carlos Silvano Pessotti, Arnaldo Inouye Elias, Benedito de Paula, 
Darci Estanislau Correr, Eduardo Forti, Erotides Pompermayer, Fernando Campos Mendonça, 
Fernando Negri, José Bomback, José Dairson Stenico, José Luís Negri, José Roberto Gallo 
Jr., José Romano Forti, José Estêvão Forti, Lucas dos Santos Negri, Milton Luís Correr, 
Norberto Caetano Gothardi Elias, Paulo Roberto Negri, Rodrigo Bombach e Rosan Aparecido 
Jurado Riquena. 
 
    
 




5) CD Músicas do Navio 
O objetivo deste registro fonográfico foi reunir cantores voluntários do Coro 
Stella Alpina, Càneva e da comunidade de Santa Olímpia para gravarem um repertório de 26 
canções. Tendo em vista o inevitável desaparecimento das músicas folclóricas trazidas pelos 
pioneiros, praticadas no bairro desde a antiguidade e aprendidas apenas pela oralidade, este 
recurso contribui para a perpetuação da sua memória cultural. 
Sob direção da regente, foram promovidos alguns encontros na sede do coro para 
escolha das músicas e realização de ensaios. As canções foram discutidas uma a uma para 
verificar a autenticidade da prática pelos moradores mais antigos, a fim de manter fidelidade à 
história.  
As gravações foram realizadas nos meses de maio e julho de 2010 no estúdio 
Apache, em Piracicaba sob responsabilidade do técnico Celso Rocha. Não houve mixagem ou 
ajustes nas músicas gravadas a cappella, pois a idéia era reproduzir autenticamente o modo 
antigo de se cantar. Também não houve tiragem da produção, apenas um exemplar oferecido 
às famílias do bairro eleitas pela presidente da Associação de Moradores, Elsa Pompemayer 
Stenico. Participaram deste grupo os seguintes cantores: Agenor José Stenico  (Geno, 1929-
2015), Bernardo Pompermayer (1962), David Forti (Dide, 1930), Eduardo Forti (Dua, 1941), 
Geraldo Stenico (1934), Inês Christofoletti Ortiz (Tite, 1950), José Dairson Stenico (1958), 
José Estêvão Forti (Estevinho, 1949), José Luís Negri (1960), José Pompermayer Neto 
(Zequinha, 1955), José Reinaldo Forti (1958), José Romano Forti (Zeca, 1945), Maria 
Cláudia Forti Stenico (1958), Maria Leonila Christofolletti Correr (Dida, 1945), Maria Lisete 
Degasperi Stenico (1959), Olésia Pompermayer (1967), Rute Christofoletti Correr (1947), 






Figura 44: Capas do CD Músicas do Navio 
 
 
6) Projeto Folclore em Coro 
Este projeto foi idealizado primeiramente para promover a música coral folclórica 
e/ou regionalista praticada por corais. O segundo objetivo foi sua inclusão no calendário 
cultural de Santa Olímpia e o terceiro, a integração social entre os grupos participantes. Trata-
se de um evento realizado em uma só noite na comunidade. O concerto acontece na igreja e 
logo após há uma confraternização no salão paroquial, com degustação da culinária típica 
local. A premissa para os grupos convidados é que apresentem repertório exclusivo folclórico 
ou regionalista de quaisquer nacionalidades. 
Além dos Coros Stella Alpina, Càneva e Va Pensiero de Santa Olímpia 
participaram nas três edições realizadas os seguintes convidados: Coral Bicchieri d’Oro (São 
Bernardo do Campo, SP) - regência: Simone Strublic; Coral Municipal de Americana 
Maestrina Marília Andrade - regência: Ana Paula Rotger; Coro InCantus (Americana, SP) - 
regência: Eduardo Lustosa; Coro Tutti Cantanti (Campinas, SP) - regência: Clayton Dias; 
Grupo Folklorístico e Coral Stella Bianca (Jarinu, SP) - regência: Jederson Machado e Grupo 
Vocal Luiz de Queiroz (ESALQ/USP) - regência: Cíntia Pinotti. 

















Figura 47: Cartaz de divulgação do III Folclore em Coro 
 
 
4.2.4 - A sede própria 
 
A sede do coro é o espaço no qual tem lugar a atividade mais importante: os ensaios. 
A sede é substancialmente o aspecto permanente do coro, o hardware necessário 
para exercer o seu papel, conhecer o nível de satisfação das necessidades sociais, 
sobretudo em termos de expressão artístico cultural. (...). A sede significa que o coro 
existe, está lá. Certamente representa também um ponto de prestígio para o coro 
(RAUZI et al., 2000).38 
 
Antes de possuir sede própria, o Coro Stella Alpina tinha suas atividades e 
reuniões realizadas na igreja católica local de Santa Olímpia - Capela Curada Imaculada 
Conceição. Dentro dela posicionou-se em três lugares para seus ensaios: abaixo, à esquerda 
do altar onde havia um órgão eletrônico disponível e os cantores moviam os bancos para a 
                                               
38  Texto original: “La “sede” del coro rappresenta lo “spazio” entro il quale si svolge l’attività ritenuta più 
importante: le prove. La “sede” rappresenta sostanzialmente l’aspetto duraturo del coro, l’hardware necessario 
per poter esercitare il próprio ruolo sai sul piano della soddisfazione dei bisogni di socializzazione sia sul piano 
dell’spressione airtistico-culturale. Nella “sede” i coristi passano il maggior tempo della loro attività nel coro. 
La “sede” sta a significare che il coro esiste. Certamente la sede rappresenta anche un punto di prestigio per il 
coro (RAUZI et al., 2000).” 
103 
 
disposição das vozes. Após a aquisição do piano, em maio de 1992, a segunda posição foi o 
lado direito, logo abaixo do altar. 
No entanto, ao fundo, na parte superior da igreja havia ocioso o mezanino - 
espaço destinado a coros. Encontrava-se deteriorado e funcionando como depósito de 
materiais, uma espécie de despensa. Foi sugerida uma terceira mudança de ensaios para este 
local e autorizada pela igreja. Neste momento, o coro já possuía móveis de escritório para 
acomodar suas partituras e documentos. Portanto, este novo local era mais reservado e 
adequado para o desenvolvimento e a organização dos trabalhos. O desafio maior foi alçar o 
piano, fato impossível via escadaria em forma helicoidal. O instrumento foi içado através de 
maquinário próprio até o alcançar o coro. Ainda para a composição do espaço de atividades, 
foram construídos praticáveis, dispostos em filas e em três níveis para assento dos cantores. A 
diretoria daquele período proveu a retirada de entulho, a limpeza e a pintura do local, que 
ficou agradável e funcional para seus ensaios. Nos anos 1995 a 1998 o Coro Infantojuvenil 
Pe. Jacoh também realizava seus encontros ali. 
No final de 2003, a liderança paroquial sugeriu enfaticamente que o Coro Stella 
Alpina providenciasse seu próprio local de trabalho, pois segundo a mesma, a igreja 
configurava-se local inadequado para suas atividades. Mostrava-se sobremaneira incomodada 
com a presença do grupo. Assim, o coro optou por construir sua sede própria e partiu à 
procura de um terreno para aquisição. 
Providencialmente, o casal Efigênia Christofoletti Correr e Evaristo Correr, 
moradores do bairro, dispunha de um terreno ao lado de sua residência, onde estava o 
remanescente de uma caixa d’água desativada que serviu ao bairro no passado. Sensibilizados 
com a necessidade do grupo, ofereceram a referida área para seu uso, em comodato, na 
contrapartida da demolição da caixa d’água. O terreno possuía forma irregular, como um 
triângulo, e oferecia poucas condições de aproveitamento para o caso de uma construção 
residencial.  
Após negociações, foi assinado pelas partes o Contrato de Comodato39 vigente por 
vinte anos, de 01/05/2004 a 30/04/2024. A regente especificou as necessidades de espaço, 
delineando um esboço das distribuições dos cômodos, tendo aprovação da diretoria. O 
                                               
39  Consultar o Anexo 2 - Contrato de Comodato. 
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manuscrito tornou-se projeto de planta baixa e, a partir daí, iniciou-se a construção. As 
próximas figuras demonstram, em sequência, a disposição do terreno original e o esboço da 









Figura 49: Planta baixa da sede coral - 2004 
 
Os integrantes do coro planejaram um sistema de trabalho em forma de mutirão, 
realizado aos finais de semana. Este processo foi do início até sua conclusão sob liderança de 
Eduardo Forti, construtor profissional, e José Luís Negri, empresário de obras civis. A 
aquisição de materiais de construção e demais gastos foram cobertos por doações e 
campanhas. Do desmatamento à primeira inauguração foram dezoito meses de trabalho, 
registrados nos arquivos do Coro Stella Alpina por meio de imagens e do diário de atividades. 
A sede definiu-se como local ajustado para os ensaios, apreciado pelos cantores e 
visitantes, que observam as memórias do coro ali resguardadas. A sala principal possui 
bandeiras representativas da comunidade, flâmulas adquiridas como lembranças de 
intercâmbio com outros coros, fotos, troféus, certificados, presentes e itens de decoração 
pertinentes à cultura local. Como estrutura funcional, há um cômodo destinado aos arquivos 
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de partituras e documentos, guarda-roupas para os uniformes e armários para materiais de 
escritório.  
A construção da sede coral desencadeou um grande passo no desenvolvimento do 
bairro. O terreno situava-se numa importante via do Bairro Santa Olímpia, a Rua Consolação, 
bastante íngreme e na época não possuía pavimento. (Tem até hoje a função de eixo de 
distribuição para vias transversais). Imediatamente após a inauguração da sede, a diretoria do 
coro liderou uma campanha de asfaltamento de toda a rua. Este projeto seria uma parceria de 
moradores com Prefeitura Municipal. O coro recebeu críticas por sua sugestão, entendida 
como busca por um benefício próprio. A resposta da liderança do presidente José Luís Negri 
foi imediata: “Claro que é para o coro, mas toda a população usufruirá desse bem! Será 
elevada a qualidade de vida do bairro, proporcionando melhores condições estruturais de 
locomoção, com baixo custo para cada morador, lembrando que essa terra em que foram 
construídas suas casas foi herança dos seus avós e bisavós.”  
Assim, o projeto concretizou-se em alguns meses. 
 
 
4.2.5 - Episódios peculiares 
A singularidade comportamental dos tiroleses se faz presente no cotidiano do 
Coro Stella Alpina. Com 28 anos de atividades é possível relacionar episódios instigantes, dos 
quais serão citados neste subcapítulo alguns exemplos complementares da identidade do 
grupo, também típicos da cultura de Santa Olímpia.  
No início de suas atividades, no ano de 1990, os cantores realizaram uma reunião 
para decidir se iriam ou não convidar para participarem do coro os moradores de Santana, 
bairro vizinho, irmão e opositor ao mesmo tempo. Chegaram à conclusão que este seria aberto 
a quaisquer interessados, inclusive aos moradores da cidade, que também aguardavam a 
oportunidade. De fato, somente um cantor, José Bombach (Zinho - 1935), morador de Santana 
participou do coro por volta do ano 2005.  
Outro caso tornou-se lembrança típica por motivo da maioria dos componentes do 
coro não ter familiaridade alguma com a língua inglesa, nem tão pouco experiência de 
apresentações em ambientes como grandes teatros. Em maio de 1993 houve em Piracicaba, no 
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Teatro Municipal, um show do cantor lírico brasileiro Edson Cordeiro. Fazia parte do 
espetáculo a participação inusitada de pessoas do público que em determinado momento 
emergiam da platéia executando o Coro Va pensiero, da ópera Nabucco de Giuseppe Verdi. 
Seriam cantores, no caso do Coro Stella Alpina, que o fariam. Esta participação aconteceu por 
motivo da produção do cantor ter localizado na cidade o coro como único grupo local 
executante da obra. Após acertos, durante os ensaios soube-se que haveria mais uma música a 
ser praticada em conjunto: um spiritual para se aprender e memorizar em curto tempo. As 
dificuldades no aprendizado do idioma e do estilo interpretativo geraram momentos de pânico 
no pequeno tempo de preparo disponível. Como resultado, durante o concerto houve 
improvisos técnicos para que não se realçasse tal dificuldade. 
Outra história foi a saída do coro em excursão rodoviária para Curitiba, PR, com 
uma intensa agenda de concertos ocorrida em maio de 1994, em retribuição à visita do coro 
do Instituto de Música Carlos Wesley a Santa Olímpia. Chegando pela madrugada na cidade, 
após um percurso noturno de oito horas, houve uma parada obrigatória num posto policial. 
Havia acordos prévios da regente Janea sobre esta interceptação, com o motorista do ônibus e 
dois componentes do coro anfitrião, que faziam parte da polícia militar. Estes, uniformizados 
com fardas, adentraram o ônibus solicitando identificação de todos os passageiros. Foi uma 
situação inesperada, com obediência imediata à ordem policial. A descontração veio após o 
reconhecimento dos policiais, colegas cantores, que devolveram os documentos. Este fato 
infere a ingenuidade dos tiroleses diante do inusitado, e enquanto grupo coral foram 
acometidos pelo medo do fracasso na sua primeira experiência de apresentações fora de 
Piracicaba. 
Sobre aspectos curiosos dos traços gerais dos cantores e do grupo como um todo, 
o Coro Stella Alpina ainda possui em sua trajetória outras singularidades memoráveis, como 
por exemplo, a presença de sinos. Serão relatadas a seguir algumas circunstâncias a ele 
relacionadas. 
Por alguns anos o sino local da Capela Imaculada Conceição, de Santa Olímpia, 
onde o coro se encontrava, anunciava o início dos ensaios. Estão salientados em seu bronze os 
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anos 1525 e 192740, datas prováveis de fabricação e instalação no Brasil, pois sua origem, 
segundo os moradores, é alemã. Os cantores alegravam-se em acioná-lo. A razão era o grupo 
ser numeroso para sua convocação e suas atividades eram eventos oficiais e importantes. Mais 
tarde, seu uso foi desautorizado, por razões óbvias de não se tratar de um chamamento para 
atos religiosos. Em reverência a essa memória, no encarte do primeiro CD do Coro Stella 
Alpina, Canti di Montagna, está estampada a fotografia do sino41. Quando os ensaios foram 
transferidos para a sede própria, o presidente José Luís Negri fez uma doação de um novo 
exemplar, um pouco mais modesto, e nela o instalou. 
Por ocasião da viagem do coro à Trento, IT, no ano de 2005, as famílias 
brasileiras tiveram oportunidade de visitar os locais de origem de seus ancestrais e conhecer 
congêneres longínquos. O casal de cantores Regina Stenico e Erotides Pompermayer, com 
parentes em Romagnano42, recebeu como marco do encontro também um sino pertencente a 
uma pequena igreja fundada em 1800 naquele lugar. Posteriormente foi demolida e este ficou 
guardado como relíquia. Então, o antigo morador Giorgio Forti, de posse do objeto decidiu 
perpetuar o elo de ligação das nações através deste presente. O sino, que possui 40 cm de 
altura, pesando 3 kg, foi ofertado pelo casal ao coro, e hoje faz parte da decoração, e é usado 
esporadicamente na prática de repertório natalino. 
Nesta mesma viagem, o coro apresentou-se em um marco significativo para os 
trentinos. Trata-se do recinto cultural onde se localiza a Campana dei Caduti “Maria Dolens” 
[Sino dos Caídos], localizado em Roveretto43, no alto de uma montanha. Este sino, de porte 
gigante, com 3,36 metros de altura, diâmetro de 3,21 metros e 22.639 kg, teve como matéria 
prima de sua construção canhões derretidos, oferecidos por nações que participaram da 
Primeira Guerra Mundial, para homenagear os combatentes. Hoje se configura como símbolo 
de paz, consciência, solidariedade e fraternidade entre os povos.  
 
                                               
40  Fotografados em 2017 pelo cantor Paulo Roberto Negri, em colaboração com esta pesquisa. 
41  Ver Figura 41 - Capas do CD Canti de Montagna. 
42 Comuna montanhesa (espécie de distrito), pertencente à Trento, com aproximadamente 1.500 habitantes, 
distante 5 km da capital. 
43  Comuna pertencente à Trento, com aproximadamente 33 mil habitantes, distante 20 km da capital. 
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Figura 50: Coro Stella Alpina - Campana dei Caduti - Roveretto, TN - 2005 
 
Sobre esta mesma viagem do coro à Itália, houve um episódio de censura quanto 
ao repertório produzido para os concertos.  Momentos antes da apresentação em Revò - Val di 
Non, Trento, a liderança da igreja local e a direção do Coro Maddalene, anfitrião, convocaram 
a regente e o presidente do Coro Stella Alpina para uma reunião a portas fechadas, a fim de 
examinarem todas as partituras do programa. Foram vetadas a performance “Litania del 
Vino” e a execução de “La Teresina”, do compositor vêneto, Beppi de Marzi. A justificativa 
foi que a primeira não era adequada para apresentação na igreja e a segunda, apenas por um 
vocábulo contido em um verso da segunda estrofe - teròn44. Esta canção praticada por 
diversos coros montanheses é de cunho estritamente folclórico, porém, segundo o maestro, 
possui caráter regionalista pejorativo. A partitura está disposta no Anexo 3 desta dissertação, 
para observações do leitor. 
Censurada também foi a gravação do CD Músicas do Navio, produzido pelo 
Grupo Dide, Geraldo & Cia. De 27 faixas, somente 26 chegaram à edição final. Houve 
pressão por parte de alguns componentes do grupo para que o canto Colpo de Canon fosse 
excluído, diante da hipótese de seu conteúdo comprometer as relações atuais com os trentinos 
                                               
44  Segundo consultas ao artista plástico Carlo Scanagatta, morador de Rovereto, TN, 2018, teròn em dialeto 
trentino é o mesmo que terrone na língua italiana. O termo remete ao trabalhador de uma sociedade servil e 
inferior, ligada à terra, composta de pessoas de pele escura, especialmente da região sul da Itália.  
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da Itália. Sobre esta canção, o Item 1.3 do Capítulo 1 aborda sua história e seu significado 
para os tiroleses de Santa Olímpia.  
Outras ocasiões de impedimentos impostos ao Coro Stella Alpina e situações 
embaraçosas de menor relevância são parte da sua trajetória e das memórias dos cantores. 
Entretanto, tratá-las com discernimento e manter os objetivos culturais sempre foi motivo para 




Capítulo 5 - O repertório do Coro Stella Alpina e seus grupos derivados 
 
Compreende-se por Coro Stella Alpina e seus derivados os quatro grupos de canto 
coletivo, constituídos a partir da formação deste, que foi o primeiro. É a instituição com 
estrutura física e organizacional que oferece suporte aos outros segmentos, submetidos à 
mesma diretoria administrativa e artística. Serão descritas nesse capítulo suas características e 
seus estilos musicais seguindo a ordem cronológica de cada formação, a saber:  
Coro Stella Alpina: coro adulto, misto (1990-2018) 
Coro Pe. Jacoh: coro infantojuvenil (1995-1998) 
Coro Càneva: coro adulto, masculino (2002-2018) 
Grupo Dide, Geraldo & Cia.: grupo esporádico, misto (2010) 
A maior parte das obras já estudadas e executadas pelos cantores desses grupos 
remete às origens trentinas, em língua italiana culta e/ou em dialetos. Os motivos dessas 
escolhas são os princípios antropológicos e estéticos que complementam a exposição pública 
da identidade do bairro tirolês de Piracicaba, bem como a manutenção icônica de grupos 
estáveis e vivos, satisfazendo assim o anseio da comunidade de Santa Olímpia. Considera-se a 
apreciação positiva da regente frente ao estilo coral montanhês alpino, a disponibilidade de 
acervo musical de qualidade para sua aplicação e, não menos importante, o interesse, o gosto 
pessoal e a disposição dos integrantes cantores para executarem tal repertório. 
Atualmente, além de Santa Olímpia, existem no Brasil raros grupos praticantes de 
música tirolesa trentina na forma coral. São conhecidos dois coros masculinos: Grupo Vox 
Uomini, de Juiz de Fora, MG e Coro Citavi, de Rio D’Oeste, SC. Outros grupos folclóricos 
conhecidos são mistos, formados nas comunidades de descendentes de imigrantes da mesma 
região de origem, O Trentino, que optam pela prática em uníssono ou duas vozes, no estilo 
camponês, acompanhados por instrumentos harmônicos típicos como o acordeon, bandoneon, 
teclado, violão e percussão. 
Tanto o coro misto, Stella Alpina, como o masculino, Càneva, são identificados 
como corais italianos ao apresentarem-se tipicamente trajados no estilo montanhês. É comum 
gerar no público a expectativa que suas músicas sejam enérgicas, alegres, dançantes e de 
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apelos sensoriais que as demais italianas folclóricas de outras regiões propagam. No entanto, 
o estilo tirolês trentino é peculiar. Para tanto serão explanadas neste Capítulo algumas 
características da música coral do norte da Itália. 
Embora tenha seu alicerce sobre a música típica, o coro misto Stella Alpina 
transita em um âmbito mais eclético. As propostas da regente sempre foram, à medida das 
oportunidades, estender o conhecimento musical sobre outros gêneros corais. Assim, o coro 
também tem incluído em sua trajetória concertos nos estilos erudito, folclore brasileiro, 
regionalista latino-americano e serviço religioso. O Coro Càneva, masculino, dedica-se 
exclusivamente ao canto alpino, nos moldes dos atuais coros trentinos da Itália. Dide, Geraldo 
& Cia. foi um grupo formado temporariamente em 2010 por cantores locais, homens e 
mulheres, especialmente de gerações mais idosas, com o objetivo exclusivo de realizar um 
registro fonográfico da prática folclórica coletiva antiga, que ecoa cada vez menos na 
comunidade. O Coro Infantojuvenil Pe. Jacoh, também remanescente do Coro Stella Alpina, 
existiu entre os anos 1995-1998 e praticou músicas variadas, em língua portuguesa, italiana e 
em alguns dialetos trentinos. O fundamento da regente foi principalmente desenvolver o 
processo de musicalização, com ênfase nas técnicas de percepção auditiva e preparo vocal. As 
canções típicas locais foram introduzidas e mescladas ao repertório infantil de ensino de 
música tradicional. Paralelamente, elevava seu crescimento através da prática instrumental de 
flauta doce e banda rítmica. 
Como já citado anteriormente, a fundação do Coro Stella Alpina em 1990 foi o 
desejo de uma comunidade de descendentes de imigrantes de formar um grande grupo 
cantante. O repertório não era claramente delineado, com exceção de alguns pedidos 
específicos à nova regente para executar canções conhecidas por eles, tais como a tradicional 
trentina La Montanara e um trecho da ópera Nabucco de Giuseppe Verdi - o Coro Va 
Pensiero. Ficou a critério da regente desenvolver uma gama de músicas atraentes para 
apresentações e que promovesse, de alguma forma, o resgate do canto coletivo dos moradores 
mais antigos de Santa Olímpia. O rigor não era grande, mas sabia-se que deveriam ser 
músicas italianas e tirolesas. Tinha-se disponível para consultas de partituras apenas uma 
edição ofertada ao então pároco Pe. Jacoh Stenico, na década de 1980, intitulada Canti della 
Montagna. Esta obra foi uma compilação de músicas trentinas e de regiões vizinhas utilizadas 
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pelo Coro della SAT (Società Alpinisti Tridentini), quando Antônio Pedrotti (1901-1975) e 
Luigi Pigarelli (1875-1964)45 harmonizaram para coro masculino mais de uma centena de 
cantos tradicionais. Também havia disponível um cancioneiro de cem obras em uníssono, 
com escritas rudimentares, à mão, intitulado Canções Italianas da Cultura Popular 
Catarinense, compiladas por Pe. José Acácio Santana. Foi uma edição da Pró-reitoria de 
Assuntos Estudantis e de Extensão da Universidade Federal de Santa Catarina. As italianas 
eruditas, o bel canto e os coros operísticos necessitariam um preparo maior, que o grupo 
iniciante e volumoso não poderia absorver naquele momento. Outras canções populares, 
napolitanas, vênetas e famosas entre os brasileiros, não eram coerentes com a cultura local. A 
partir daí surgiram os desafios da pesquisa de repertório tirolês trentino adequado ao grupo, 
tanto na relevância de harmonia a quatro vozes quanto no acesso ao aprendizado. 
Essa pesquisa contou com a colaboração da Província Autônima de Trento, por 
meio da FEDERCORI (Federazioni Cori del Trentino), entidade localizada em Trento, IT, à 
qual o Coro Stella Alpina é filiado. Por ocasião de uma visita da regente à sede da federação, 
foi doado um montante físico de edições. Este acervo era composto por coleções antológicas 
de música erudita, infantil e canto popular de montanha. Embora houvesse obras para coro 
misto, a maioria dos itens folclóricos era destinada a coros masculinos. Esse fato sempre 
sugeriu à regente a necessidade de novas harmonizações ou adaptações para vozes mistas.  
O crescimento musical do Coro Stella Alpina demandava novas experiências. 
Assim, foram introduzidos outros estilos, uma vez que o coro já estabelecia contato com 
outros grupos através de viagens, intercâmbios e festivais, que favoreceram a apreciação 
musical em estilos diferentes da proposta inicial do coro. Houve aceitação pela diversificação 
do repertório, apesar de o estilo alpino permanecer como base, mantendo a identidade dos 
tiroleses de Piracicaba. 
A prática dialetal do trentino, friulano, valdostano, piemontês, ladino, vêneto e 
sardo estão presentes nas canções graças aos resultados das pesquisas de repertório praticado 
pelos atuais coros trentinos e trazidos para os grupos de Santa Olímpia. As obras já praticadas 
estão catalogadas e compõem o Apêndice 2 deste trabalho. O conteúdo das músicas populares 
                                               
45  Precursores do canto alpino harmonizado para vozes masculinas, com sua primeira edição publicada em 
Trento, IT, 1947. 
114 
 
cantadas pelos coros ou pelos moradores, em convívio, compõe uma diversidade. As 
características melódicas variam, mas não muito, e os textos carregam sobremaneira a 
identidade trentina. Fazem parte do repertório praticado pelo Coro Stella Alpina e seus 
subgrupos os temas abaixo relacionados: 
 afetivos 
 alusivos às guerras 
 ballo (música para dançar) 
 Canti d’Autore46 (poética nova) 
 Canti de la Naja (músicas de quartéis) 
 Canti degli Alpini47  
 Canti dell'Osterie (de cantinas) 
 cantigas de ninar 
 colheita 
 contemplação da natureza 
 cotidiano familiar 
 despedidas 
 hinos cívicos 
 jogos de rima e improvisos 
 migração (nos âmbitos europeus e para a América) 




 preghiere (orações) 
 regionalistas alpinas 
 regionalistas italianas 
 sátiras com personagens bíblicos 
 sátiras com personagens políticos e históricos 
                                               
46  Estilo de canto folclórico alpino, direcionado para coros, com autores de música e texto conhecidos.  
47 A terminologia canti degli alpini é específica para o estilo de música de soldados, não propriamente das 
atividades militares, mas de homenagens e referências à vida cotidiana dos combatentes. 
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 trabalho doméstico, de ofícios e de campo 
Quanto aos aspectos musicais, suas estruturas e estilos, nas obras dos coros 
adultos Stella Alpina e Càneva configuram-se as características relacionadas: 
 construção: quatro vozes mistas ou quatro vozes masculinas 
 o Coro Càneva possui repertório exclusivamente a cappella 
 o Coro Stella Alpina possui repertório a cappella e acompanhado, 
predominando o canto a cappella 
 duração das músicas: média e pouca durações à exceção de dois pot-pourri, 
duas rapsódias, uma obra erudita e uma performance cênica 
 linguagem predominantemente tonal maior/menor 
 obras sincopadas raras 
 contraponto polifônico usado com moderação 
 harmonia majoritariamente consonante nas obras mais tradicionais  
 harmonia e controponto mais elaborados nas composições modernas dos Canti 
d’Autore e nos cantos populares submetidos à concursos no Trentino 
 predominância de consonâncias 
 dissonâncias ocorrentes com resoluções rápidas 
 modulações presentes  
 variações rítmicas presentes 
 textos curtos, evitando-se excessos de estrofes 
 presença de solos prosódicos 
 tessitura ampla nas vozes masculinas e restritas nas vozes femininas 
Outra propriedade que difere o estilo alpino é a prática do canto à memória, 
facilitada aos cantores mediante as estruturas musicais acima citadas. Esta característica é o 
fundamento maior do estilo Canti di Montagna, pois promove um caráter mais intenso de 
interpretação, enfatizando a força poética dos temas. As partituras são preparadas pela regente 
com pouca informação de dinâmica. Os textos são discutidos amplamente sobre sua origem e 
sua tradução para promover nos cantores a familiaridade com o conteúdo. Quando letra e 
vozes são aprendidas, o controle da prosódia musical e os fenômenos de entoação recaem 
sobre a regência. A didática dos ensaios direciona-se para esse fim. 
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O próximo ponto será a apresentação de um panorama descritivo do acervo 
histórico do repertório praticado entre os anos 1990-2017 abrangendo os quatro segmentos de 
canto coletivo citados no início deste Capítulo. Estas informações são complementadas pelo 
exame do Apêndice 2 deste trabalho que apresenta a tabulação do montante de repertório 
produzido. Cada grupo terá de dois a três exemplos das canções enunciados, a fim de nortear 
o leitor às espécies do repertório.   
Antes, porém, segue a estatística das práticas musicais e seu esboço gráfico 
quantitativo (fluxograma). 
 
Estilo musical                                Quantidade de obras 
 
Alpinas trentinas tirolesas e regionais ......... 85 
Brasileiras e latinas  .................................... 30 
Cânons  ....................................................... 12 
CD Músicas do Navio ................................. 26 
Cívicas  .......................................................   4 
Eruditas  ..................................................... 21 
Étnicas  ....................................................... 10 
Infantil  ....................................................... 38 
Italianas populares  .....................................   6 
Natalino ...................................................... 39 







Figura 51: Fluxograma do repertório coral 
 
 
5.1 - O repertório do Coro Stella Alpina 
Os três exemplos de obras praticadas pelo coro misto Stella Alpina são canções 
d’autore [inéditas autorais] de compositores trentinos. 
1) Stelutis Alpinis  [Estrela alpina] 
A canção Stelutis Alpinis compõe a faixa 12 do CD Canti di Montagna48 [Cantos 
de Montanha] do Coro Stella Alpina. Sua música e seu texto são de autoria de Arturo Zardini 
(1869-1923), maestro na cidade de Pontebba (Friuli, IT), e foram compostos durante a 
Primeira Guerra Mundial. A harmonização original para vozes masculinas é de Mario Macchi 
(1912-2003) em tonalidade Mi bemol adaptada para vozes mistas em Dó maior pela regente 
Janea Falcão. Mais que uma canção, tornou-se uma oração símbolo para as tropas militares 
friulanas e outras regiões alpinas. Possui uma letra com densa emoção e alto nível poético, 
reverenciando a morte de um soldado alpino sepultado na montanha. Segundo o texto, este, 
                                               




































em espírito, volta-se para a mulher que amava (esposa, filha ou mãe) e lhe diz o caminho para 
chegar ao túmulo, entre as rochas, naquela relva cheia de flores stelle alpine [estrelas alpinas], 
onde ele dorme tranquilamente. 
Este canto foi escolhido para compor o repertório do Coro Stella Alpina por ser 
uma obra quase unânime entre os coros trentinos e, particularmente por seu título ser 
sinônimo do nome do próprio coro (Stelutis Alpinis - Stella Alpina). O texto foi desafiante 
para os cantores e a regente na prática do dialeto friulano, peculiar em sua leitura e pronúncia. 
Embora de origem latina, distancia-se da língua italiana culta, como por exemplo nos 
vocábulos com  terminações em “s” e acentos gráficos não usuais. Sua melodia e harmonia 
são leves. As variações rítmicas são presentes em função da métrica poética. A dinâmica é 
estática sugerindo maior dramaticidade apenas nos compassos 12 com anacruse e 17-18 com 














Texto em dialeto friulano 
 
Texto em italiano culto 
1 
Se tu vens cà sù ta’ cretis 
là che lôr mi àn soterât 
al è un splàz plen di stelutis 
dal miò sanc ’l è stât bagnât 
 
Par segnâl une crosute 
jé scolpide lì tal cret 
fra chês stelis nàs l’arbute 
sot di lôr jo duâr cuièt 
2 
Ciòl su, ciòl une stelute 
je a’ ricuarde il nestri ben 
tu i darâs ’ne bussadute 
e po plàtile tal sen 
 
Quant che a ciase tu sês sole 
e di cûr tu preis par me 
il miò spirt atòr ti svole 
jo e la stele sin cun te 
1 
Se tu vieni quassù tra le rocce 
laddove mi hanno sepolto 
c’è uno spiazzo pieno di stelle alpine 
dal mio sangue è stato bagnato 
 
Come segno una piccola croce 
è scolpita lì nella roccia 
fra quelle stelle nasce l’erbetta 
e sotto di loro io dormo sereno 
2 
Cogli cogli una piccola stella 
ti ricorderà il nostro amore 
dalle un bacio 
e poi poggiala sul tuo seno 
 
Quando a casa tu sarai sola 
e di cuore pregherai per me 
il mio spirito ti aleggerà intorno 
io e la stella siamo con te 
 
Tradução livre 
1. Se você vier aqui entre as rochas onde me enterraram 
    Há um lugar cheio de estrelas alpinas; do meu sangue estão banhadas 
    Como um sinal, uma pequena cruz está esculpida na rocha 
    Entre essas estrelas nasceu a graminha e sob ela durmo sereno 
2. Colha uma pequena estrela; irá lembrar-se do nosso amor 
    Dê um beijo e então descanse-a em seu peito 
    Quando você estiver sozinha em casa e de coração rezar por mim 
    Meu espírito vagará ao seu redor; eu e a estrela estaremos com você 
 
2) Bènia Calastòria  [História de Benjamim] 
A canção Bènia Calastòria possui autoria própria de música e letra,  composta em 
dialeto trentino. Tal obra já se tornou um clássico do estilo alpino e do tema migração, e tem 
como compositor Beppi de Marzi, nascido em 1935. Atualmente é maestro do coro masculino 
I Crodaioli de Arzignano (Província de Vicenza, IT), o qual se tornou laboratório para suas 
criações. A tradução literal do título é “História Cantada de Bênia” (diminutivo do nome 
próprio Benjamim = Beniamino  = Benja = Bènia)49. Foram elaboradas pelo próprio autor as 
versões corais para TTBB,  SCTB e SSCC.   
                                               
49  A consoante ‘j’ no idioma italiano é pronunciada em português como o som da vogal ‘i’. Isso explica a 
correlação entre escrita e pronúncia dos nomes citados. 
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A história é de Benjamim, ainda adolescente, que migra para a Bélgica a fim de 
trabalhar nos campos de mineração. Quando retorna à casa, idoso e doente, não reconhece 
mais as pessoas e a cidade, apenas as montanhas que permaneciam da mesma maneira50. 
O Coro Stella Alpina executa Bènia Calastòria há alguns anos, pois carrega em si 
a semelhança sentimental de identidade dos trentinos, que precisaram sair da terra natal em 
busca de trabalho. A expressividade musical desta obra é explorada nos seguintes elementos: 
nota pedal (como um longínquo eco) dos naipes masculinos sustentando inicialmente o 
discurso melódico e textual feminino, seguido por um enérgico tutti e com finalização calma. 
 
                                               













Texto em dialeto trentino 
 





Tornà, son tornà 
son tornà par sempre 
tornà nella valle 
dove gera me popà 
2 
Vardè, ma vardè 
ma vardè la valle 
vardè le montagne 
dove gera le contrà 
 
1 
Tornato, sono tornato 
sono tornato per sempre 
tornato nella valle 
di mio padre 
2 
Ma guardate, guardate 
guardate la valle 
guardate le montagne 
dove c'erano i villaggi! 
1 
De volta, voltei 
voltei para sempre 
voltei para o vale 
do meu pai 
2 
Mas olhei, olhei 
olhei para o vale 
olhei para as montanhas 
onde estavam as vilas! 
 
 
3) Fiabe [Fábulas] 
O autor desta obra, Marco Maiero (1956), é natural da região do Friuli, IT, e 
pertence a uma geração mais recente de músicos que utilizam temas alpinos nas suas 
composições, embora não se restrinja exclusivamente ao uso da sua língua local. Esta canção 
apresenta algumas complexidades de tessitura vocal e polifonia. Seu conteúdo textual remete 
à expressão imaginativa da natureza com uso de frases curtas e palavras simples, em estilo 
poético moderno. Esse fato traz alguma dificuldade na sua tradução literal, restando para o 
entendimento a sensibilidade do ouvinte. Trata-se de uma renovação de repertório coral, 
paralela ao mais tradicional canto popular alpino. A mesma peça foi disponibilizada pelo 
autor também nas versões corais TTBB e SSCC.  
A sucinta análise musical permite observar na obra as principais sessões:  
apresentação suave da poesia e do tema em homofonia tonal, apenas com alguns acordes em 
suspensão e appogiaturas; refrão imitativo, com motivo apresentado em todas as vozes; 
retorno à homofonia, com vozes deslocadas para uma região praticamente à uma 8ª de 


















Il vecchio gelso ricorda nei suoi rami 
mette anelli di stagioni nelle dita delle mani 
 
Ricama il sole la fiaba di un sorriso 
che ha cercato i nostri occhi 
col profumo delle viole. 
 
E ricama ricama ancora il sole 
 
Il vecchio gelso ricorda nei suoi rami 
mette fiabe di sorrisi come anelli nelle mani 
 
A velha amoreira lembra em seus galhos 
coloca anéis das estações nos dedos das mãos 
 
O sol borda o conto de fadas de um sorriso 
que procurou os nossos olhos 
com o aroma das violetas 
 
E bordou bordou mais o sol 
 
A velha amoreira lembra em seus galhos 





A antiga amoreira reflete os raios do sol que passam por seus galhos compondo um bordado.  
Os anéis de estações referem-se às marcas que os troncos de grandes árvores adquirem com o passar das 
estações. Os dedos e as mãos são os próprios galhos da árvore.  
Assim como os bordados, pode-se imaginar um sorriso refletido. 
 
 




5.2 - O repertório do Coro Pe. Jacoh 
O Coro Infantojuvenil, intitulado Pe. Jacoh em homenagem ao estimado vigário 
local, padre Jacoh Stenico, existiu nos anos 1995 a 1998. Sua prática musical teve por 
objetivos o estímulo da manutenção do canto folclórico trentino e regional praticadas pelos 
ascendentes e a promoção do desenvolvimento musical primário nos âmbitos coletivos vocais 
e instrumentais. 
Serão exemplificadas a seguir duas canções do seu repertório. Estas foram 
extraídas da edição Libri per cantare - Canti Regionali Italiani - Giunte Nardine Editore, 
1989, ofertada pela FEDERCORI.  
1) L’allegrie [As alegrias] 
É uma composição anônima, conhecida nas regiões do Norte e Nordeste da Itália, 
escrita em dialeto vêneto. Possivelmente existem mais estrofes além das duas únicas 
disponíveis na edição. O ritmo é bastante próximo à polka, com graus de dificuldade de 













E l’allegrie la vien dai zòveni (3 volte) 
E non dai veci e non dai veci maridà 
 
Ciribiribin, doman l’è festa 
Ciribiribin, non si lavora 
Ciribiribin, g’ho l’amorosa 
Ciribiribin, d’andà a trovà 
2 
E l’han perdute andando a messe (3 volte) 
E da quel dì e da quel dì che s’à sposà 
As alegrias vêm dos jovens (3 vezes) 
E não dos velhos, e não dos velhos casados 
 
Ciribiribin, amanhã é festa 
Ciribiribin, não se trabalha 
Ciribiribin, a amorosa 
Ciribiribin, irá encontrar 
2 
Eles as perderam indo para a colheita (3 vezes) 
Desde o dia e desde o dia em que eles casaram 
 
 
2) La blonde [A loira] 
É uma canção militar do século XVII, com autoria de André Joubert du Collet, 
tenente do exército no reinado de Luís XIV, quando feito prisioneiro pelos holandeses e 
liberto em 1741. Tornou-se popular a partir do século XVIII. Típica do Val d’Aosta51, possui 
uma doce melodia que caiu no gosto das crianças por esse motivo e pelo contato com o 






Figura 56: Partitura La blonde. Edição: Janea Falcão, 2017 
  
                                               







Dans les jardins de mon père 
les lilas sont fleuris 
tous les oiseaux du monde 
viennent y faire leurs nids 
 
Auprès de ma blonde 
qu'il fait bon, fait bon, fait bon 
auprès de ma blonde, qu'il fait bon chanter 
2 
La caille, la tourterelle 
et la jolie perdrix 
et ma jolie colombe 
qui chante jour et nuit 
3 
Qui chante pour les filles 
qui n'ont point de mari 
pour moi ne chante guère 
car j'en ai un joli 
4 
Mais je suis pas contente 
car il u’est pas ici 
il est dans la Hollande 
les Hollandais l'ont pris 
5 
Que donneriez-vous, belle 
pour avoir votre ami? 
je donnerais Versailles 
Paris et Saint-Denis 
6 
Les tours de Notre-Dame 
et le clocher de mon pays 
et ma jolie colombe 
qui chante jour et nuit 
Nos jardins de meu pai 
violetas estão florescendo 
todos os pássaros do mundo 
vêm aqui fazer seus ninhos 
 
Com minha loira 
é bom, é bom, é bom 
com minha loira, é bom cantar 
2 
A codorna, a rolinha 
e a linda perdiz 
e minha pomba bonita 
que canta dia e noite 
3 
Que canta para meninas 
que não tem marido 
para mim, não cante 
porque eu tenho um lindo 
4 
Mas eu não estou feliz 
porque ele não está aqui 
ele está na Holanda 
o holandês o levou preso 
5 
O que você daria, linda 
para ter seu amigo? 
eu daria Versalhes 
Paris e Saint-Denis 
6 
As torres de Notre-Dame 
e o campanário do meu país 
e minha pomba bonita 




5.3 - O repertório do Coro Càneva 
Como já citado anteriormente, o Coro Càneva, fundado em 2002, foi um 
segmento para seguir paralelamente ao Coro Stella Alpina. O nome Càneva, escolhido pelos 
cantores, tem o significado de cantina ou um compartimento residencial, geralmente no sub-
solo, destinado ao armazenamento de alimentos e bebidas. Foi criado com o objetivo 
exclusivo de praticar músicas de montanha, a cappella, a quatro vozes e à memória, 
exatamente imitando o modelo dos coros do Trentino, IT, gênese do canto popular alpino 
harmonizado. 
A seguir serão exemplificadas três obras: 
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1) ’Na volta gh’era [Era uma vez] 
Esta música já era conhecida entre os moradores de Santa Olímpia, com melodia 
diferente, porém com o mesmo teor textual. Inicia-se com um deboche maldoso sobre uma 
velha feia e sem dentes. No canto tradicional transmitido oralmente, as demais estrofes 
seguem com a mesma abordagem. Trata-se da faixa 2 do CD Músicas do Navio52. 
Ao conhecer outra versão reconstruída por Gianni Malatesta, maestro ainda vivo 
da região do Vêneto, o coro optou por reproduzi-la também. Esta compreende a faixa 1 do CD 
’Na volta gh’era53, do Coro Càneva, e faixa 3 do CD Canti di Montagna54, do Coro Stella 
Alpina. É uma partitura regional trentina. Sua condução rítmica é ao passo de valsa e figuram 
as seguintes sessões: uma introdução em la la, oh oh quase solene, o desenvolvimento de 
quatro estrofes, intercaladas por um solista fazendo a performance de yodler55 com o coro 
acompanhante neste trecho e a finalização da coda mais lenta e expressiva. O texto, bem 
humorado, provoca a questão da identidade dos trentino tiroleses, especialmente no tocante à 
fronteira com a Áustria e os idiomas praticados (estrofe 2). A última estrofe traduzida ainda é 
enigmática quanto ao seu sentido. Uns afirmam que a iluminação dos bècchi [bodes] remete 
apenas à quantidade desses animais montanheses muitos comuns na região. Outros preferem 
manter o popular aspecto malicioso, embutido nas entrelinhas, referindo-se aos chifres como 
símbolo de traição. 
  
                                               
52  Ver Capítulo 4, Item 4.2.3 - Produções. 
53  Idem 
54  Idem 
55  Prática vocal com propriedades ornamentais, típica do Tirol. O som é realizado através de sílabas fonéticas 












Texto Tradução livre 
 
’Na volta gh’era ’na bruta vecia 
che la gaveva do denti soli 
la palpa uno el ghe scorlava 
la palpa staltro el ghe resta in man 
 
eh ... ju le le rì tioilìoloilirì 
jù le i li-rì, jù le i li-rì 
ju le le li-ri tioilìoloilirì 
jù le i li-rì, jù lu le re li li là 
2 
"Sprechen Sie Deutch" fino a Bolzan 
ma da ’sta banda, ma da ’sta banda 
"Sprechen Sie Deutch" fino a Bolzan 
ma da ’sta banda se parla italian 
3 
Toitela ti che mi non la vôi 
la ga ’na goba, la ga ’na goba 
toitela ti che mi non la vôi 
la ga ’na goba che sbrega i ninsoi 
4 
Se tuti i béchi gavese ’l lampion 
Jesù, Maria, Jesù Maria 
se tuti i béchi gavese ’l lampion 
Jesù, Maria, che illuminasion 
 
 
Era uma vez uma vez uma velha feia 
que tinha somente dois dentes 
apalpou um, ele balançou 
apalpou o outro, caiu na sua mão 
 
eh ... ju le le rì tioilìoloilirì 
jù le i li-rì, jù le i li-rì 
ju le le li-ri tioilìoloilirì 
jù le i li-rì, jù lu le re li li là 
2 
Fala-se alemão até Bolzano 
mas deste lado, mas deste lado 
fala-se alemão até Bolzano 
mas deste lado se fala italiano 
3 
Pegue-a para você, que não a quero 
ela tem uma corcunda 
pegue-a para você, que não a quero 
ela tem uma corcunda que rasga o lençol 
4 
Se todos os bodes tivessem um lampião 
Jesus, Maria, Jesus, Maria 
se todos os bodes tivessem um lampião 




2) Monte Canino [Monte Canino] 
O título da música é mais um dentre outros nomes que fazem referência a locais 
específicos da cordilheira alpina56. Compõe a da faixa número 5 do CD ’Na volta gh’era57. A 
canção é de cunho militar e infere sobre a repugnância da partida dos soldados para 
sangrentas batalhas, onde eram forçados a lutar e morrer. Neste caso, o batalhão sai de Trento 
e viaja de trem até a fronteira com a atual Eslovênia, para depois alcançar, caminhando, o 
Monte Canino. Foi composta como reflexão sobre as lutas entre Itália e Áustria durante a 
Primeira Guerra Mundial.  
O texto é denso, doloroso e a melodia, lenta. Dentre as várias harmonizações 
existentes, esta foi eleita pela regente pela qualidade de expressão poética aplicada às vozes, 
                                               
56  Monte Canino é uma montanha pertencente à cadeia alpina, localizada na Itália (Região Friuli-Venezia 
Giullia) e Slovênia. Possui entre 1.800 e 2.300 metros. 
57   Ver Capítulo 4, Item 4.2.3 - Produções. 
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sem apresentar grandes dificuldades de execução. As vozes barítono e baixo retratam 
sonoramente a marcha compassada dos soldados, com características de ostinato, enquanto as 
vozes superiores (tenores 1 e 2) relatam a poesia, com simplicidade, utilizando sobremaneira 
as terças paralelas. Quase totalmente estática, sugere um intuitivo crescendo entre os 
compassos 7 e 8 em função da progressão ascendente da tessitura, porém isso não ocorre pela 
ausência de saltos intervalares distantes e a própria dinâmica da composição que se 










Texto Tradução livre 
 
Non ti ricordi quel mese d' Aprile 
quel lungo treno che andava al confine 
e trasportava migliaia di alpini 
su su correte, è l'ora di partir 
2 
Dopo tre giorni di strada ferrata 
ed altri due di duro cammino 
siamo arrivati sul Monte Canino 
e a ciel sereno ci tocca riposa 
 3 
Se avete fame guardate lontano 
se avete sete la tazza alla mano 
se avete sete la tazza alla mano 
che ci rinfresca la neve ci sarà 
4 
Non pù coperte lenzuola pulite. 
non più il sapore dei caldi tuoi baci 
solo si sentono gli uccelli rapaci 
tra la tormenta e il rombo del cannon 
 
Lembra-se daquele mês de abril 
daquele longo trem que ia até a fronteira 
e carregava milhares de alpinos (soldados) 
corra, é hora de partir 
2 
Após três dias de estrada de ferro 
e outros dois de difícil caminhada 
chegamos ao Monte Canino 
e sob o céu sereno nos toca descansar 
3 
Se tivesse fome, olhava para longe 
se tivesse sede, a mão como copo 
se tivesse sede, a mão como copo 
será a neve que nos refrescará 
4 
Não mais cobertas limpas 
não mais o sabor de seus beijos quentes 
somente se ouve as aves de rapina 
entre o tormento e o estouro do canhão 
 
 
3) Belle rose du printemps  [Bela rosa da primavera] 
Belle rose du printemps é um antigo canto popular do Val d’Aosta58. Possui 
autoria textual e musical anônimas. Por esse motivo são praticadas inúmeras versões 
melódicas e até dez estrofes narrando uma história centrada no diálogo entre uma pastora e 
um homem que, apaixonado, gostaria de trazê-la para trabalhar em um palácio rico da cidade. 
Mas ela não aceita, preferindo pastorear cordeiros e viver em sua cabana nas montanhas. A 
elaboração coral utilizada pelo Coro Càneva é a de autoria do maestro Teo Usuelli (1920-
2009), uma das preferidas dos coros trentinos. Esta obra compõe também a trilha sonora do 
filme-documentário Italia K-2, dirigido por Marcello Baldi (1955). O Coro Càneva a incluiu 
em seu repertório para compor a faixa 3 do CD ’Na volta gh’era59.  
A seguir, na partitura destacam-se seus principais aspectos musicais que são: 
arranjo vocal consonante na obra toda, introdução homofônica sutil em bocca chiusa e 
desenvolvimento das estrofes sem definição de voz principal. Desse modo os naipes inferiores 
desenvolvem uma cadeia melódica alternando-se entre si, como está destacado graficamente 
                                               
58  Região autônoma italiana, localizada nos Alpes, fronteira com a França e a Suíça. Possui característica 
bilíngüe. 
59   Ver Capítulo 4, Item 4.2.3 - Produções. 
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na figura. Pressupõe-se ser intencional a interlocução cantada, a partir do diálogo entre a 
pastora e o pretendente; da mesma forma, ser proposital a construção de pseudo-ecos 









Texto em francês Tradução livre 
 
Que fais-tu là-bas, ma jolie bergère? 
 
Belle rose du printemps 
 
Combien prends-tu pour ton salaire? 
 
Bergère, adieu!  Sur le montagne... 
O que você está fazendo lá, minha linda pastora? 
 
Bela rosa da primavera 
 
Quanto você ganha como salário? 
 









5.4 - O repertório do Grupo Dide, Geraldo & Cia. 
As duas próximas partituras exemplificam o repertório do grupo formado 
esporadicamente para gravação do CD Músicas do Navio60. A escolha do repertório gravado 
foi dos próprios cantores e também com base em um antigo acervo intitulado Canti Popolari 
Trentini, livreto contendo somente letras, produzido pelo Coro Stella Alpina em 199561. Este 
acervo é de tradição transmitida pela oralidade. Os temas mais comuns abordados retratam a 
predileção pelas sátiras, pelas canções de exército e pelos cânticos dell’Osterie [de cantinas]. 
São consideradas licença poética a escrita e a pronúncia de vocábulos mesclados da língua 
italiana culta ao dialeto trentino aportuguesado, mantendo assim a realidade atual da língua 
praticada em Santa Olímpia. Seguem os exemplos. 
1) Viva Noè [Viva Noé] 
Esta ‘moda’ italiana possui estilo marchinha e seu texto é debochado. Segundo os 
moradores de Santa Olímpia, foi trazida pelos nonos na bagagem da migração e se perpetuou 
através das gerações. Como todo canto popular anônimo, sua autoria é reivindicada por 
diferentes regiões da atual Itália. Nesse caso, pelos trentinos e pelos triestinos. Trata-se de 
uma festiva cantoria de apreciadores de vinho, sob o argumento do prazer de se beber em 
companhia, assim como fizeram seus genitores. A figura bíblica de Noé surge 
despretensiosamente, sem blasfêmia, anunciando que foi inventor de uma doce bebida. Esse é 
o ponto de partida para o desenvolvimento do restante do texto. Existem inúmeras versões de 
Viva Noè. Todas desencadeiam novos trechos compondo medley com músicas sob o tema 
vinho. As mais conhecidas entre os italianos finaliza com a estrofe: Per gli uomini dabbene, 
generosi il vin diversi; l'acqua è fatta pei perversi e il diluvio lo provò [Para os homens de 
bem, generosos vinhos diversos; a água é feita para os maus; o dilúvio provou].  
Em Santa Olímpia apenas alguns conhecem esta finalização, que é pertinente, pois 
remete novamente a Noé, personagem inicial, e o fenômeno do dilúvio. A versão recolhida é a 
partitura que segue e compõe a faixa 18 do CD Músicas do Navio. Nela observam-se aspectos 
                                               
60  O título Músicas do Navio foi escolhido em homenagem aos ancestrais tiroleses trentinos de Santa Olímpia, 
que viajaram para a América como migrantes no final do século XIX em navios. Supostamente cantavam suas 
músicas favoritas para ajudar passar o tempo na longa viagem.  
61  Ver Capítulo 4, Item 4.2.3 - Produções. 
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musicais peculiares, respeitados intuitivamente mesmo quando informalmente executada. 











    Tradução 
Viva Noè, il gran patriarca 
Salvato dall'Arca; sapete perchè? 
Perchè fu l'autore de dolce liquore 
che allegri ci fà 
 
Bevevano i nostri padri? Si! 
Bevevan le nostre madri? Non poco ! 
E noi che figli siamo, beviamo, beviamo 
E noi che figli siamo beviam, beviam, beviam 
 
Avete un boticelo di quello Marzemin? 
Avete un boticelo, vogliam veder la fin 
 
In compagnia di sete, otto matti 
Che ride, che schiazzi 
Questa è la regola che mai se morirà 
E mai, e mai, e mai se morirà 
E più, e più, e più se viverà 
 
’La tavola rotonda se magna el bacalà 
Alla salute dei nostri padri 
Faciamoum brindisi al avarizia 
Finche siam giovani, abiam da spendere 
Pagheremo i debiti ala fin del'àn 
 
Viva Noé, o grande patriarca 
Salvo da Arca, sabem por que? 
Porque foi autor do doce licor 
que nos alegra 
 
Nossos pais bebem? Sim! 
Nossas mães bebem? Não pouco! 
E nós que somos filhos, bebemos 
E nós que somos filhos, bebemos 
 
Você tem uma garrafa daquele Marzemino?62 
Você tem uma garrafa, queremos ver o fim 
 
Acompanhados de sete, oito loucos 
Que riem, que brincam 
Esta é a regra que nunca morrerá 
E nunca, nunca morrerá 
E mais, e mais se viverá 
 
Na mesa redonda se come o bacalhau 
À saúde dos nossos pais 
Façamos um brinde à avareza 
Afinal somos jovens, temos despesas 
Pagaremos a conta no fim do ano 
 
 
2) Quindeze misteri [Quinze mistérios] 
Trata-se de uma filastrocca anônima. Esse vocábulo italiano não encontra 
tradução literal para a língua portuguesa. Significa um estilo musical brincante cantado, 
ritmado, como uma ‘lengalenga’, sem nexo e sem lógica textual. Os símbolos numéricos, 
associados aos símbolos religiosos de tradição católica popular - os Quinze Mistérios - vão se 
apresentando de um a quinze, formando uma sequência, sempre retornada e finalizada com o 
refrão. A cada nova estrofe, ou seja, o novo número, repete-se em retrocesso as demais 
anteriores. É como uma competição que desafia memória e fôlego dos participantes, pois a 
duração da brincadeira aproxima-se de 10 minutos. 
                                               
62  Marzemino é uma qualidade de uva típica do Trentino. O verbete, aplicado em figura de linguagem, relaciona 
















Uno: sora Dio no gh’è nessuno 
Doi: La luna e il sol 
El prim che ’stato al mondo 
La ’stà nostro Signor 
 
Trei: i santi tre re maggi 
La luna e il sol... 
 
Quatro: i quatro evangelisti 
Cinque: le cinque piangue del nostro Signor 
Sei: sei gai che cantano in Galilea 
Sete: le sete dresse de la Madona 
Otto: il otto porton di Roma 
Nove: i nove corin dei angeli 
Dèzi: i dèzi comandamenti 
Undeze: le undeze mille vergine 
Dodeze: i dodeze apostoli 
Tredeze: i tredeze dicepoli 
Quatordeze: quatordeze con Cristo 
Quindeze: i quindeze misteri 
 
Um: acima de Deus não há ninguém 
Dois: A lua e o sol 
O primeiro que veio ao mundo 
Lá está nosso Senhor 
 
Três: os santos três reis magos 
A lua e o sol... 
 
Quatro: os quatro evangelistas 
Cinco: as cinco lágrimas do nosso Senhor 
Seis: seis galos que cantam na Galiléia 
Sete: os sete véus de Nossa Senhora 
Oito: os oito portões de Roma 
Nove: os nove coros de anjos 
Dez: os dez mandamentos 
Onze: as onze mil virgens 
Doze: os doze apóstolos 
Treze: os treze discípulos 
Quatorze: quatorze com Cristo 











Descrever a trajetória do Coro Stella Alpina pressupõe colocá-lo continuamente 
em paralelo com as questões sociais do Bairro Santa Olímpia. Nasceu do anseio natural dos 
moradores que vislumbraram outros horizontes culturais além do limite rural e, 
contraditoriamente, objetivava resgatar os velhos hábitos corais das décadas anteriores e 
fortalecer o canto de tradição oral.  
Embora este trabalho tenha como principal argumento a prática artística, nota-se a 
Igreja como pano de fundo em todos os itens descritos. Outra observação em seu decorrer é a 
quase totalidade dos fatos históricos serem protagonizados por líderes do sexo masculino. 
Implicitamente, às mulheres ficou reservada a parte secundária, anônima e doméstica, apenas 
exaltada positiva ou negativamente nos cantos folclóricos praticados.  
O fio condutor da pesquisa baseou-se em compreender os fenômenos musicais de 
canto coletivo sob variadas formas, inserido em contextos sociogeográficos. Os tiroleses 
trentinos estabelecidos em Piracicaba, acometidos pelas dificuldades sofridas na massiva 
migração do final do século XIX, extravasavam-se em cantar na igreja, nas festas caseiras e 
no trabalho, impondo sua pseudoliberdade.  
A atividade coral das primeiras décadas no Bairro Santa Olímpia foi um benefício, 
fruto da preocupação educacional dos padres. Enquanto isso, o canto folclórico 
complementava o prazer desta prática coletiva que acontecia sem previsões futuras. 
A criação do Coro Stella Alpina promoveu o conhecimento de novas 
performances, notadamente a imitação dos atuais coros italianos do Trentino, IT, gênese 
icônica do estilo Canti di Montagna. Liderado por Janea Falcão, obteve crescimento musical 
explorado nas potencialidades dos cantores e assumiu uma postura com base nas realizações 
analíticas de repertório e nas decisões interpretativas.  
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Renzo Grosselli63, em palestra proferida para a comunidade em 21/08/2018, 
reitera as questões pátrias enaltecendo a brasilidade. De fato, todas as inferências convergem 
para a retórica da autora: “No Tirol antigo foi assim; na Itália é assim; no Trentino é assim, 
em Piracicaba é assim e em Santa Olímpia é assim!”. Desta forma, o Coro Stella Alpina vai 
moldando-se ao sabor evolutivo da comunidade.  
A composição deste trabalho é o olhar de uma profissional da área da regência 
coral direcionado às suas experiências sociais como líder e ao ensino de música a cantores 
amadores de uma única comunidade. O estilo canto montanhês sugere outras esferas de 
pesquisa a ele relacionadas, como o aprofundamento musical das estruturas, das 
características e das origens. A base de sustentação que é o estabelecimento de imigrantes 
tiroleses e italianos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil e sua bagagem cultural, mostram-se 




                                               
63  Renzo Grosselli é nascido em Trento, IT (1952). Sociólogo pela Universidade de Trento e doutor em pesquisa 
histórica pela PUC / Porto Alegre, RS, morou em vários estados do Brasil por algumas décadas a fim de registrar 
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Apêndice 1 - Demonstrativo dos locais e datas das apresentações dos Coros Stella Alpina, 
Càneva e Pe. Jacoh. 
 
 






Local Comune Paese Data 
Parrocchiale Santo Stefano di 
Revò (1128) Revò Val di Non 12/09/05 
Piazza di Fiera Trento  Trento (capital) 13/09/05 
Campana dei Caduti Maria 
Dolens (1925) Roveretto Colle di Miravalle 14/09/05 
Piazza di Fiera Trento  Trento (capital) 16/09/05 
Teatro Parrochialle San Biagio Albiano Val di Cembra 18/08/05 
 
 
Tabela 3: Relação dos locais e datas das apresentações em outros estados e cidades. 
 
Estado Cidade Local Data 
Bahia 
Igaporã Matriz Nossa Senhora do Livramento (2) 17 e 19/07/95 
Caetité Catedral de Nossa Senhora Santana 19/07/95 
Livramento Catedral Livramento de Nossa Senhora (2) 20 e 22/07/95 
Espírito Santo Santa Teresa Casa da Cultura  13/11/16 
Mato Grosso  
do Sul Dourados Aldeia Bororó 10/06/12 
Minas Gerais Conselheiro Lafaiete 
Teatro Municipal Placidina de Queiroz 27/10/07 
Câmara dos Vereadores 28/10/07 
Paraná Curitiba 
Shopping Munif Tacla 21/05/94 
Rua 24 horas 21/05/94 
Restaurante Madalosso - Santa Felicidade 21/05/94 
Igreja Metodista Central 22/05/94 
Paróquia Nossa Sra. de Lurdes - Jardim Botânico 22/05/94 
Teatro Ópera de Arame  21/10/95 
Matriz São José - Santa Felicidade  22/10/95 
Rio de Janeiro Conservatória Paróquia Santo Antônio  06/12/08 
Santa Catarina 
Rio dos Cedros 10ª Festa Trentina (2) 04 e 05/09/99 Recinto de Exposições - Feira do Agronegócio 16/03/07 
Nova Trento 
Matriz São Virgílio 17/03/07 
Santuário Nossa Senhora do Bom Socorro  





Águas de São 
Pedro 
Centro Comunitário 11/08/98 
Matriz Imaculada Conceição (2) 22/12/10; 17/04/11 
Bauru  Bauru Shopping (2) 16/12/95; 21/12/96 
Campinas 
(continua) 
Paróquia Nossa Senhora das Dores - Cambuí  30/11/98 
Igreja Presbiteriana - Jardim Guanabara  08/05/10 
Società Italiana Lavoro e Progreso 
Distrito de Sousas 17/05/14 
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BANESCAMP Esporte Clube 
Jardim das Paineiras  18/10/14 
Paróquia Sant’Ana - Distrito de Sousas  22/04/17 
Paróquia São Joaquim e São Roque  
Distrito de Joaquim Egídio  10/12/17 
Cajamar  Paróquia São Paulo Apóstolo  07/11/15 
Cerquilho 
Matriz São José (3) 29/06/03; 20/06/04 08/11/09 
Teatro Municipal (3) 29/06/08; 14/06/09 24/06/12 
Charqueada 
Capela Santa Luzia - Tabela (2) 07/12/97; 07/05/17 
Matriz Nossa Senhora do Rosário (2) 22/12/99; 23/12/02 
Capela Santo Antônio - Recreio 24/05/09 




Corumbataí Desfile cívico 16/03/97 
Cosmópolis Cosmopolitano Futebol Clube  05/11/94 
Ipeúna Paróquia Nossa Senhora da Conceição 16/12/00 
Itirapina Praça Matriz de Santo Antônio 22/12/06 
Jaú Praça Trentina 19/08/06 Jahu Clube 19/08/06 
Jundiaí Capela Nossa Senhora das Vitórias 27/06/93 Clube Associação Amigos do Traviú 01/02/04 
Limeira Teatro Vitória  30/11/97 
Mogi Guaçu Cerâmica Clube 30/09/95 
Mogi Mirim Clube Recreativo 07/05/99 
Monte Alegre  
do Sul Parque Ecológico do Camanducaia 06/07/02 
Paulínia Paróquia Sagrado Coração de Jesus  10/07/99 
Rio Claro Paróquia Nossa Senhora Aparecida  17/04/99 
Salto Teatro Municipal Giuseppe Verdi  16/10/04 
Santa Bárbara 
d’Oeste 
APAE - Associação de Pais e Amigos de 
Excepcionais 20/09/91 
São Bernardo  
do Campo 
Teatro Cacilda Becker 04/07/09 




Capela do Menino Jesus e de Santa Luzia  
Capela de Nossa Senhora das Cabeças - Centro 15/08/93 
Clube Italiano Espéria - Santana 18/08/98 
TV Bandeirantes - Programa Záccaro 02/09/02 
Associação Católica Kolping - Brooklin 20/09/90 
Paróquia Nossa Senhora da Paz - Liberdade (2) 03/08/03; 05/09/04 
São Pedro 
Centro de Exposições Jacinto José Favaro  15/11/13 
Chácara João Bento Carvalho (3) 13/06/92; 30/10/93 13/08/94 
Coreto da Praça da Matriz 20/12/97 




Seminário Santo Antônio - XXX Encontro 
Nacional dos Frades Capuchinhos 10/11/03 
Sorocaba Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora 21/09/14 




Tabela 4: Relação dos locais e datas das apresentações em outros locais de Piracicaba, SP. 
 
Local Data 
Bela Vista Nauti Clube 20/03/94 
Biblioteca Municipal 31/08/97 
Câmara dos Vereadores (5) 25/06/93 ; 09/06/95 ; 12/09/95  16/05/03 ; 07/11/03 
Capela Divino Espírito Santo - Largo dos Pescadores 11/07/99 
Capela Nossa Senhora Aparecida - Campestre 04/05/02 
Capela Santo Antônio - Recreio 24/05/09 
Capela São Pedro de Monte Alegre - Monte Alegre 07/12/03 
Casa do Morador de Rua (3) 21/12/02 ; 18/12/09 ; 17/12/12 
Casa do Povoador (2) 01/08/97 ; 08/04/00 
Catedral Metodista (2) 18/04/04 ; 09/06/13 
Catedral Santo Antônio (7) 
22/03/92 ; 26/04/92 ; 30/04/95  
11/06/97 ; 17/12/97 ; 30/08/98  
15/12/99 
Cemitério Parque da Ressurreição (9) 
02/11/96 ; 02/11/97 ; 02/11/98  
02/11/99 ; 02/11/00 ; 02/11/01  
02/11/03 ; 02/11/04 ; 10/12/11 
Centro Comunitário - Ártemis 05/06/99 
Centro Comunitário - Campestre 22/12/05 
Centro Comunitário - Floresta 06/06/98 
Centro Comunitário - Parque Piracicaba - Balbo 12/12/01 
Centro Cultural Recreativo Cristóvão Colombo (3) 30/08/96 ; 19/09/01 ; 20/03/02 
Chácara Monjolinho - São Jorge 24/07/05 
Cidade Geriátrica Jairo Matos - Lar dos Velhinhos (3) 17/12/97 ; 21/12/97 ; 18/12/11 
Colégio Alphaville - COC 23/05/98 
Colégio Anglo 26/10/96 
Colégio Dom Bosco Assunção - Anfiteatro 09/06/01 
Colégio Metropolitano - Pueri Domus Esc. Assoc. (Engenho) 07/11/98 
Dedini Siderúrgica S/A (2) 21/04/96 ; 06/04/97 
Engenho Central - Armazém 15 15/09/95 
Engenho Central - Galeria 15/08/92 
Engenho Central - Palco móvel (7) 
26/05/91 ; 29/05/92 ; 09/05/93   
13/12/14 ; 28/11/15 ; 29/11/15  
05/12/15 
Engenho Central - Pavilhão 14 (5) 01/12/96 ; 12/12/96 ; 13/12/96 17/12/98 ; 15/09/01 
Escola de Idiomas Real Time 29/06/02 
Escola de Música de Piracicaba - Sala Maestro Ernst Mahle (2) 03/12/96 ; 26/07/07 
Escola Estadual Dr. Samuel de Castro Neves 1996 
Escola SENAI Mario Henrique Simonsen - Anfiteatro 17/12/10 
Estação Cultural Paulista (3) 27/05/07 ; 29/09/07 ; 10/10/08 
Ginásio de Esportes Waldemar Blatskauskas (3) 24/03/00 ; 25/03/00 ; 26/03/00 
Hospital dos Fornecedores de Cana (2) 22/12/07 ; 20/12/08 
Hotel Beira Rio - ONG Anjos da Guarda 15/12/03 
Igreja Metodista Paulista 22/05/04 
Liceu Albert Einstein 19/08/97 
Loja Maçônica Piracicaba 17/12/17 
Matriz Imaculada Conceição - Vila Rezende (2) 04/12/10 ; 30/11/11 
Matriz Santa Terezinha (3) 22/12/91 ; 08/04/95 ; 21/12/03 
Museu Prudente de Morais 18/08/01 
Ordem Franciscana Secular 05/10/95 
Paróquia Divino Pai Eterno - Parque Piracicaba (2) 04/08/96 ; 07/08/99 
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Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Campestre 22/07/06 
Paróquia Nossa Senhora dos Prazeres - Vila Rezende 13/06/98 
Paróquia Sagrada Família - Vila Industrial 22/12/03 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus - Igreja dos Frades - Centro 02/10/96 
Paróquia Santa Cruz e São Dimas - São Dimas 14/08/10 
Paróquia São Francisco de Assis - Jupiá 08/12/14 
Paróquia São João Batista - Distrito de Ártemis 30/03/14 
Paróquia São Lucas - Jardim Sônia (2) 12/04/9 ; 13/07/97 
Praça José Bonifácio - Centro 22/08/98 
Prefeitura Municipal - Salão Nobre (2) 28/07/96 ;  06/08/95 
Quase-Paróquia São João Batista - Distrito de Ártemis 17/12/13 
Seminário Seráfico São Fidélis - Centro Julho/1997 
SESI-85 - Piracicaba - Vila Industrial - Teatro (3) 25/06/97 ; 12/08/97 ; 25/08/98 
Shopping Center Piracicaba (4) 10/10/96 ; 20/09/98 ; 26/09/99  15/12/01 
Società Italiana di Molto Soccorso - Clube Ítalo Brasileiro 12/06/92 
Teatro Municipal Losso Neto - Hall 01/07/00 
Teatro Municipal Losso Neto - Sala 1 (6) 20/06/91 ; 29/05/93 ; 30/05/93   17/03/99 ; 20/06/99 ; 06/11/05 
Teatro Municipal Losso Neto - Sala 2 01/12/07 
UNIMEP - campus Centro - Salão Nobre  15/06/91 
UNIMEP - campus Taquaral - Anfiteatro Verde  01/09/98 
UNIMEP - campus Taquaral - Depto. de Filosofia  06/05/13 
UNIMEP - campus Taquaral - Teatro  14/06/00 
USP/ESALQ - Museu Luiz de Queiroz (2) 10/09/93 ; 08/10/93 
USP/ESALQ - Prédio Principal (escadaria) (3) 20/12/96 ; 04/12/97 ; 18/12/98 






Tabela 5: Relação das datas de apresentações nas comunidades tirolesas trentinas Santana e 
                  Santa Olímpia. 
 
Bairro Ano Data 
Santana 1991 a 2014 14/08/91   ;  16/05/98   ;  28/11/98   ;  12/06/99  ;  04/12/00 28/04/07   ;  19/06/09   ;  05/12/09   ;  29/11/14 
Santa Olímpia 
1991 06/01/91   ;  19/05/91   ;  21/07/91   ;  24/12/91 
1992 12/07/92   ;  10/10/92   ;  20/11/92   ;  21/11/92   ;  22/11/92      20/12/92 
1993 10/10/93   ;  24/10/93   ;  21/11/93 
1994 18/02/94   ;  23/07/94   ;  19/08/94   ;  22/10/94   ;  14/12/94 
1995 09/04/95   ;  21/04/95   ;  29/04/95   ;  23/09/95   ;  11/11/95     18/11/95 
1996 25/02/96   ;  20/04/96   ;  27/04/96   ;  11/05/96   ;  20/06/96      04/12/96   ;  15/12/96   ;  22/12/96 
1997 03/05/97   ;  11/05/97   ;  21/11/97   ;  30/11/97   ;  14/12/97 
1998 10/10/98   ;  30/10/98   ;  12/12/98 
1999 09/05/99   ;  18/05/99   ;  24/07/99   ;  12/10/99   ;  13/11/99 
2000 12/02/00   ;  19/02/00   ;  30/07/00   ;  18/08/00   ;  07/10/00    21/10/00 
2001 05/05/01   ;  12/08/01   ;  16/12/01    
2002 19/01/02   ;  10/07/02   ;  28/07/02   ;  16/11/02 (2)   ;  24/11/02  14/12/02   ;  23/12/02 
2003 27/07/03   ;  23/12/03 
2004 28/03/04   ;  25/07/04   ;  25/08/04   ;  07/12/04   ;  23/12/04 (2) 
2005 08/05/05   ;  03/07/05   ;  31/07/05   ;  05/11/05   ;  18/12/05 
2006 14/05/06   ;  29/07/06   ;  30/07/06   ;  09/12/06 
2007 20/01/07   ;  06/05/07   ;  28/07/07   ;  29/07/07   ;  20/10/07   25/11/07 
2008 04/05/08   ;  25/10/08   ;  22/11/08   ;  20/12/08 
2009 26/06/09   ;  26/07/09   ;  20/11/09   ;  28/11/09   ;  08/12/09 
2010 25/07/10 (2)   ;  19/11/10   ;  20/11/10   ;  10/12/10    
2011 26/02/11   ;  28/05/11   ;  24/07/11   ;  27/08/11   ;  12/11/11    20/11/11   ;  26/11/11 
2012 24/03/12   ;  22/07/12   ;  23/11/12   ;  25/11/12 (2)   ;  01/12/12     20/12/12 
2013 13/04/13   ;  21/07/13   ;  22/09/13   ;  13/12/13   ;  20/12/13 
2014 27/07/14 
2015 31/05/15   ;  10/10/15   ;  17/10/15   ;  12/12/15 
2016 07/05/16   ;  23/07/16   ;  19/11/16   ;  08/12/16 





Apêndice 2 - Repertório dos Coros Stella Alpina, Càneva e Pe. Jacoh. 
 
Tabela 6: Catálogo do repertório praticado no estilo Canto de Montanha. 
 
Estilo: Canto de Montanha 
Título Autor Harmonização / Arranjo  Categoria 
Alla matina c’è il cafè  Folclore degli alpini  Falcão, J. SCTB 
Bella bimba  Folclórica trentina Fischer, T. SCTB 
Belle rose du printemps Tradicional valdostana Usuelli, T. TTBB 
Bènia Calastòria Marzi, B.   SCTB 
Bondì, bongiorno Popular vêneta Malatesta, G. TTB 
C’ereno tre ssorelle Folclore trentino  Adap.: Falcão, J. SCTB 
Camerè porta ’n mez liter Canto lombardo Bon, P. TTBB 
Canta la pastorella Moser, C. e Varner, I.  SCTB 
Canzone degli Alpi Melodia popular suíça Anônimo 3 vozes 
Cara mama, mi vôi Toni Trentina  Pigarelli, L. SCC 
Ciao ciao morettina Canto degli alpini Nunes Fo, N. SCTB 
Come è bella l’uva  Folclore trentino  Falcão, J. SCTB 
Come porti i capelli Canção alpina  Pigarelli, L. TBB 
Con qual cuor Tradicional trentina Zanon, A. TTBB 
Dammi la man biondina Canto popolare Moser, C. SCTB 
Dormi mia bella dormi Malatesta, G.  TTBB 
E canterà Marzi, B.   SCTB 
El canto de la sposa  Folclore trentino  Pigarelli, L. 3 vozes 
Era nato poveretto Tradicional da Lombardia Michelangeli, A. B. TTBB 
Fiabe  Maiero, M.  SCTB 
Gli aizimpoineri Zanon, A.  TTBB 
Ho girato L’Italia Folclore trentino  2 vozes 
Il mio amore è un artigliere  Zanon, A.  TTBB 
Il mio ben Bonsignore, L. P.  TTBB 
Il testamento del capitano Canto degli alpini  Pigarelli, L. TTB 
Il trescone Canto popular toscano Meini, I. SCTB 
Il tuo fazzolettino Trentina - Val di Non Pedrotti, A. TTBB 
Improvviso  Marzi, B.  SCTB 
Io son partito Zanon, A.  TTBB 
Joska la rossa Geminiani, C. e Marzi, B.  Pietropoli, L. SCTB 
L’amor Canto popolare trentino Bon, P. TTBB 
La bamboleta Mosca, C. e Tardivo, S.  SSCC 
La biritullera  Tradicional toscana  Meini, I. SCTB 
La bomba imbriaga Geminiani, C. e Marzi, B.   TTBB 
La Dosolina Folclórica trentina Malatesta, G. Adapt.: Falcão, J. SCTB 
La famiglia dei gobon Pietropoli, L.  SCTB 
La Gigiota Folclórica italiana  2 vozes 
La Gigiota contadina Folclórica da Valsugana Vettorazzi, C. TTBB 
La luna sui nossi monti Poema trentino - Sartori, G. Sartori, F. TTBB 
La Madonina  Moser, C. e Varner, I.   SCTB 
La mia figlia Folclórica trentina Malatesta, G. TTBB 
La montanara Tradicional trentina Ortelli, T . e Pigarelli, L. TTBrBB 
La Paganella Padulli, P. e Pigarelli, L.  TTBB 
La pastora Tradicional  trentina Anônimo SCTB 
La roda del vecio molin Moser, C. e Varner, C.  SCTB 
La smortina Tradicional do Piemonte Pigarelli, L. TTB 
La Teresina Marzi, B.   TTBB 
Litanie del Vino / Osteria Anônimo    Falcão, J. SCTB 
Lorghen de Perzen Dorigatti, C.  TTBB 
Me compare Giacometo Canto popular vêneto Malatesta, G. TTBB 
151 
 
Merica, Merica Giusti, A. Sandoval, B. S. SCTB 
Montagnes Valdôtaines Canto valdostano Malatesta, G. TTBB 
Monte Canino Canto degli alpini Mingozzi, F. TTBB 
Monte Pasubio Geminiani, C. e Marzi, B.   SCTB 
Morinèla Folclórica trentina Pigarelli, L. TTBB 
'Na volta ghera Popular trentina Malatesta, G. TTBB 
Nannedu meu  Canto sardo - Pudd, T. e Mereu, P. Adap.: Falcão, J. SCTB 
O giardiniera Benvenuto, T. Zardini, T  Adap.: Falcão, J. SCTB 
Oi la la Sussana Popular italiana  Falcão, J. SCTB 
Oi Nineta per pietà Folclore trentino  Janes, A. TTBB 
Passo alpino Behrle, G. e Frankfurter, J. Zardini, T.  Adap.: Falcão, J. SCTB 
Pot-pourri folclórico italiano  Anônimo   Falcão, J. SCTB 
Preghiera trentina Goio, A. e Mingozzi, F.  TTBB 
Quando le rose bianche Trentina  Pigarelli, L. TTB 
Quatro passi  Dança  popular trentina  2 vozes 
Quel l'oselin del bosc Trentina Janes, A. TTBB 
Quel mazzolin di fiori I Folclore trentino  Nunes Fo , N. SCTB 
Quel mazzolin di fiori II Folclore trentino  Nunes Fo , N. SCTB 
Rapsodia popolare I Medley de trentinas Lanaro, M.  Adap.: Falcão, J. TTBB 
Salve o Colombo Triestina Pedrotti, A. TTBB 
Se ti viene il mal di testa Canto degli alpini Gagliardi  SCTB 
Serenada a Castel Toblin Trentina Pigarelli, L. TTB 
Signore delle cime Marzi, B.  Adap. para coro misto: Falcão, J. SCTB 
Spazzacamim  Folclore italiano Moser, C. SCTB 
Stelutis Alpinis Canto friulano - Zardini, A. Adap.: Falcão, J. SCTB 
Sui monti fiocanno  Folclore trentino Pigarelli, L. TTB 
Sul cappello che noi portiamo Canto degli alpini  Pigarelli, L. TTBB 
Sul ponte di Bassano  Canto degli alpini  Pigarelli, L. TTB 
Va' via briaco Popolar toscana Meini, I. SCTB 
Valsugana Popular trentina Filippi, S. 2 vozes + ac. 
Vien qua, vien qua Bepina Popular trentina Pop, A. TTBB 
Vinassa, vinassa Canto degli alpini Falcão, J. TBB 
Vola, vola, vola Canzone abruzzese - Domarco, L. e Albanese, G.  
Pigarelli, L. 
Adap.: Falcão, J. SCTB 
Vòstu che ti compre  Trentina  Marino, R. D. SCTB 
Wenn ich ein Glöcklein wär 





Tabela 7: Catálogo do repertório praticado no estilo Italiano Popular. 
 
Estilo: Italiano Popular 
Título Autor Harmonização  Arranjo Categoria 
Affresco italiano Popular genovesa, toscana e napolitana Pietropolli, L. SCTB 
Dove stà Zazà Cioffi, G. Toledo, J. F. SCTB 
Fratello sole, 
sorella luna Donovan Pietropolli, L. SCTB 
Funiculi funicula Denza - Napolitana Toledo, J. F. 2 vozes 
Io che non vivo Donaggio, P. e Pallavicini, V. Falcão, J. SCTB + cif. 
Santa Lucia Cottrau, T., Elofsson, J. e Cossovich, E.  Anônimo SCTB 
 
 
Tabela 8: Catálogo do repertório praticado no estilo Cívico. 
 
Estilo: Cívico 
Título Autor Harmonização / Arranjo Categoria 
Canzone dell'adio Melodia : Hino Nacional Escocês  Boller, C. SCTB 
Fratelli d'Italia - Inno di Mamelli Mamelli, M.  Unís. + ac. 
Hino do Império Austro-Húngaro Haydn, F. J. Mulloy, R. E. SCTB 
Inno al Trentino Battisti, E. e Bussoli, G. Nunes Fo, N. SCTB 
 
 
Tabela 9: Catálogo do repertório praticado no estilo Étnico. 
 
Estilo: Étnico 
Título Autor Harmonização / Arranjo Categoria 
Al shlosha d'varim Avot, P e Naplan, A. E.  2 vozes + ac. 
Fischia il vento - Katyucha Folclore russo Meine, I. SCTB  
Lavadeiras de Portugal Folclore português   Vieira, N. 2 vozes 
Nannedu meu  Pudd, T. e Mereu, P. Adap.: Falcão, J. SCTB 
Ning wendete Tradicional kenyana  Walter, L. 3 vozes 
Nozani-ná Indígena brasileira dos índios parecis (recolhida) Pinto, R. Uníssono 
Sakura Sakura Tradicional japonesa  Unís. + ac. 
Senzeniná Tradicional zulu - Zimbabwe Anônimo SCTB 
Siyahamba Folclore sul-africano  Moore, D. SCTB  + ac. 







Tabela 10: Catálogo do repertório praticado no estilo Erudito. 
 
Estilo: Erudito 
Título Autor Harmonização  Arranjo Categoria 
Adoremus Costa, T. M.  2 vozes 
Aleluia - do Oratório “O Messias” Häendel, G. F.  SCTB + ac. 
Ave Maria Arcadelt, J.  SCTB  
Ave verum corpus Mozart, W. A.  SCTB + ac. 
Cantate Domino Pitone, G.  SCTB 
Gloria - do “Gloria”- RV589” Vivaldi, A.  SCTB + ac. 
Gloria Patri Costa, T. M.  2 vozes + ac. 
Gloria Patri Palestrina, G. P.  SCTB  
Jesus, alegria dos homens - da Cantata 147 Bach, J. S. Trad. : Mahle, E. SCTB + ac. 
Joyful, joyful - da Sinfonia 9 Beethoven, L.  Dacorso, C. O. 3 vozes 
Kyrie - da Missa 4 - da  Imaculada 
Conceição  Costa, T. M.  SCTB + ac. 
Missa em Si Bemol Garcia, J. M. N.  3 vozes + ac. 
O dolce vita mia Donato, B.  SCTB  
O occhi manza mia Lasso, O.  SCTB  
Pater noster  Stravinsky, I.  SCTB  
Pompa e circunstância (Land of hope) Elgar, E. Trad.: Anônimo Unís + ac. 
Trombe squillate - do Oratório “Judas 
Macabeus” Häendel, G. F.  SCTB + ac. 
Sanctus - do Credo 2°  Lobo, E. A.   
Tollite hostias - do Oratorio de Noël, op. 12  Saëns, C. S.  SCTB  + ac. 
Va pensiero - da Ópera “Nabucco” Verdi, G.  SCTB + ac. 
Veni Lobo, E. A.  3v + ac. 
 
 
Tabela 11: Catálogo do repertório praticado no estilo Folclórico Regionalista Brasileiro e  
  Latino-americano. 
 
Estilo: Brasileiro Folclórico Regionalista e Latino-americano 
Título Autor Harmonização / Arranjo Categoria 
Amo-te muito Chaves, J. Fonseca, C. A. P. SCTB 
Andorinha  preta Ferreira, B. Aricó Jr. SCTB 
As pastorinhas Rosa, N e Barro, J.  Starzinky, H. 2 vozes 
Azulão Bandeira, M. e Ovalle, J. Duarte, R. R. SCTB 
Bandinha da roça Lozzanno, F.  SCTB 
Boi Barroso / Chimarrão Folclore gaúcho Anônimo 3 vozes 
Boi bumbá Batuque amazônico  Widmer, E. e Henrique, W. SCTB 
Brasil 500 Sullivan, M. e Falcão, D.  Uníssono 
Chegança de Reis  Das Festas de Reis de Minas e Bahia Zilahi, A. SCTB 
Cuando salli de Cuba  Aguile, L. Kühn, P. SCTB 
Galo garnizé Folclore mineiro Fonseca, C. A. P. SCTB 
Gralha azul Terra, I. C. P.   SCTB 
Guantanamera  José Martí, J. e Fernandez, J. Leining, C. SCTB 
Haragana  Kleiton e Kledir Bohrer, J. SCTB 
Hino do carnaval brasileiro Babo, L.  Arecippo, L. SCTB 
Kikiô Espíndola, G. Rasslam, S. e Moraes, R. 
SCTB + 
Fl.+ perc. + 
pi. 
Leverger  Zelito e Zito Oliveira, V. G. SCTB 
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Luciana Tapajós, P.  Anônimo SCTB 
Meu limão Folclore brasileiro  Fonseca, C. A. P. SCTB 
Meu país  Lins, I e Martins Fausto, C. 3 vozes 
Mineirinha  Folclore mineiro  Fonseca, C. A. P. SCTB 
O canto do pajé Barros, C. P. e Lobos, H. V.  SCTB  
Onde está você ?  Neves, O. C. e  Fiorini, L. Pereira, M. SCTB 
Piado de dois mutuns  Folclore pernambucano Anônimo  3 vozes 
Piove Barbosa, A. Falcão, J. TTB 
Piracicaba  Mello, N.  Mahle, E. SSCTB 
Pot-pourri Luiz Gonzaga Gonzaga, L. e Teixeira, H.  Chagas, A. S. T. 3 vozes 
Recuerdos de Ypacaraí Ortiz, D. e Mirkin, Z.  Penalva, J. - Adap.: Falcão, J. SCTB 
Rolinha  Chula marajoara Aricó Jr. SCTB 
Se todos fossem iguais a 
você  Jobim, T. e Morais, V. Bruscatto, W. SCTB 
 
 
Tabela 12: Catálogo do repertório praticado no estilo Natalino. 
 
Estilo: Natalino 
Título Autor Harmonização Arranjo Categoria 
A fraternidade do Natal Giannoni, Cirene F.  Faustini, J. W. SCTB 
Adeste fidelis Wade, J. - Texto original (século XIII)  SCTB 
Alegria de Natal  Melodia gaulesa - Campos, F.  SCTB 
Boas festas Rosa, N. Aricó Jr. SCTB 
Cântico de Maria  Nunes Fo, N. e Granado, M. N.  Uníssono   feminimo 
Dormi non piangere Vilancico popular italiano Bresgen, C. e Blasco, J. SCTB 
È nato il Messia Moser, C.  SCTB 
En natus est Emanuel Praetorius, M.  SCTB 
Gesù bambino Yon, P.  SCTB + ac. 
Gioia nel mondo  Haendel, G. F.  Adap. para italiano: Anônimo SCTB + ac. 
Gloria (Sopra il ciel) Tradicional francesa  Trad.: Anônimo SCTB 
Gloria in excelsis Deo  Poorman, S.  3 vozes + ac. 
Il tamburino Luderitz, W. Adap.: Falcão, J. SCTB 
In questa notte splendida Chieffo, C.  SCTB 
La capanna di Gesù Tradic. espanhola. Texto: Verner, I. Moser, C. TTBB 
La stella tua Spiritual Moser, C. SCTB 
Lovely sky of Christmas Tradicional dinamarquesa - Scott, M. Adap.: Falcão, J. 3 vozes + ac. 
Marì Betlemme Marzi, B.   TTBB 
Medieval gloria Singh, V.  2 vozes 
Nenia di Gesù bambino Lauda piemontesa Pigarelli, L. TTBB 
No firmamento Pastoril cearense Gabriel, V. SCTB 
Noi siamo i tre re Tradicional italiana Vettorazzi, C. SCTB 
Noite feliz  Gruber, F.  Cozzella, D.  SCTB 
Notte santa Adam, A.  SCTB + ac. 
O felice o chiara notte Trentina Tiberi, M.  Adap.: Falcão, J. TTBB 
O primeiro Natal Melodia tracicional inglesa. Tradução: See, R. Stainer, J. SCTB 
Ó São José Brasileira  Mahle, E. 3 vozes 
Oggi è nato in una stalla Tradicional trentina - Val di Fiemme Pigarelli, L. TTBB 
Oh inefável Rosa - Es is 
ein Ros entsprungen Praetorius, M.  SCTB 
Quand Dieu naquit a 
Noël Daquin , L. C.   SCTB 
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Que darei ao Senhor ? Beall, M. K.  2 vozes  + ac. 
Resonet  in Laudibus Lauda natalícia do século XIII  Malatesta, G. TTBB 
Santa Notte Tradicional de Natal Moser, C. SCTB 
Tu scendi dalle stelle Vilancico popular italiano Liguori, S. A. M. Menichetti, D. SCTB 
Veni, veni, Emmanuel Canto gregoriano do século XIII  Uníssono  
Venite fedeli  Wade, J.  Texto original do século XIII  SCTB 
Venite o pastori Goio, G.  TTBB 
Vinde cantai! Nasceu 
Jesus! / O Natal é um 
lindo dia 
Haendel, G. F. Adap.: Pinotti, C. SCTB 
Vinde, vinde, ó pastores Pastoril  Záccaro, M. V. 2 vozes + cif. 
 
 
Tabela 13: Catálogo do repertório praticado no estilo Cânon. 
 
Estilo: Cânon 
Título Autor Categoria 
Aleluia Mozart, W. A. a 4 
Baião Anônimo a 2 
Café Anônimo a 3 
Da pacem domine Franck, M. a 4 
Dona nobis Anônimo a 3 
É hora do ensaio Anônimo a 4 
El gallo pinto Anônimo a 4 
Haida Anônimo a 2 
Il campanaro Anônimo a 4 
Jennie mamma Popular caribenha a 4 
Jubilate Deo Praetorius, M. a 3 




Tabela 14: Catálogo do repertório praticado no estilo Serviço Religioso. 
 
Estilo: Serviço Religioso 
Título Autor Harmonização Arranjo e Tradução Categoria 
Ação de graças Monteiro, S.  Uníssono + cif. 
Adoro te Do hinário Harpa de Sião Anônimo  SCTB 
Agnus Dei  Snyder, A.  3 vozes + ac. 
Altamente os céus 
proclamam Haydn, J.  Kalley, S. F. SCTB 
Bênção aaraônica  Lutkin, P. C.  Faustini, F. W. SCTB 
Cantata “Celebração” Red, B.  SCTB + ac. 
Cristo já ressuscitou Spiritual  Adap.: Silva Neto, J F 3 vozes 
Cum ba yá Canto angolano  Costa, Jr. SCTB 
Digno é o Cordeiro Wyrtzen, D.  Faustini, J. W. SCTB + ac. 
Exsultate Justi Perry, D. e P.  SCTB 
Exulta o mundo em seu 
fulgor Williams, D. H. Faustini, J. W. SCTB + ac. 
Glória e louvor Young, G.  Faustini, J. W. SCTB + ac. 
Haja paz na terra Jackson, J. e Miller, S. Ades, H. SCTB + ac. 
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Halle, halle, halle Tradicional caribenha  Bel, J. e Maule, G. SCTB 
Hosana  Tradicional mexicana Velame, M. e  Faustini, J. W. SCTB + ac. 
In monte Oliveti Martins, F.  SCTB 
Kyrie (Nós te adoramos ó 
Cristo) Dubois, T. Adap.: Falcão, J. SCTB + ac. 
Kyrie eleison  Schram, R. E.  2 vozes + ac. 
Ladainha de Nossa Sra. Bertanza  TTB 
Ladainha de Nossa Sra. Anônimo   2 vozes 
Noi vogliam Dio Canto popular católico italiano  2 vozes 
Nome dulcissimo Canto popular católico italiano  SCTB 
O que vela por Israel Nunes Fo, N.  Uníssono + ac. 
Padre Nuestro Casino, R.  SCTB + fl + pi + perc. 
Pai Nosso sertanejo Nunes Fo, N.  TTBB 
Praise, praise, praise the 
Lord (Cantai ao Senhor) 
Processsional da República 
dos Camarões Johnson, R. M. SCTB 
Ressuscitou o Salvador  Anônimo  Mahle, E. SCTB 
Risorto è il Signore Eccher, C.  SCTB 
Salmo 148-9 ( Entrai em sua 
morada) Cruz, L.  2 vozes 
Salve Regina, coelitum Piel, P.  2 vozes masculinas 
Santo, Santo Tradicional da Missa Salvadorenha Falcão, J. SCTB 
Tota Pulchra Anônimo   TTB 
Tu es sacerdos Pe. Stofella  TTBB 
Uma bênção antiga  Agay, D.  SCTB + ac. 
Unity - Salmo 133:1 Moore, G. B. e  Washington, F. 
Cason II, D. M. 





Tabela 15: Catálogo do repertório praticado pelo Coro Infantojuvenil Pe. Jacoh. 
 
Título Autor / Arranjo 
A viúva está contente Folclore italiano - Mahle, E. 
Além do arco-íris  Arlen, H. e Harburg, E. Y.;  Costa Jr. 
Amigo é Bembo-S, D. B. e Bardotti, G. M. 
Ao cair de uma tarde Anônimo  
Cantata “Cante o Natal” Crouch, L. C. 
Carnavalito  Folclore andino - Yoshida, T. 
Chegaram os passarinhos Mahle, E. 
Ciao ciao ciao moretina Folclore trentino 
Compare Giacometo Folclore trentino 
El galet chirichichi  Folclore trentino - Dardo, G.L. 
Estrela, estrela Ramil,  V. 
Galo garnizé Folclore mineiro 
Iucaidu, iucuida  Folclore suíço 
Jennie mamma Cânon caribenho 
Ky shya popo Folclore japonês 
L’allegrie Canção friulana 
L’è arrivata Folclore trentino 
La blonde Canto valdostano 
La grande armonia Filippi, S. 
La Mariana Folclore trentino / vêneto 
La vilanella Folclore trentino 
Macarroni  Folclore italiano - Mahle, E. 
Mamãe Anônimo  
Natal brasileiro Anônimo  
Noite azul Caldas e Cavalcanti 
O fogo da amizade  Folclore alemão - Mahle, E. 
O sole mio Tradicional napolitana - Cápua, E. e Capurro, G. 
Olahi, olahó  Folclore alemão - Yoshida, T. 
Oom pah, pah  Bart, L. 
Papai Alencar, E. V. 
Para cantar bem Chan , T.  
Peixinho Mori, O. L. 
Pinheirinhos que alegria Tradicional natalícia 
Quatro passi Folclore trentino 
São João Dararão Folclore piauiense 
Un bel coro si potrà formar  Filippi, S. 
Vida é construção Anônimo  
Você sabe solfejar ? (Dó-Ré-Mi) Rodgers, R. e Hammerstein ,O. 
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José Estêvão Forti; José Luís Negri; Milton Luís Correr e Eduardo Forti 
Cantores fundadores - Agosto de 1990 
36 mulheres - 37 homens 
Beatriz Maria Forti Stenico 
Clarete Forti 
Dirce Forti Stenico  
Dulcinéia Stenico 
Edine Maria Stenico Almeida 
Elaine Cristina Forti 
Elaine Aparecida Xavier Stenico 
Fabiana Cristina Barreto 
Giovana Correr 
Ida Maris Stenico 
Inês Cristofoletti 
Ioneide Forti Pompermayer 
Isabel Stenico Degasperi 
Ivana Stenico 
Ivanete Degasperi 
Ivete Stenico Degasperi  
Leonilde Forti Degasperi   
Lurdinha Forti 
Maria Correr Stenico 
Maria de Fátima Degasperi 
Maria Leonila Cristofoletti Correr 
Maria Leonor Forti () 
Maria Lisete Degasperi Stenico 
Maria Mônica Stenico 
Maria Terezinha Elias Negri   
Miriam Antônia Degasperi Forti  
Olésia Pompermayer 
Olympia Forti   
Regina Stenico Pompermayer  
Rute Cristofoletti Correr 
Sandra Aparecida Degasperi 




















Evair Correr () 




João Carlos Goia 
José Dairson Stenico 
José Eraldo Stenico 
José Estevão Forti 
José Luís Negri 
José Pompermayer Neto 
José Reinaldo Forti 
José Romano Forti 
José Valdir Stenico 
Lino Pompermayer 
Milton Luís Correr 
Moacir José Geraldini 
Nerci Degasperi 
Paulo Roberto Negri 
Sidnei Clóvis Stenico 
Tarcísio Correr 
Vilibaldo Forti () 





Apêndice 4 - Rol dos participantes do Coro Infantojuvenil Pe. Jacoh. 
 













Débora Thereza Moreira 




Edmar Christian Forti 
Ednei Freitas 
Eduardo Neto Correr 
Elisa Alves de Oliveira 
Érika Cristofoletti 
Evandro Degaspari 
Everton Borges dos Santos 




Gabriela Vitti Stenico 
Gianne Forti 
Gilberto Diego Stenico () 
 
 
Giovan Cristofoletti  
Gisele Stenico 
Gislaine Renata Correr 
Giullia Forti 
Guilherme Alcarde Cristofoletti 
Gustavo Eduardo Fedrigo 
Helena Negri Miquelotto 
Isabela Correr 
Jaqueline Correr Correa 
Jean Marcel Cordeiro 
Jeferson Pompermayer 
Jessé Stenico 
Joice Daiana Vitti 
Jose Ricardo Ortiz 
Juliana *  
Juliana Sivieiro 
Laís Fernanda Vitti 
Larissa Vitti Stenico 
Leonardo Degasperi 
Lorena Cristofoletti 
Lucas Edson Mariano 
Luciana *  
Luciana Pompermayer 
Mariana Pompermayer () 
Marilen Segredo Correr 
Marília Degasperi 
Mateus Luís Degasperi 






Miriam Cristina Stenico 
Nanci Correr Stenico  
Noemi Correr Stenico 




Paula Fernanda Galo 
Paula Miranda 
Paulo Ricardo Mariano 
Polyana Custodio 
Rafael Forti 
Rafael Negri Riquena 
Rafaela Fernanda Fedrigo 
Raquel Sousa Amaral 
Rebeca Forti Correr 
Renan Pompermayer Stenico 




Rozane Veneri Sarto 
Sarah Daiane Moreira Correr 
Suzana *  
Tatiane Correr 
Tatiane Moreira Borges 
Thiago Stenico Garcia Leal 
Tiago Forti 
Tiago Negri Riquena 
 
 





Apêndice 5 - Índice da edição Canti Popolari Trentini. 
 
Alla matina c’è il cafe 
Andando in Francia  
Andiamo tutti  
Bell’alta gloria  
Bella ciao  
Bevi bevi  
Bevi bevi compare  
Compagnola bella  
Canta il cucù 
Canta lo sciatore  
Capriccio italiano  
Chiesetta alpina  
Ciao moretina bella  
Colpo de canon  
Come è bella l’uva  
Come porti i cappelli  
Dove sei stato  
E le la va in filanda  
E su e zo la neva  
È una legera  
El canto de la sposa  
El merlo  
Era una notte che pioveva  
Firenze sogna  
Funiculi, funicula  
Gerusalem Gerusalem  
Gh’era ’na volta  
Gh’o scrito ’na leterina  
Gigeto  
Grileto e la formicola  
I gobboni  
I gobetti  
Il cacciator del bosco  
Il testamento del capitano  
Il tuo fazzoletino  
In cantina 
Inno al Trentino 
Inno di Mameli  
Inno di Venezia 
lo sono andato  
L’è arrivata  
La dosolina  
La bella polenta  
La bergera  
La campana di San Giusto  
La canzone dei canedergli  
La canzone dei crauti  
La domenica andando  
La Gigia l’ei malada  
La Gigiota  
La linda la va al fosso  
La mama di Rosina  
La Mariana I  
La Mariana lI 
La me morosa vecia  
La mia mamma mi diceva  
La mia mamma  
La montanara  
La Paganella  
La pastora 
La porsea  
La riva dei schiavoni  
La villanella  
La vinha  
La Violeta  
Le stellete  
Le veneziane  
Litania del vino 
Mamma mia damme 100 lire  
Mangiemo e bevemo  




Me compare Giacometto I 
Me compare Giacometto II 
Monte Canino  
Nineta  
O Angiolina  
O canarino  
O compare io so sonare  
O sole mio  
Oh viagiato l’Italia e il Tirolo 
Osteria  
Papaveri e papere  
Quel mazzolin di fiori  
Questa matina  
Quindeze misteri  
Salve o Colombo  
Santa Lucia 
Se L’Umberto 
Signore delle cime  
Spazzacamin  
Stella alpina 
Sui monte fioccano  
Sul capello 
Sul castel de Mirabel 
Sul paiòn  
Sul ponte di Bassano  
Svegliatevi dal sonno  
Tira cinghia tira  
Toileta te  
Va pensiero 
Valsugana  
Vecchio scarpone  
Venezia, la luna e tu  
Vinassa, vinassa 
Viva Noè  
Vola vola vola  





Apêndice 6 - Lista das obras resgatadas dos antigos moradores. 
Tabela 16: Catálogo das partituras manuscritas recolhidas. 
 
Título Autor Texto Categoria Características do material 
Características da escrita  
 (sistema, claves e figuras) e 
qualidade 
Adoremus Anônimo Latim 2 vozes papel do tipo almaço;  costurado à mão  1 pauta; clave de sol 
Alegria Anônimo Italiano 3 vozes masculinas 
papel do tipo almaço; 
costurado à mão  
2 pautas; claves de sol e fá; 
hastes e colchetes das 
figuras invertidos 
Aspra del melitar Cariter, T. Italiano 3 vozes masculinas 
folha avulsa do tipo 
almaço 
2 pautas; claves de sol e fá; 
hastes e colchetes das 
figuras invertidos 
Ave Verum Anônimo Latim 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos 
2 pautas; clave de sol; 
escrita aperfeiçoada 
Barcarola  Bertanza, G. Italiano 3 vozes masculinas 
papel do tipo almaço; 
costurada à mão  
2 pautas; claves de dó na 4ª 
linha e fá; hastes e colchetes 
das figuras invertidos 
Canzonetta a Gesù 
Bambino Anônimo Italiano 
Tenor I 
(parte) 
folha avulsa de papel 
denso  
1 pauta; clave de dó na 4ª 





Donizzetti, G. Italiano Linha melódica 
pequeno caderno 
horizontal grampeado e 
costurado, quase todo 
apagado 
1 pauta; clave do dó 
Coro Pei C... di Sorga Trida, G. e Constantrino, C. Italiano TTB 
escrita precária em 
folha horizontal grande; 
papel robusto, denso, 
com mofos, rasuras e 
manchas 
2 pautas; claves de sol e fá; 
figuras com hastes 
invertidas 
Credo da Missa Beati 
Caroli Magri, P. Latim 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
comprometidos; bem 
manchado 
1 pauta; clave de sol; escrita 
aperfeiçoada 




folha destacada de 
pequeno caderno 
horizontal 
2 pautas; claves de sol e fá 
Ecce sacerdos / 
Responsório Perosi Latim 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos  
2 pautas; clave de sol, 
escrita aperfeiçoada 






3 pautas; claves de dó e fá;  
figuras com hastes 
invertidas; escrita precária 
Gloria - Missa São 
Francisco de Sales Anônimo Latim 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos 
2 pautas; clave de sol;  
escrita aperfeiçoada 
Hymno da 





folha avulsa horizontal 1 pauta; clave de dó 
Hymno Nazional 
Brazileiro 
(texto diferente)  
 Português Linha melódica folha avulsa horizontal 1 pauta; clave de dó 
I martiri alle arene Rillé, L. F. A.  Italiano 4 vozes papel do tipo almaço 
2 pautas; claves de sol e fá; 
figuras com hastes 
invertidas; escrita precária  
* datada: Santa Olímpia  
   26-10-44 
Il ciabattino contento Anônimo Italiano Baixo (parte) 
pequeno caderno 
horizontal grampeado e 
costurado 
1 pauta; clave de fá  
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Il figlio della 






horizontal grampeado 1 pauta; clave de sol 
Il Ramillete de Flores 





trentino 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos 
2 pautas; clave de sol; escrita 
aperfeiçoada 
In ordenatione 
Presbiteri Anônimo Latim Uníssono 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos 
1 pauta; clave de sol; escrita 
aperfeiçoada 
Innalziam di gioja um 
cantico Anônimo Italiano TTB 
bloco de papel pautado 
do tipo almaço (casa 
Bevilacqua) 
2 pautas; claves de dó e fá; 
figuras com hastes 
invertidas 
Jesus, meu Deus  
(1ª linha) Anônimo Português 2 vozes 
folha avulsa do tipo 
papel almaço 2 pautas; claves de sol e fá 
Kyrie / Gloria Magri, P. Latim Tenor I (parte) 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos 
1 pauta; clave de sol; escrita 
aperfeiçoada 
L’allegria Anônimo Italiano TTBB 
bloco de papel pautado 
do tipo almaço (casa 
Bevilacqua) 
2 pautas; claves de dó e fá; 
figuras com hastes 
invertidas  
La fede, speranza, 
caritá  Maestro Roffim Italiano 




horizontal costurada à 
mão; papel denso;  
trechos deteriorados e 
comprometidos 
Sistemas de 3 e 4 pautas; 
claves de sol e fá; figuras 
com hastes  invertidas 




cópia datilografada e 
mimeografada em 
tamanho ofício 
2 pautas; claves de sol e fá 
Ladainha Siqueira, P. T. Latim 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos 
2 pautas; clave de sol; 
escrita aperfeiçoada 
Ladainha (Refrão) Bertanza Latim 3 vozes masculinas 
fotocópia de 
manuscrito antigo 
2 pautas; claves de sol e fá 
* datada: S.O. 6-1-82 
Ladainha da SS 
Coração de Jesus Anônimo Latim 4 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos 
2 pautas; clave de sol; 
escrita aperfeiçoada 
Magnificat Anônimo Latim 3 vozes masculinas 
folha de papel tipo 
almaço; estado 
precário, mas legível 
2 pautas; claves de sol e fá; 
figuras com hastes 
invertidas 
Marcia degli artieri Anônimo Italiano TTBB 
bloco de papel pautado 
do tipo almaço (casa 
Bevilacqua) 
3 pautas; claves de dó e fá;  
figuras com hastes 
invertidas 
Messa  
Kyrie / Gloria / Credo  
Sanctus / Benedictus 
Regina Coeli 
Bartolazzi Latim Tenor I (parte) 
encadernação 
horizontal costurada à 
mão; papel denso; 
bastante manuseada e 
deteriorada  
1 pauta; clave de dó;  
hastes e colchetes das 
figuras invertidos 
Messa  
Kyrie / Gloria / Credo 
Sanctus  / Benedictus 
Bartolazzi Latim Baixo (parte) 
encadernação 
horizontal costurada à 




1 pauta; clave de fá;  
hastes e colchetes das 
figuras invertidos 
Messa  
Kyrie / Gloria / Credo  
Sanctus / Benedictus 
Regina Coeli 
Bartolazzi Latim Tenor II (parte) 
encadernação 
horizontal costurada à 




1 pauta; clave de sol 
Missa  
Kyrie / Gloria / Credo 







e costurada à mão; capa 
dura improvisada; 
escrita por mais de um 
copista 
3 pautas; claves de sol, dó e 





Kyrie / Gloria / Credo  
Sanctus /  Benedictus  
Agnus Dei 
possivelmente 
Haller, M. Latim 
3 vozes 
masculinas papel do tipo almaço 2 pautas; claves de sol e fá 
Missa de Requiem  
Intróito / Kyrie / Dies Irae  
Tuba Mirum / Liber 
Sccriptus / Quid suum 
Jesu Pie / Juste judex  
Qui siam / Inter oves  
Oro suflex / Offertorium 
Sanctus / Benedictus 
Agnus Dei / Libera me 
Pe. Stofella Latim 3 vozes masculinas 
partitura completa; 
escrita em papel do tipo 
almaço 
2 pautas; claves de sol e fá; 
manuscrito técnico 
Missa de Requiem 
Intróito / Kyrie  
Secuencia / Offertorio  
Sanctus / Benedictus 
Agnus Dei / Communio 
Responso 






Observação. Original a 4 
vozes - Missa Quinta op. 9 
Missa dos Innocentes 
Kyrie / Gloria / Credo  




2 vozes a 
seco 
completa; encadernada 
e costurada à mão; capa 
dura improvisada 
1 pauta; clave de sol 
* datada: 1931 
Missa funebre 
Requiem / Domine 
Sanctus / Benedictus 
Agnus Dei / De profundis 
Garbari,  Don  
Giuseppe Latim 3 vozes 
papel do tipo almaço; 
rasurada 
2 pautas; claves de sol e fá; 
figuras com hastes 
invertidas 
Missa Maria Mãe da 
Igreja  
Canto de entrada 
Ofertório / Comunhão 
 Português Linha melódica 
folha avulsa do tipo 
papel almaço 
1 pauta; clave de sol 
* datada: XVI-XI- 
   MCMLXXVII (1977) 
Missa Seráfica 
Kyrie / Gloria / Credo  
Sanctus / Benedictus 
Agnus Dei  
Cossetti, G. B. Latim AABr 
partitura completa; 
papel do tipo almaço; 
costurada à mão; capa 
dura improvisada 
2 pautas; claves de sol e fá 
Missa Tertia 
Kyrie / Gloria / Credo  
Sanctus / Benedictus 
Agnus Dei  
Haller, M. Latim 2 vozes 
partitura completa; 
papel do tipo almaço; 
costurada à mão; capa 
dura improvisada 
2 pautas; claves de sol e fá 
* datada: Santa Olímpia  
   27-8-42 
Non è posibile Anônimo Italiano 3 vozes masculinas 
papel do tipo almaço, 
costurada com outras 
partituras 
2 pautas; claves de dó e fá; 
hastes e colchetes das 
figuras invertidos 
O Escaviatorum Anônimo Latim 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos 
1 pauta; clave de sol; escrita 
aperfeiçoada 
Preghiera del M. 




horizontal costurada à 
mão; papel denso; 
deteriorada com trechos 
comprometidos 
sistemas de 3 e 4 pautas; 
claves de sol e fá; figuras 
com hastes invertidas 
Qual rugiada Anônimo Italiano 3 vozes masculinas 
papel do tipo almaço; 
costurada com outras 
partituras 
2 pautas; claves de sol e fá; 
hastes e colchetes das 
figuras invertidos 
Salve do céu Anônimo  
Instrumental 
para órgão ou 
harmônio 
folha avulsa horizontal 
do tipo papel almaço 
2 pautas; claves de sol e fá; 
cópia assinada e datada por 
Leopoldo Stenico: 9-12-65 
Salve Regina Anônimo Latim 3 vozes papel do tipo almaço 
2 pautas; claves de sol e fá; 
figuras com hastes 
invertidas; escrita 
rudimentar 
* datada: Santa Olímpia 
   25-12-59 
Salvum fac populum Anônimo Latim 2 vozes folha avulsa do tipo papel almaço 1 pauta 
Sanctus / Benedictus  
Comunio / Libera me Anônimo Latim 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
manchados e 
comprometidos  
1 pauta; clave de sol; escrita 
aperfeiçoada 
Senhor Jesus Anônimo  
Instrumental 
para órgão ou 
harmônio 
folha avulsa horizontal 
do tipo papel almaço 
2 pautas; claves de sol e fá; 
cópia assinada e datada por 
Leopoldo Stenico: 9-12-65 
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Tantum ergo Anônimo Latim 2 vozes 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
comprometidos, 
manchados 
2 pautas; clave de sol; 
escrita aperfeiçoada 
Tantum ergo Anônimo Latim TTB fotocópia da partitura e das partes cavadas 
2 pautas; claves de sol e fá; 
* datada: S Olímpia 
   6-1-82 
Tantum ergo Anônimo Latim 1 voz + contínuo 
pequeno caderno 
horizontal com trechos 
comprometidos, 
manchados 
1 pauta; clave de sol; escrita 
aperfeiçoada 
Totha Pulchra  Anônimo Latim 3 vozes masculinas 
fotocópia da partitura + 
partes cavadas 
2 pautas; claves de sol e fá 
* datada: S Olímpia 
   6-1-65 
Tu es sacerdos Pe. Stofella Latim TTBB folha avulsa do tipo papel almaço 2 pautas; claves de sol e fá 
Venerabilis barba 





folha avulsa do tipo 
papel almaço 
1 pauta; clave de sol; 
assinada por Judith Correr 
A.S.P.C.J.F. 
Venerabilis barba 
capucinorum Mozart, W A. 
Latim 
(silabação) 3 vozes 
folhas avulsas em papel 
denso; bastante 
manuseada 
2 pautas; claves de dó e fá;  
figuras com hastes 
invertidas  
 
Tabela 17: Catálogo das partituras editadas recolhidas. 
 
 
Título Autor    Texto Categoria Observações Editora 
Missa brevis - Trium Vocum  
Aequalium / Kyrie / Gloria in 
excelsis / Credo / Sanctus 
Adoramus te Christe /  
Benedictus Agnus Dei 
Casciolini, C.  Latim 
3 vozes (TTB) + 
organum + baixo 
cifrado 
Excerto de edição.  
Páginas 67 a 86 
Anônima. 
Rodapé: Anesso al 
Periodico Musica 
Sacra - Anno IV 
Fasc. XI 
Missa em Si Bemol Garcia, Pe. J. M.   Latim  
3 vozes, solos + 
órgão ou 
harmonium 
completa Editora Bevilacqua & Cia. - 1899 
Mola zo la scaleta  
Canzoneta trentina Nani, C. 
 Dialeto 
 trentino Canto e piano 
Medalha de Ouro 
no Concurso - 





U. Cocchi - Bologna 
 Stablimento 
Musicale 
 M Gottardi - Trento 
Missa em honra de  
Santa Zita 
Röwer, Frei B. 
(O.F.M.)  Latim 
2 vozes iguais e 
harmônio 
partitura completa 
+ partes cavadas 
Ed. Vozes Ltda. 
Petrópolis, RJ 
(1941) 
Tota pulchra Canto gregoriano  Latim Uníssono escrita antiga Anônima 





Apêndice 7 - Rol de ex-cantores dos Coros Stella Alpina e Càneva. 
Adalto de Sousa Tavares 




Ana Caroline Stenico 
Ana Inês Negri 
Ana Paola Negri 
Anderson Luís Degasperi 
André da Silva Santana 
André Gilson Stenico 
Andressa Cristina Sivieiro 
Aníger Forti 
Antônia Fátima Correr 
Antônio Alves de Morais 
Antônio Carlos Silvano Pessotti 
Antônio Fernando Bernardino 
Arnaldo Inouye Elias 
Beatriz Maria Forti Stenico 




Carla da Silva Santana 
Carlos Alberto Morosini 
Carlos Henrique dos Santos 
Cátia Correr 
Ciro Abud Righi 
Clarete Forti 
Claudemir Stenico 
Claudete Bonfiglio () 
Claudete Cristofoletti Forti 
Cláudia Beatriz Bortoleto 
Cleber Pompermayer 
Cléofas Stenico 
Cristina Aparecida Morais Cândido 
Daciano Stenico 
Dalci Correr Geraldini 
Daniel Pompermayer 
Daniela Gonçalves Dourado 
Darci Estanislau Correr 
David Forti 
Diener Regina Casale 
Dirce Forti Stenico 
Dulcinéia Stenico 
Éderson Forti 
Edine Maria Stenico Almeida 
Edison de Freitas 
Elaine Aparecida Xavier Stenico 
Elaine Cristina Forti 
Élen Cristiane Forti 
Eliane Venturini 
Elisabete Aparecida Berto Inês 
Elisângela Stenico 




Evair Correr () 
Evandro Degasperi 
Fabiana Cristina Barreto 
Fernando Bernardino 
Fernando Giusti Martins 
 
Flávio Giusti Martins  
Francisco José Venere 
Gaudêncio Stenico 
Gedeão Forti 
Genivaldo Alex Damiano 
Genoveva Stenico 
Gerônimo Carlos Fernandes 
Giovana Maria Correr 
Helena de Campos 
Helenice Zen Noveletto 
Heleny Gomes Correia 
Heloísa Negri Miquelotto 
Henrique de Godoy Alvim 
Hilara Ballestero M Crestana 
Ida Maria Stenico 
Inês Cristofoletti Ortiz 
Ioneide Forti Pompermayer 
Isabel Stenico Degasperi 
Isaías Forti   
Ivan Correr 
Ivana Maria Stenico 
Ivanete Degasperi 
Ivanete Maria Stenico Riquena 
Ivete Maria Degasperi 
Ivete Stenico Degasperi 
Joanice Vicente Casemiro 
João Carlos Goia 
Joice Daiana Vitti 
José Bombach 
José Dairson Stenico 
José Eraldo Stenico 
José Fernando Victória Ferraz () 
José Pompermayer Neto 
José Reinaldo Forti 
José Ricardo Ortiz 
José Roberto Gallo Jr. 
José Valdir Stenico 
Juliana Correr 
Juliane Stenico 
Laís Fernanda Vitti 
Larissa Vitti Stenico 
Leonice Maria Forti 
Leonilde Forti Degasperi 
Levy Cachioni 
Lígia Correr 
Liliam Scoracchio Prado Venere 
Lino Pompermayer 
Lucas dos Santos Negri 
Luciana Pompermayer 




Márcia Aline Degasperi 
Márcia Graner 
Marcos Degasperi 
Marcos Tadeu Januário 
Maria Beatriz Negri 
Maria Cláudia Forti Stenico 
Maria Correr Stenico 
Maria Leonila Cristofoletti Correr 
Maria Leonor Forti () 
Maria Lisete Degasperi Stenico 
 
Maria Mônica Stenico 
Maria Teresa Segredo Correr Rossi 
Maria Therezinha Elias Negri  
Marilaine Cristina Nunes Stenico 
Marilen Segredo Correr 
Michele Cristofoletti 
Miriam Antônia Degasperi Forti 
Moacir José Geraldini 
Morgana Maria Stenico 
Nádia Fernanda Cristofoletti 
Nelci Gonçalves Correia 
Nerci Degasperi 
Nilton César Arthur 
Norberto Caetano Gothardi Elias 
Olésia Pompermayer 
Olympia Forti 
Paula Cristofoletti Custódio 
Pedro Luís Franco de Morais 
Pedro Negri 
Polyana Custódio 
Rafael Januário Franco de Morais 
Raquel Santos Sloboda 
Regina Stenico Pompermayer 
Renata Cristina Fedrigo 
Renata Cristina Ortiz 
Renata Figueiredo Lima Campion 
Rino Marignoni 
Rodrigo Alan de Carvalho Bombach 
Rodrigo Antônio Ciro 
Rose Maria Braidotti Oliveira 




Rute Cristofoletti Correr 
Sandra Aparecida Degasperi 
Sandra Mara Vacchi 
Sandra Zotelli 
Selma Regina Maggiotto 
Sidnei Clóvis Stenico 
Sílvio Almeida Campion 
Simone Filizzola Vanni 
Simone Franceto 
Sirlei Maria Stenico 
Solange Stenico 
Tarcísio Correr 
Távio Paschoal Rossi 
Tiago Souza Dias 
Tomás Correr 





Valmir José Pompermayer 
Valquíria Correr 
Valterli Maria Adriana Correr 
Vani Braidotti  
Vilibaldo Forti () 
Vivian Degasperi 
Vladimir L Degasperi 







Anexo 1 - Recortes da Revista Coralità. 
 
 




Figura 62: Recorte da Revista Coralità, no 2, pg. 23 - Agosto de 2003  
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Anexo 1 (continuação) - Recortes da Revista Coralità. 
 










Anexo 1 (continuação) - Recortes da Revista Coralità. 
 
 














Figura 65: Contrato de Comodato (1-2) 
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Figura 67: Fotocópia da partitura La Teresina com vocábulo grifado em vermelho 
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                                    Alencar Pompermaier                                         Dagmar Correr Schiavi 
  
                         
Eduardo Forti - PRESIDENTE                                    Fernando Campos Mendonça 
 
                                    




Figura 68: Galeria de fotos / Atuais participantes do Coro Stella Alpina - 2º Semestre de 2018 (1-4) 
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Anexo 4 (continuação) - Fotos dos atuais participantes do Coro Stella Alpina 
                                          2º Semestre de 2018. 
 
 
                              
                                      José Estêvão Forti                                                   José Luís Negri 
 
                        
                                      José Romano Forti                                       Maria Clara Segredo Correr 
 
                        




Figura 69: Galeria de fotos / Atuais participantes do Coro Stella Alpina - 2º Semestre de 2018 (2-4) 
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Anexo 4 (continuação) - Fotos dos atuais participantes do Coro Stella Alpina 
                                         2º Semestre de 2018. 
 
 
                          
                                  Paulo Roberto Negri                                         Roberta Carajol Delvage 
 
                          
                       Rosan Aparecido Jurado Riquena                                    Sônia Maria Vitti Gil 
                               
                                       Valéria Correr                                        Viviane Cilene Sant’Ana 
 
Figura 70: Galeria de fotos / Atuais participantes do Coro Stella Alpina - 2º Semestre de 2018 (3-4) 
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Anexo 4 (continuação) - Fotos dos atuais participantes do Coro Stella Alpina 











Figura 71: Galeria de fotos / Atuais participantes do Coro Stella Alpina - 2º Semestre de 2018 (4-4) 
 
 
